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Garrett 


Há um século que, pela primeira 
?, foi oferecido aos portugueses o 
encanto espiritual das «Viagens na 
Minha Terra», «obra de poeta, de 
historiacor, de arqueólogo, de pol 
tico, de artista, de cortesão e de 
dado.» Nele, a realidade e o sonho 
conjugam-se, para formar uma obra- 
“prima. Se a poesia nunca está au- 
sente, a prosa em que o livro está 
escrito é qualquer coisa de novo, de 
vivo, de natural, de elegante e leve 
de sugestivo, como, até então, não se 
tinha visto, o na 
maior simp) ilo, à 
undível, inimitável, 
e um critico emi- 
elo equilibrio, saudoso, 
ajusta-se go tema 
voa aos pincaros; como 
nossos rios idilicos ao 
terreno escarpado e angustioso ou ao 
leito amorosamente aberto entre 
mouchões ilo aristocrá- 


tem nem terá, talvez, émulo o grande 
poeta. A Menina dos Rouxinois, 
figura de nho, alma apaixo- 
nada, criação de arte duma delica- 
deza nunca igualada, é «a realização 
ão ideal feminino de Garrett, perse- 
guido e esboçado sempre, mas só nela 
conseguido.» Quem não conhece e 
ama essa quase imaterial Joaninha, 
a dos olhos verdes, que se abrem 
no vale de Santarém, que Garrett 
pinta, maravilhosamente, como se fe- 
cham os olhos adivinhadores de Ma- 
ria, na genial tragédia de Frei Luís 
de Sousa? Confissão, poema de dor 
e de amor, é o romance dum portu- 
guês, que copiou Portugal para os 
seus livros, que, todos, evocam, su- 
gerem a terra onde nasceram. 
Garrett, para a sua obra, não pro- 
cura senão assuntos nacionais. 
Nunca se deixou influenciar pelo es 
trangeiro, sempre combateu as «fran- 
cesias», de que, expressamente, fala 
nas «Viagens». Os poemas «Camões» 
e «D. Branca», foram escritos em 


Paris. O poema «Adosindan, sobre 
uma 


lenda recolhida na tradição 
al, aparece em Londres, 

A literatura é ha da terra, 
como os titãs da fábula, e à sua 
terra se deve deitar para ganhar 
forças novas, quando se sente exaus- 
to. Garrett ensina que a fénis portu- 
guesa se pode renovar, regressando 
à simplicidade e emoldurando dentro 
dos primitivos ritmos e dos nacio- 
nais modos de dizer os voos do 
maior idealismo. 

Alberto de Oliveira, um apaixo- 
nado de Garrett, apóstolo do neo- 
-garretismo, conclui que é urgente 
fazer dramas, no seguimento do 
i Luís de Sousa», que continua 


| e que, par 1 v 


rÉus A d gal. S 
mhou, com visão genial, uma litera- 
tura portuguesa, nova, pujante, toda 
de regresso às tradições, com a me- 
lancolia e o maravilhoso do povo, e 
logo procurou fornecer modelos para 
todos os géneros de arte e assim, re- 
novou o Teatro, organizou q Roman- 
ceiro, escreveu romances nacionais, 
exaltou a nossa paisagem, enfim, 
compôs — diz Alberto de Oliveira — 
esses dois divinos volumes das « 
gens na Minha Terra». Indicou ca- 
minhos inexplorados, sem ter tido 
tempo de os percorrer todos. 

No tratado «Da Educação» escre- 
ve: «Eu tenho que nenhuma edu- 
cação pode ser boa, se não for emi- 
nentemente nacional. Devemos exa- 
minar as escolas, estudar os 
mas de educação dos paises civili- 


O Grémio dos 


Armadores da 
Marinha Mer- 
cante 


loi criado por um 
decreto 


O «Diário do Governo» de ontem 

publicou um decreto que cria o Gré- 
mio dos Armadores da Marinha Mer- 
cante, com sede em Lisboa, consti- 
tuído obrigatôriamente, de harmonia 
com o disposto no Decreto-lei n.º 
23.049, de 23 de Setembro de 1933, 
por todas as entidades singulares ou 
colectivas inscritas na Direcção da 
Marinha Mercante e na Junta Na- 
cional da Marinha Mercante que 
exerçam ou venham a exercer a in- 
dústria da navegação maritima de 
longo curso, de cabotagem e costei- 
ra e que possuam embarcações, de- 
vidamente registadas, cuja tonelagem 
de arqueação líquida não seja infe- 
rior a 25 toneladas. 
Ao Grémio, independentemente 
das atribuições que lhe venham a 
ser conferidas pelo regimento das 
corporações, compet 

1.º — Exercer as funções políticas 
conferidas aos organismos corpora- 
tivos; 


(Continua na secção de LISBOA) 
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Na India agitoda 


O marechal 
Wavell 


foi aclamado pela 
multidão 


quando passava no seu 

sutomovel nos bairros 

onde se verificaram os 
recentes tumultos 


BOMBAIM, 18. — Num dos bair- 
ros desta cidade morreu hoje um 
homem apunhalado. A multidão 
aclamou o vice-rei, marechal Wavell, 
quando este passava de automóvel, 
hoje, por alguns dos bairros da cida- 
de onde se registaram recentemente 
&s piores desordens entre indus e 
muçulmanos. — REUTER, 


| tou as honras da ordenança. 


car 


cuja produção permitiu, 
O «record» da exibição de cinco filmes 
portugueses, ao mesmo tempo, nos ci 


sentimos a satisfação de constatar que 
o nível artístico das nossas produções 
se elevou sensivelmente, e que uma 
vaga de bom gosta, de sensatez e, até, 
de intuição comercial, se apoderou dos 
nossos cineastas, 


bom, segundo o conceito do realizador ; 
é necessário, também, dotá-lo de pre- 
dicados que o tornem aceitável pelo 
público, o que, constituindo um êxito 
de bilheteira, pode remunerar, satisfatô- 
riamente, os capitais empregados na sua 
realização. 


ambiente mantido em volta da explora- 
ção comercial do cinema português ; 


zados, não para mandar a eles os 
nossos filhos, que não quisemos para 


franceses, ingleses ou alemães, se- | 


não para portugueses, mas para me- 
lhorarmos e aperfeiçoarmos nossas 
escolas por essa.» Pinheiro Chagas 
faz o confronto entre Camões e 
Garrett e conclui : «Por isso, ess; 

duas figuras são, na literatura, a fi 

expressão da nacionalidade portu- 
guesa.» Este reformador, com uma 
obra construtiva de larga projecção, 
mereceu a António Sardinha a se- 
guinte referência : «A extrema sens 

bilidade só viveria na alma do pov 

enquanto a intuição do bom avô 
Garrett lhe não descobrisse o culto 
sentido de maravilha.» Teófilo vê 


nele à renovação da literatura por- | 


tuguesa; aquele que dá forma esté- 
tica aos elementos da tradição por- 
tuguesa, vivifica o passado naciona! 
e «acorda uma emoção de simpatia. 
aproximando quantos os partidos se- 
param pela convergência do senti 
mento da Pátria» 

Não podemos esquecer que Garrett 
nasceu nesta cidade, que ainda lhe 
não prestou a merecida homenagem 

asceu numa casa da Rua do Calvá- 
rio, assinalada por uma lápide mu- 
nicipal, trecho característico do 
Porto antigo. João Grave descreve-o 
com perfeição e reconhece o influxo 
que à perspectiva que de lá se 


pectáculos que, no Norte, a Natureza 
oferece aos olhos dos contemplado- 
res — exerceria na imaginação do 
futuro autor do «Camões». E conclui, 
e nós com ele: «Os que amam a me- 
mória do lírico admirável viriam em 
romaria a este lugar enlevar a ima- 
Einação e evocar aqueles versos de 
ouro, dos melhores que há na nossa 
língua 


Longe, por esse azul dos vastos mares 
Na solidão melancólica das águas, 
Ouvi gemer a lamentosa alcione, 

E, com ela, gemeu minha saudade» 
x Pinheiro Torres. 
0 CHE a 4 


FE DO 


“Com a assist! 
Estado, Inaugurou-: 
lectivo no Colégio Militar. 

O sr. general Oscar Carmona, 
era aguardado pelo director e sub- 
-director, respectivamente, srs go- 
neral Luís da Costa Macedo e te- 
nente-coronel Armando Larcher, re- 
cebendo, depois, os cumprimentos dos 
srs. ministros da Guerra e da Edu- 
cação Nacional, comandantes e di- 
rectores de quase todos os estabele- 
cimentos de ensino dependentes dos 
Ministérios da Guerra e da Marinha, 
oficiais de várias unidades e pessoas 
de família dos alunos, 

Em frente ao edifício do Colégio 
formou o batalhão de alunos com 
a banda de Caçadores 5, que pres- 


Realizou-se em seguida a sessão 
solene de abertura das aulas, sob a 
presidência do Chefe do Estado. Em 
primeiro lugar, o director do Colé- 
gio, sr. general Luís da Costa Ma- 
cedo, proferiu uma alocução, seguin- 
do-se a saudação aos novos educan- 
dos pelo comandante da 1.º Compa- 
nhia, aluno Silva Pinto. 

Procedeu-se, depois, à distribul- 
ção dos prémios nos alunos que mais 
se distinguiram no anterior ano lec- 
tivo, dos quais se destaca o n.º 118, 
Manuel Maria Myre Rores, a quem 
foram entregues: «Prémio General 
Carmona» (1.000$00), «Prémio Ma- 
rechal Teixeira Rebelo» (100500), 
«Prémio Vasco Bensaude» (uma vi 
gem a todas as ilhas da Madeira e 
Açores), e, ainda, mais dois prémios 
em dinheiro. Receberam também pré- 
mios pecuniários e medalhas de ouro 
e prata mais 42 alunos. 

Terminada a cerimónia, o Chefe 
do Estado retirou-se com o mesmo 
cerimonial da chegada. 


-nos sumamente agradável verifi- 
o incremento que, nos últimos 
tempos, foi dado ao cinema nacional, 
agora, atingir 


memas da capital. Nos nossos meios 
cinematográficos, pode dizer-se que 
isto constitui um verdadeiro aconteci- 
mento, com o qual se devem congra- 
tular todos aqueles que ao cinema na- 
cional têm dado o melhor do seu 
esforço e boa vontade. Mais ainda, 


Não é bastante fazer-se um filme 


Desta forma, será modificado o mau 


| 


ESTADO, 


e que após a troca de impressões 


abarca — um dos mais belos es-| O presidente da República italiana, Enrico De Nicola, visitou, há dias, o cruzador «Duca degli Abruzzi», um dos poucos 


navios de guerra que os italianos podem utilizar em virtude das cláusulas do armistício 


A missão técnica brasileira 


que, a convite 


do Conselho Técnico 


Corporaíivo, visita o mosso País 


chegou onte 


Os técnicos b 
do chefe 


Por via aérea, chegou ontem de 
manhã a Lisboa, a missão de técni- 
cos enólogos brasileiros que visita 
o nosso País, a convite do Conselho 
Técnico Corporativo, afim de estu- 
dar, em contacto com os técnicos 


e organismos portugueses competen-| Corporativo qu 


tes, a nossa organização 
Compõem a missão os srs. dr 
Manuel Mendes da Fonseca, seu ch 
fe e director do Instituto de Fe 
mentação do Rio de Janeiro; Chi 
derico Bevilatua e Juvenal Gomes 
Ferreira. Com eles viajou é 
a esposa do chefe da miss; 
Guimarães Mendes, senhora descen- 
dente de uma família portuguesa. 
Vo aeroporto da Portela eram os 
visitantes aguardados pelos srs, drs. 
Fraank Moscoso e Licurgo da Costa, 
da Embaixada do Brasil, e pelo eng * 
Jorge Jardim, em representa: do 
Conselho Técnico Corporativo. 
Apesar da fadiga natural após 
tão longa viagem, o sr. dr. Manuel 
Mendes da Fonseca recebeu no Ave- 
nida Palace os jornalistas, com 
quem trocou breves impressões. 
— Estou muito contente por vir 
a Portugal, que a! já conheço de 
outras duas viagens. Sobre a nossa 
missão, de carácter exclusivamente 
técnico, apenas posso dizer que a 
amabilidade do convite das entida- 
des portuguesas nos penhorou muito 


com uma boa e honesta orientação, 
poder-se-á, de 
financiamento duma produção cinemato- 
gráfica é um bom emprego de capital. 
A nova fase do cinema nacional e as 
boas credenciais com que se apresen- 
tam os realizadores dos recentes filmes, 
fazem-nos prever um futuro brilhante 
para a nossa produção cinematográfica, 
que, decerto, fará esquecer algumas 
deficiências e erros do passado. 
alo od 

E, já que falamos de cinema, apro- 
veitamos a oportunidade para manifes- 
tar a nossa estranheza pelo facto de, 
até à data, não se ter iniciado, no 
Norte, um movimento  pró-instalação 
dum estúdio na cidade do Porto. Figu- 
ras de relevo nos meios cinematográ- 
ficos da capital fizeram-nos esta obser- 
vação, admiradas pelo desinteresse nor- 
tenho, quanto à produção do filme. 

Há um factor importante, quando 
outros não houvesse, para animar, aqui, 
uma possível exploração: o custo da 
energia eléctrica. O seu preço em Lis- 
boa, -elevadissimo, pelo facto de ser 
produzida por centrais térmicas, chega 


(Continua na 2.º pagina) 


iros que ontem chegaram a Lisboa e a esposa 


futuro, dizer que o] mos dos primei 


m a Lisboa 


da missão 


com os nossos coiegas portugueses, 
terei muito prazer em falar-vos mais 
largamente, 

Ontem, às 17 horas, os membros 
da missão foram recebidos pelo vi- 
ce-presidente do Conselho Técnico 
os apresentou aos 
representantes do Instituto do Vinho 
do Porto, Casa do Douro, 
cional do Vinho e Direcção Geral 
dos Serviços Agricolas. 


(Continua na secção de LISBOA) 
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Têm-se feito 


tentati 


de cursos ou esc 
de ciências úteis 


O problema 


A perseguição religiosa 


Vinte dias em Inglaterra pipi 


O problema da alimentação e do|Foi julgado á revelia 


vestuário entre os ingleses arcebispo 


A crise da habitação -- Racionamento a 
efectivo e renúncia patriótica de Sarajevo, 
segundo o mesmo pro: 


(Do nosso enviado especial) defesa própria, Ea peito para 
rantia das liberdades humanas. 
LONDRES, 15--E" uma verdade, | - Evidentemente. a gigantesca” tarefa cesso adoptado 


de resistência não pode efectuar-se sem 
exigên e tão amplas elas foram 
que, presentemente, a Inglaterra, tendo 
defendido a sua dignidade e mantido 
intacto O tó se ta O 
justificado orgulho de haver sido c; 
Peã intemerata de uma ideia nobre, não 


| assás dolorosa, que a guerra não se 
limitou a exterminar, nos campos da 
luta, as melhores reservas humanas dos 
paises que tomaram parte no tremendo 
conflito. Os que não foram para a frente 
de batalha — e, desta vez, o campo de 
| acção envolveu, indistintamente, clvis 
| e militares, tendo aqueles sido ainda 
mais flagelados — experimentaram, 
com a mesma rudeza, fundas necessi- 
dades. Compreensivelmente, algumas 
nações expuzeram-se mass e, entre os 


contra 


monsenhor 
Stepinac 


CIDADE DO VATICANO, 18, — 
O «Osservatore Romano», orgão se- 
mi-oficial do Vaticano, informa que 


acari 


E nerd da na Jugoslávia foi julgado à revelia 

o pe ty Ta! a: ist] outro o Jugoslavo, mons. Ivan 
em 1940, quando a Grã-Bretanha luta- ARS aReriono Ro SERIO 
va, sôzinha, contra poderosissimo. ini, acrescenta que «todos os factos, é 


migo e 0 mundo quase se convencla de 
que a secular nacionalidade seria ani 
quilada e invadidos, pela primeira vez, 
os campos da «Old England» até ao 
vitorioso desfecho do tremendo comba-, 
te, os ingleses lutaram e padeceram, 
morreram é sacrificaram-se, não só para 

nv) 


unstanc foram utilizadas con: 
tra Saric, adoptando-se precisamen- 
te o mesmo promesso que foi em 
pregado contra mons. Stepinac, ar- 
cebispo de Zagreb, 

O «Osservatore Romano», diz: «O 
novo julgamento indica claramente 
que os governantes jugoslavos estão 
a pôr em prática uma campanha gis- 
temática contra a igreja católica, 
campanha essa que Sua Santidade o 
Papa Pio XII previu ao ter conheci- 


da Palestina 


Em telegrama dirigido 
ao Presidente Truman, 


o rei Ibn Saud 
da Arábia Saudita, 


pede a intervenção 
para pôr termo «à 


'ao mesmo tempo que reafirma os 


direitos dos puíses 


LONDRES, 18 — Um correspondente do «Daily Telegraph» Informa que 
o rei lbn Saud, da Arábia Saudista, enviou um telegrama ao presidente Truman 
pela declaração do presidente, de 4 de Outubro, 


manifestando «grande surpresas 


Y Palestio; e ps E a p 
TO. (légramia diz ainda "que o 


ditarem nos princípios da justiçar 


O correspondente diz que a mensagem do rei Ibn Saud conclui nos seguin-= 
tes termos : «Estou certo, senhor presidente, de que compreende que temos feito 


tudo ao nosso alcance para manter a am! 
Unidos e penso que deve procurar refor 
sionista. Estou tambem certo de que nem 
apoiar os princípios do direito e da just 
a justiça e o direito aos paises árabes, 
herdaram dos seus pais e avós através d 


MORREU UM INSPECTOR DA PO- 


LICIA BRITÂNICA ONTEM 
ALVEJADO A TIRO PELOS 


TERRORISTAS 
JERUSALEM, 18 Um inspec: 
or da polícia britanica que foi al- 


vejado a tiro por membros de uma 
narilha, no centro de Jerusalem, 
ontem à noite, morreu à meia-noite 
(hora locai). — REUTER. 


no Porto 


vas paro a criação 


olas para ensino 
+ na colonização 


e na vida colonial 


— afirmou-nos durante uma visita que fizemos ao Instituto 
de Antropologia da Universidade do Porto, o sr. prof. dr. 


Mendes Correia, novo director da Escola Superior Colonial 


A divulgação da notícia de que ia 
ser nomeado director da Escola Supe- 
rior Colonial o erudito professor por- 
tuense sr. dr António Augusto Esteves 
Mendes Correia, antropologista de re- 
nome nos cen- 
tros de cultura 
europeus e an- 
tigo presidente 
da nossa edili- 
dade, 'levou-nos 
a procurá-lo, 
ontem, no Ins- 
tituto de Antro- 
pologia da Uni- 
versidade do 
Porto. Não foi 
debalde a ten-: 
tativa, pois ti- 
vemos oportuni- 
dade de visitar 
—e, digamo-lo 
com legitimo or- 
gulho, pois fo- 


ros profanos — 
o museu colo- 
nial de antropo- & 
logia, instalado 
por aquele sábio 
investigador da 
pré-história num 
ma das depen- 
dências do vasto 

edifício ocupado pela Faculdade de 
Ciências. Mesmo tendo sido outro o 
objectivo da nossa visita, a revelação 
daquele Mundo do passado em conti- 
nentes distantes e estranhos, encan- 
tou-nos, absorvendo-nos, por largo 
tempo, na contemplação do material 
recolhido durante os últimos anos. 
Trabalhando por devoção, o sr. dr 
Mendes Correia reuniu, ali, preciosos 
elementos, graças à sua persistente 
actuação e ao trabalho dos poucos 
colaboradores que tem tido, Fol, por- 
tanto, num ambiente estranho — entre 
esqueletos de gorilas, instrumentos gen- 
tílicos, cráneos e ingénuos manipanços 
— que perguntamos aquele professor o 
que pensava sobre o cargo para que 
fora recentemente nomeado, Possivel- 


Prot, «r. António 
Augusto Esteves 
Mendes Correia 


mente, preferiria falar-nos 


vam então —, pois 
com elegância, dizendo.nos : 

— Não posso nem devo dizer, ainda, 
nada sobre O ensino superior coioniul 
nois, se é certo ter a Imprensa anun- 
iado à minha próxima nomeação para 


+ direcção da Escola Superior Colonial, 
ambém é certo que tal nomeação não 
e efectivou ainda e, mesmo, sendu-o, 
evo reservar para quando estiver no 
cercício de tal cargo, quaisquer consi- 


(Continua na 4.º página) 
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IA Conferência dos 


Altos Comandos 
Militares 


a presidência do mi- 
nistro da Guerra 


Sob a presidência do sr. ministro 
da Guerra e com a assistência do 
subsecretário da mesma pasta, reali- 
a Conferência dos 


zou-se, ontem, 
Altos Comandos Militares, na qua! 


tomaram parte o major general do 


Exército, o chefe e sub-chefe do Es. 


tado Maior do Exército, ajudante ge- 
neral, administrador geral, governa- 
dor militar de Lisboa, comandantes 
das Regiões Militares e comandante 


geral da Aeronautica, 


Esta conferência continuará hoje 


os seus trabalhos. 


povo americano não pode permitir 
actos de agressão contra paises árabes amigos e cuja Única culpa é acre- 


de outras 
coisas — dessas coisas que nos rodea- 


tentou esquivar-se 


efectuou-se, ontem, sob 


mento da implantação do regime co- 
munista na Jugoslávia com a subida 
ao poder de Tito. Nem as promessas 
nem as ameaças de Tito fizeram mo- 
dificar a atitude da Igreja que per- 


(Continua na 3.º página) 
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Na Hungri 


A repatriação de 
200.000 hungaros 


da Eslováquia 


18. — Chegou aqui 

húngara à Conferên- 

, vinda de Paris. O minis- 

angeiros húngaro, Janos- 

gyoen, declarou a um funcionário da 

«United Press», que uma comissão 
húngara-checoslovaca, deverá reuni: 

ro, afim de 


dos Estados Unidos 
agressão sionista», 


O «chá das cinco», refeição hoje 
tio apreciada, mais do que 
nunca, em Inglaterra... 


árabes à Palestina 


se exime a sentir os efeitos desse Colos- 
sal esforço. Não díremos que as finan- 
ças britânicas estejam arruínadas, que 
seria exagero, mas deve acreditar-se que 
us problemas seSamontosm sobre o 


ôr termo «à agressão sionista», Referin- 


que satista: 


eh 


ã zer os encargos criados. | Hungria foi infeliz na Conferência, 
Pontúais e cumpridores, os ingleses | declarou com um encolher de om- 
assim farão, em prazo mais ou menos 


breve, e com esse intuito trabalham. s nações vi- 


contentes a 


zade entre os países árabes e os Estados 
rçar esses laços pondo termo à agressão 
no Governo americano nem o povo podem 
içê em certas partes do Mundo e recusar 
procurando arrancar-lhes a Palestina que 
jos tempos», — REUTER 


ACTOS TERRORISTAS 
EM JERUSALEM 


JERUSALEM, 18 Cinco ho: 
mens armados e mascarados às 2 ho- 
as (hora local) da manhã, domina- 
a num dos cafés mais 


lançaram 


(Continua na 8. página) 


O TRICENTENÁRIO DA PADROEIRA 


O Congresso 
Mariano Nacional 


prosseguiu, ontem, 


em EVORA, 


tendo-se realizado sessões de estudo 


am um guarí 
populares de Jerusalem e 
fôgo ao edifício. 

O incêndio foi extinto depois de 
20 minutos. 
Os homens 
REUTER. 
runs 


Presidência 
do Conselho 


Presidente do Conselho e 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
recebeu. ontem, no Palácio de São 
Bento, o sr. Juan Trippe, presidente 
da Pan-American Airways. acompa- 
nhado do vice-presidente da mesma 
emprêsa, e pelos srs. Ricciard Long, 


conseguiram fugir, 


(Do nosso enviado especial) dever dos rapazes católicos para com 


director em Pontugal, eng. Pinto B fa Imaculada Conc: 

to, e tenente-coronel Humberto Del- EVORA, 18. — O segundo dia do A missa F os homens e de- 
gado, director do S, A, C.. com quem | Congresso Mariano foi quase exciu- | mais congres foi rezada, nz 
conferenciou sivamente dedicado a sessões de es- | igreja de Santiago, pelo sr, D. Er- 


O sr. Presidente do Conselho | tudo. Pela manhã, em todas as igre- 
aproveitou o ensejo para fazer en-|jas públicas da cidade, tanto paro- 
trega ao sr. Trippe da comenda da | quiais como não paroqu foram 
Ordem Militar de Cristo, com que | celebradas missas, sendo grande o 
havia sido agraciado pelo sr. Presi- | numero de fiéis que se abeirou da 
dente da República, em virtude dos | Sagrada Mesa 


de Oliveira, arcebispo- 
go, que falou, aq 
nificação da 
rtante manifestação dé 
lo o Congresso Maria 
da Padroeira 


esto Sena 
po de 
ngelho, 
mesma imp 
fé, que tem 
no em honr 


relevantes serviços prestados a Por- s 8 horas, na Sé metropolitana ' 
tugal, atenção que ele penhorada- | celebrou missa o sr. D. José da Cruz As sessões de estudo 
mente agradeceu, Moreira Pinto, venerando bispo de 


iciou-se, no Se- 
quidiocesano, a pri 
ão de estudos para sacei 
Usou da palavra o rev. dr, 
Xavier Coutinho, profes- 
sor do Seminário de Teologia do Por- 
to, que dissertou, brilhantemente, é 
com profundo conhecimento, sobre q 


Pelas 10 horas 


Viseu. acolitado por 
tário. Ao Evangelho. aquele prelado 
fez uma tocante alocução 
gas da Acção Católica, 
sta m era destinada 
m cêrca de mil rapa 
ventude Católi 


um se 


——— rss. 


Aagricuitura 
na Jugostávia 


para 


quem 
Comunga- 


as da Ju- 
a, da M. 


E ent emininos da | gogma da Imaculada Conceição de 
“N ã Maria 
Na Jugoslávia, cêrca de três mil Na igreja de São Mamede, cele- ni 


Seguiu-se o rev. Mario Martins, 
S. J.. que falou sobre «História das 
Congregações Marianas e a sua acti- 
vidade», 


brou o Santo cio, para os ra- 
z m -se dedo 
Tapates e raparigas empregam-se na | 705 ga Acção Católica, o sr. D. Ma- 


construção de um canal, que terá Qinuel Trindade Salgueiro, bispo de 
comprimento de setenta e cinco qui-| Helenópole, que ao Evangelho, fez 
lómetros, procurando, assim, tornar | “ma tocante prática, lembrando o 
cultiváveis grandes áreas de terreno « 


O almôço no Paço Arquiepiscopal 


O sr. arcebispo de Évora ofere- 
ceu, no Paço Arquiepiscopal, um al- 
moço a todos os prelados e pessoas 
de maior representa 


Presidiu Sua Em 
deal Patriarca de Lisboa, ladeado 
pelos demais prelados 


Aos brindes, usou, em primeiro 
lugar, da palavra, o sr, D. Manuel 


(Continua na 5.º página) 
> — 


Na Austri 
Foi furtada, duma 
igreja, a cópia dum 
quadro de grande 


! 


— e < 
Ministro de Portugal 
em Roma 


Por via aérea, seguiu ontem de 
manhã para Roma o sr. dr. Calheiros 
nosso ministro junto 


de Menezes, 
do Quirinal. 


Valor 


IENA, 18, — Soube-se, hoje, que os 
ladrões que. ontem, roubaram o célebre 
quadro da Virgem da Igreja de Amhof, 
levaram apenas uma cópia sem valor. O 
original. que é um quadro a que se atri- 
buem muitos milagres, encontra-se já há 
anos, guardado com toda a segurança ne 
palácio do arcebispo de Viena, cardeal 
Illitzer. — Reuter. 


2 Sábado, 19 de Outubro de 1946 


BLOCO-NOTAS 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


2 onerar o orçamento dum filme com 
bastantes dezenas de contos de reis. Há 
que considerar, portanto, a grande eco- 
nomia que se poderia obter, nesta verba, 
num estúdio a instalar no Porto, Além 
disso, para filmagens de exteriores, o 
Norte possui uma variada e aliciante 
paisagem, de resto bastante utilizada 
pelos cineastas do Sul. 

Temos de sair deste marasmo e, se 
o Porto desfralda, com entusiasmo, a 
flâmula do Trabalho e da Indústria, 
lusto é que reúna mais uma actividade 
industrial: a produção cinematográfica, 
de palpitante actualidade e conveniente 
Interesse 

a 


Merece todo o nosso aplauso a re- 
cente resolução dos Serviços de Trans- 
portes Colectivos do Porto, tendente a 
descongestionar o trânsito da cidade! 
nos seus pontos nevrálgicos. Aqueles 
que, hoje, discordam de tal iniciativa, 
que, em boa hora, foi tomada, em breve 
compreenderão o seu longo alcance. 
Entre os seus benéficos efeitos, so- 
bressai, sem dúvida, a valorização co- 
mercial de determinadas artérias e pra- 
ças, até agora, e sob aquele aspecto, 
consideradas «mortas» ou de somenos 
importância, Toda a nossa Baixa apre- 
sentará, em breve, um mais equilibrado 
aspecto de movimentação, e, de tudo 
isto, quem, em primeiro lugar, colhe 
os melhores e mais directos resultados 
é o público, que, diáriamente, se serve 
dos transportes eléctricos. Uma maior 
comodidade pela desaglomeração de 
passageiros e o encurtamento da via- 
Bem, que provoca mais assiduidade de 
carros em toda a rede, compensam, de 
sobra, o afastamento, em relação à 
Praça da Liberdade, do término da 
maioria das carreiras. 

E', também louvável a medida a 
adoptar quanto aos bilhetes para estu- 
dantes e operários e, se os S. T. C. P. 
conseguirem a aquisição dos «auto- 


RES rasa Ena ga mm a mai oo 


DIÁRIO DE VIANA 


-— ssa 


AINDA OS BORDADOS REGIONAIS 


VIANA DO CASTELO, 18 — Por muito enfadonho que seja repetir os assu 
tos, há alguns que só repetindo-os e neles batalhando, poderão ser solucionados. 
Sempre ligamos grande importância à indústria dos bordados regionais. Abstraindo 
daquela parcela de bdirrismo que sempre existe nestas coisas, nós temos de ver em 
tais bordados uma fonte de riqueza da região, o ganha pão de muitos lares, factor 
de valor incontestavel a pesar na economia regional, Presentemente, existem três 
razões que estrangulam a indústria . a falta de materiais, Unho principalmente, a 
falta de probidade de alguns comerciantes e a baixa de salários, O linho falta geral- 
mente, mas nunca se pensou em fazer uma «política» do linho, Estimulando a sua 
cultura, muito trabalhosa e delicada, não sómente por uma promessa de boa paga 
mas por meto duma espécie de glorificação dessa cultura, instituindo-se, como nou- 
tros países se faz para outros produtos, uma festa do linho, Quer dizer, fazendo 
uma intensa propaganda da cultura, com certeza dos seus cultores verem um dia o 
seu trabalho recompensado material e moralmente, A falta de probidade de alguns 
comerciantes e mesmo fabricantes, cessaria se se instituisse, de facto, um sela de 
garantia que um dia já fot resolvido criar numa reunião da Comissão de Turismo, 
mas que ficou, sômente, no papel da acta... Quanto a salários, verifica-se que, com 
raríssimas excepções, eles são tão baixos que as tecedeiras abandonam o oficio e 
vão para as terras como jornaleiras. Neste ponto, acresce que muitos lavradores 
dão uma refeição às jornaleiras e muitas tecedeiras não tendo que comer .em casa, 
para ali vão trabalhar. 

Gostariamos que estes problemas fossem encarados por alguem, com von- 
tade de se lhes dar salda, De contrário, as coisas arrastar-se-do indefenidamente, 
ao Deus dará, e neste capítulo de bondados regionais, nunca deles a região tirará 
proveito se não se lhes deitar a mão. O bordado está, ainda, numa carreira inci- 
piente e há uma colsa, pelo menos, que é imprescindivel: é fixar os seus tipos e 
profbir a venda das contrafacções. A criação do almejado selo de garantia, seria 


buses» e aumentarem o efectivo de 
carros eléctricos, ter-se-á dado, então, 
um grande passo para o progresso da 
cidade, bem merecedora de todos os 
esforços e iniciativas, 

ua 

Uma recente digressão pela Galiza 
permitiu-nos apreciar melhor os nos- 
sos serviços de transportes, duma ma- 
neira geral. Tomamos na devida consi- 
deração as dificuldades surgidas no país 
vizinho, que, até certo ponto, se irma- 
nem, também, com as nossas. 

Por isso, longe de nós a ideia de 
enaltecer o que nos pertence em de- 
trimento daquilo que é dos outros, 
cuja situação, critica sob certos aspec- 
tos, sô merece o nosso respeito e fra- 
terna lamentação. Se estabelecemos o 
confronto, do qual saimos envaidecidos 
por tudo o que possuimos é, apenas, 
para dizer àqueles que tudo criticam e 
menosprezam, quanto são Infundadas 
as suas queixas e observações. 

Nos transportes ferroviários, flu- 
vlais, redes urbanas de carros eléctri- 
cos e, até mesmo, nos transportes 
automóveis, é necessário verificar o 
que ainda há pouco vimos, desde Tui 
à Corunha, para concluirmos que os 
mesmos serviços no nosso País estão 
o mais modernizados possível, têm uma 
orgânica quase perfeita, são cómodos e 
dispõem de bom material. 
No que se refere a assistência auto- 
mobilistica, pelo mesmo confronto po- 
demo-nos orgulhar, sobretudo os nor- 
tenhos, de possuir no Porto um apre- 
ciável número de óptimas garagens e 
estações de serviço, apetrechadas com 
as mais modernas aparelhagens. 

Pela força do hábito, chega-se, por 
vezes, a não dar a devida importância 
ao que nos pertence e, diáriamente, 
nos passa pelos olhos. E" preciso ver 
o que vai péla casa dos outros para me- 
lhor apreciarmos o que é nosso e, mais 
ainda, sentirmos a vaidade de ser por- 
tugueses. 


especulação. 

—Começou a distribuir-se o bac 
lhau, conforme noticiamos e é promi 
tida, para breve, n distribuição das ca- 
pitações de Outubro. Todavia não tem 
sido nem se pensa que será feita dis- 
tribuição de azeite, compiemento abso- 
jutamente indispensável para se poder 
cozinhar. Seja-nos permitido frizar que, 
conforme os jornais têm noticiado, por 
toda a parte existe. incluindo Viana, 
grande quantidade de tal produto em 
armazem. Em todos os pontos de reu- 
nfão se pergunta como há-de o povo 
cozinhar "esse bacalhau tão tardiamente 
distribuido, se o azeite continuar selado 
nos depósitos dos armazentstas? Com 
esta pergunta desejamos dar uma satis- 
fação às interrogações do toda a gente. 

«FESTA DO CANTONEIROs — N 
Direcção Geral da Junta Autónoma di 
Estradas deste distrito, realizou-se, hoj 
uma cerimónia para entrega dos pré- 
mios concedidos pelo Automovel! Clube 
de Portugal e por aqueia Junta, ao can- 
toneiro que mais zêlo e dedicação mos- 
tou, no arranjo e alindamento do can- 
tão confindo aos seus serviços. 

Na sela, além dos dez melhores can- 
toneiros do distrito e do premiado, en- 
contravam-se os funcionários daquele 
departamento. Presídiram os srs. enge- 
heiros Apolínio Gomes de Freitas, 

irector da J. A. E. deste distrito ; Al- 

representante, nesta cidade 
do Automovel Clube de Portugal; VI 
cente Leite Brandão é Monra Alves 
engenhetros-técnicos. 

O sr. eng. Alberto Vilaça falando 
em primeiro iugar referiu-se à obra dos 
cantoneiros, incitando-os a continuar a 
fazer mais é melhor. Seguidamente falou 
o engenheiro-director, que felicitou 1o- 
dos os cantoneiros presentes, alguns dos 
quais já premindos em anos anteriores, 
salientando as qualidades de trabalho 
do cantoneiro Manuel Custódio Lima, 
encarregado do cantão nº 9 nas E. N, 
201 e 202, « a quem, este ano, couberam 
os prémios. No melo dos aplausos dos 
colegas, o engenhelro-t irector. colocou- 
-lhe na farda o emblema “nstituído pelo 
Automovel Clube de “ortugal, entre- 
sando-lhe, também, o prémio pecuntário 
de 200800 'estabejecido nela J. A. E 

Em seguida foi oferecido aos canto- 
neiros um aímoço de confratamirição, 


qui lan pres 

singela homenagem a Tomás Simões 

Viana, mandando-se gravar o seu nome 

nas altas rochas da Serra de Arga, de 

qa ele foi grande amigo e propagan- 
ta. 

Dos Arcos de Valdever, recebemos 
uma sentida carta de saudade pelo fa- 
lecido amigo, do sr, José de Abreu Vi 
concelos, um dos escaladores de há 
nove anos, quando ali se foi pela pri- 
meira vez, levados por Tomás Simões, 
Aquele sr. associa-se à homenagem é 
promete estar nela presente. Igualmel 
te nos deu a sua adesão, O sr. Artur 
de Aimeida, desta cidade. 'O bi-semaná- 
rio local «A Aurora do Lim 

na do seu venerando direci 

rmardo Siiva, publica, hoje, um entu- 

lásfico artigo de adesão, transcrevendo 
nossa crónica de há dia 
assunto 

GOVERNADOR CIVIL DO PORTO — 
Esteve nesta cidade, tendo conferenciado 
com q sr. dr. Francisco de Azevedo 
Soares (Carcavelos) Governador civil do 
distrito, o coronel do Estado Maior, sr. 
Joviano Lopes, governador civil” do 
Porto. 

O Lustre magistrado, jantou no Hotel 
de Santa Luzia, com o chete deste di 
trito, visitando, em seguida, alguns dos 
tocais mais importantes da cidade e 
tendo, depois, retirado para o Porto. 

LANÇAMENTO A AGUA DE NOVO 
BARCO — No próximo dia 24, realza- 
-se nos taleiros do Cabedelo n Imn- 
camento à água do novo lugre «Minho- 
tos, pertencente à firma João ndido 
Rodrigues Maduro, Herdeiro, desta el- 
dade e que se efectua às 14 horas dem 

ia. O novo barco tem as seguintes ca- 
racterísticas : comprimento de ponta a 
ponta, 41,5 metros; pontal, a meio, 
metros ; boca, máximo, 


A” cerimónia do lançamento a 
trão diversas entidad 

GRUPO CAMPOS MONTEIRO — No 
salão de festas do Hospicto da Carida- 
ae, teve lugar uma importante reunião 
presidida polo sr. tenente-coronel Er- 
mesto Sardinha, presidente daquele grupo 
* a que assistiram os mais antigos com- 
ponentes e o autor das ultimas peças 
all repatsentadas. A reunião, teve poi 
tim principal, combinar-se e marcar-se 
as directrizes para a próxima epuca. 
Verificou-se a saída de alguns elemen- 
tos, por motivos da sua vida particular, 
ficando resolvido convidar oútros pai 
sua substituição. A nova peça, uma r 
vista de amblente vianense, como as 
duas anteriores, começou, já, a ser es- 
crita, e os ensaios devem iniciar-se an- 
tes do fim do mês. 

ABASTECIMENTO PUBLICO-O mer- 
cado semanal de hoje, registou extras 
dinária abundancia de animais dom 
ticos, mas cada vez mais caros. Não 
queremos alongar-nos em consideraçõe 


e Ra 
Falta de luz electrica 


em Torres Novas 


TORRES NOVAS, 18, — Chamamos a 
atenção das entidades compíientes, para 
o facto da nossa vila estar, há olto dfts, 
sem iluminação eléctrica pública. Não 
está certo que uma vila tão comercial e 
industrial, esteja sem luz, quarido terras 
de menor importância têm luz pública 
toda a noite. — C. 


 Comerio do Forte 


do Douro 
À vindima de 1946 


Já, hã dias, se deu princípio à 
faina da vindima e por toda a re- 
gião se sente o cheiro caracteris- 
vco do vinho novo. Com o tempo 
que tem decorrido, as uvas amaau- 
receram muito, tendo por isso, me- 
thor aspecto e os mostos apresen- 
tam-se com boas graduações, muito 
cheiro e os tintos têm uma linda cor 
viva, sinal de que são bem equili- 
brados. 

Se todos devemos estar satisfei- 
tos com a qualidade dos mostos, já 
o mesmo não sucede, quanto à quan- 
tidade que, pelo que se vai verifi- 
cando, deve ser menor do que a pro- 
dução do ano passado, que já foi 
bem reduzida e, assim, apesar dos 
preços se terem firmado, os rendi- 
mentcs das nossas vinhas, este ano, 
mal nos compensam da despesa feita 
com os grangeos que, este ano, 
aosorveram muito mais dinheiro. ae- 
vigo, principalmente, a carestia da 
alimentação dos travaihadores e a 
enorme aespesa teita a combater o 
mutdio, 

emos de nos conformar com à 
nossa sorte, mas, como os negocian- 
tes exportadores de Vinho ao For-| aa Rua de Dionísio Santos Sliva, com 
“O dêr este ano, vieram à vingima | entorse da' perna direito, por ter dado 
etectuar compras, por preços supe-| uma queda quando trabalhava. 
HOPES a Dase minima «ixaga pelo cariaçÕES LARA Sina Mora de 21 nom 
instituto, e como os compradores de | ferimento no pé esquerdo. Recolheu à 
o de pasto já começaram a rea-| Saa de Observações 

izar transacções, isto tudo é sinal 

de que o negócio de vinhos vai ani- QUEDASSDEBASTRDSAS 
mar e que as suas cotações se hão- Em consequência de quedas, recebe- 
-de equiparar aos preços de todos A CARRO no Hospital Geral de Santo 
os artigos que temos de comprar e | “Marc Matias, de 45 anos, da Rua 
assim realçaria o equilibrio necessá- | de Visconde de Setubal, com fractura da 
rio entre o valor do nosso vinho, fon- esquerda Recolheu á Sala de 


k q + vações. 
ie principal da nossa riqueza, e o) Obstivações es ] 
valor reai da moeda, ' Erentça 


r à méstica, da Rua de Alvaro Castelões, com. 
E' com muita satistação que vejo 


fractura do punho e luxação do cotovelo 
restabelecer-se no Douro 0 bom prin-| “ão 7, Teixeira, de 65 anos, 
cipio económico de virem à vinaima | serviçal, da Rua de Antônio Carneiro, 
os negociantes exportadores fazer | com entorse do pé esquerdo. Reco-heu á 
25 suas compras, pois assim se resta-| CTA de Sousa, de 34 anos 
belece um uso e costume antigo € | botoeiro. de Vilar de Andorinho, Caia: 
que também se coaduna com a dou-| com STA do pé direito. 1 
uina da organização em que vive- | qa Rus de Miguel Benpindo doméstica, 
mos. tiste 1acio também « indica-| tura da perna esquerda, Recolheu á 
tivo de que os comerciantes contam | enfermaria 9, 

tazer uma maior exportação de Vi- 

uho do Porto, principalmente para 

Inglaterra, que é 9 nosso melhor 

mercado, havendo todas as esperan- 

ças de que, brevemente, acabem as 
restrições à sua livre importação 
neste pais, nosso secular aliado e 
com o qual mantivemos as melho- 
res e mais livres relações comer- 
ciais, não compreendendo eu nem 
ninguém ainda foi capaz de me ex- 
plicar a razão e as vantagens que 0 
Governo inglês tem para opôr res- 
trições ao livre comércio do Vinho 
do Porto, como, antigamente, existiu. 
» vambém, de esperar que o 
nosso vinho volte a abastecer, bre- 
vemente, o mercado da França, on- 
de temos uma grande e selecta ciien- 
tela e que o seu valor sirva para 
pagar os artigos utilitários e de luxo 
que os franceses nos possam e quei- 
ram vender e que nós precisamos de 
comprar, podendo, tamvém, parte do 
valor do Vinho do Porto importado 
para a França, ser transformado em 
francos «turisticos» que serviriam 
para os portugueses que quisessem 
visitar este pais pagar lá as suas 
despesas. 

Um factor que é para pondera 


PRISÕES 


Pela P. S. P. foram preso: 

Um indivíduo do sexo masculino, -co- 
nhecido por «Fausto Rivolts, sem mora- 
da certa, e Joaquim Ribeiro Paiva, de 32 
anos, barbeiro, do Bairro Ameal, por te- 
rem partido um vidro, no valor de 163500, 
no quiosque da Rua do Loureiro, perten- 
cente a Maria do Céu Moreira Lopes, 
como revanche de não quererem ser- 
vir-lhes bebidas alcoólicas 

— Manuel Tavares Junior, dê 3 anos, 
pintor, da Rua das Musas, por tentar 
agredir um guarda noturgo quando este 
o surpreendeu a abrir as portas dum 
automóvel que estava estacionado na Pra- 
sa da Batalh 

— António Raimundo da Silva, de 24 
anos, caixeiro-viajante, da Rua de S, João 
Novo, para averiguações policiais e sus- 
peitas de furto e abuso de confiança. 

— Apolino da Assunção Coelho, de 31 
anos, trabalhador, da Rua do Souto, pa 
averiguações de furto. 

— Maria Moreira, de 24 anos, domés- 
tica, de Rebordosa, Paredes, e Maria Au- 
gusta de Barros, de 24 anos, doméstica, 
do lugar de Quatro Irmãos, por se terem 
envolvido em desordem, agredindo-se 
mutuamente. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando traba- 
lhavarr., foram socorridos no Hospital Ge- 
ral de Santo Antônio 

Julia Oliveira, de 35 anos, operária, 


do assim, querem que se atinja a 
equiparação entre o valor do nosso 
vinho e tudo o que precisamos de 
comprar, de modo que se possa ele- 
var o nível de vida tanto dos vini- 
cultores como o dos trabalhudores 
rurais que têm, também, direito a 
auferirem, em troca do seu exaustivo 
trabalho, uma compensação maior, 
que sirva para melhorar o seu viver. 


Antero de Sousa 


Exposição 


REVISTA TURISMO 


na Livraria FIGUEIRINHAS, Praça 
da Liberdade, dedicados aos distritos 
de VISEU e EVORA 


120 páginas ilustradas e colaboradas 
pelos mais consagrados poetas, es- 
critores e artistas. 


As melhores obras no género 


m 


e 49: 
agora que se 2 dis 
vai iniciar a sua exportação para 
alguns dos seus antigos mercados, 
pois se os comerciantes têm, nos 
seus armazens, vinhos comprados 
por dois e três contos, não devem 
esses preços servir de base para fac- 
turarem o vinho a exportar, pois 
têm de olhar ao valor actual da 
moeda e, agora que, pode dizer-se, 
vai dar-se principio a este negócio 
não se deve procurar adquirir mer- a 


cados, oferecendo vinho por baixo 5 
preço, mas sim de boa qualidade e a miracula d a 
de Vilar Chão 


cujo valor seja compensador, tanto 
4 miraculada e estigmatizada 


para o comércio como para os vini- 
Amélia da Natividade Rodrigues que, 


cultores. ! 
A política de vender barato para 

nos últimos tempos, tem sido moti- 

vo de discussões e tem chamado so- 


vender muito não se pode admitir 
bre si a atenção de milhares de pes- 


no negócio do Vinho do Porto e, fe- 

lizmente, já são poucos os nego- 
sons fiéis aos princípios da religião 
católica, obedecendo à vontade que 


ciantes que assim pensam. Tem o 

Instituto do Vinho do Porto empre- 
ela diz ter-lhe sido manifestada por 
Nossa Senhora, abandonou, na pas- 


gado todos os meios para contrariar 

uma tendência e que com a rigorosa 

selecção que, por intermédio dos pro 

vadores competentes, faz dar aos vi» 

nhos a exportar, tem conseguido | sada quarta-feira, a casa onde nas- 

melhorar a qualidade do Vinho do'|ceu e onde vivia com a mãe e com 

Porto e, assim, diferenciá-lo dos ou-|as irmãs. 

tros vimhos licorosos seus concor- Consta que a Amélia será inter- 
nada, dentro de dias, numa casa de 
saúde desta cidade, afim de se sub- 
meter à rigorosa observação de al- 
guns dos mais dístintos clínicos por- 


rentes, A Casa do Douro, por sua 

vez, oferecendo-nos todas as garan- 
tuenses. Entretanto continua, com a 
família, em Vilar Chão, numa casa 


tias e os meios necessários para 
valorizarmos os nossos vinhos, tanto 

obsequiosamente cedida para esse 
efeito. 


——— re 
Parece que vai ser 


submetida a cuida- 
doso estudo 


numa casa de saúde | 
do Porto 


os que tiverem autorização de bene- 
fícios, como os que ficarem para vi- 
nhos de pasto, vem demonstrar-nor 
que os organismos oficiais, proceden- 


CARIDA 


Gonativos recebidos 
ontem: 


190,459565 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
Do sr. Filipe Fontes e esposa, em sufrágio da alma de sua saudosa 
cunhada D. Laura Fontes, para as Missionárias Reparadoras do 
Sagrado Coração de Jesus, da Rua de Oliveira Monteiro, 833 
De um anónimo, comemorando mais um mês, que hoje passa, do 
falecimento do sempre querido e saudoso men'no Jorge Manuel 
Ferreirinha Avelar para ser entregue ao Refúgio da Paralisia 
Infantil... 


1oogoo 


20$00 


A transportar .. 


Pela Cid 


ESSA O SABERES SA SE PS e rr 


190,579565 


ELA 


ROVINCIA 


Criança colhida por 
uma caminheta 


LAMEGO, 18 — Pelas 13 horas 
de ontem na Rua Macário de Castro, 
uma caminheta de carga pertencente 
à Artur Pereira da Trindade e guiada 
pelo motorista Joaquim Rodrigues, 
atropelou o menor Benjamim Faustine 
de 3 anos, filho de Luciana do Rosr 

O motorista não teve culpabilidade 
no desastre e a criança, conduzida a 
hospital, ficou ali internada por ser 
muito grave o seu estado, não havendo 
esperanças de a salvar 


Encontrado prostrado 
e ferido 


TORRES NOVAS, 18 - encon 
trado, prostrado, na estrada dos Pimen- 
teis, o carroceiro António da Silva Ma- 
teus, de 43 anos, natural desta vila e 
que “apresentava grave ferimento na 
cabeça. Fol transportado ao Hospital 
da Misericordia, onde fol socorrida, re 
colhendo, em seguida, a sua casa 


Com uma perna 
fracturada 


ABRANTES, 18. — Martinho As- 
censão, de 44 anos, casado, residen- 
te no Vale da Vinha, concelho de Ga- 
vião, seguia desta vila para sua Casa 
numa carroça que conduzia; no ca- 
minho estava uma caminheta a car- 
regar madeira e a mula que puxava 
a carroça espantou-se e tombou o 
carro. Nessa altura, o Martinho, ven- 
do o perigo, saltou do veículo, mas 
com tanta infelicidade o fez que fra- 
cturou a perna direita. Deu entrada 
na Casa de Saúde, desta cidade, fi 
cando internado, 


Assassinado pelo irmão 


MEDRÕES, 18, — Os irmãos Ra- 
miro e José Pereira, ferradores, da 
vizinha freguesia de Vinhós, do con- 
celho da Régua, envolveram-se, hoje, 
em desordem, por alturas do limite 
da freguesia de Louceiro. 

Da refrega vesultou o Ramiro 
agredir o irmão com um ponteiro, 
instrumento de que os dois se ser. 
viam no exercicio da sua profissão, 
e vindo o agredido a falecer, 

A principal causa da desordem 
deve ter sido o vinho, pois os dof 
eram amigos e trabalhavam juntos 

É lamentável que em tão curto 
espaço de tempo se tenham registado 
dois crimes de morte entre irmãos 


de |? 


ee 
DEU-LHE PARA BOA 


A Polícia prendeu Horácio Antunes 
Ferreira da Sliva Costa, de 23 anos, pr 
cista, da Rua de Cimo de Vila, quando 
pretendia dependurar-se no varandim do 
tabuleiro superior da Ponte de Luís 1, O 
que fot evitado por algumas pessoas que 
all passavam. 


FURTOS — QUEIXAS 


Queixaram-se na Polícia, os srs. : 

Antônio Ferreira de Azevedo, da Rua 
de Santo André, contra uma pessoa que 
indica por suspeita de lhe ter furtado 
300500, que estavam numa caixa de ma- 
deira. 

— Manuel Gomes das Hortas, de Vila 

Nova de Ourém e, acidentalmente nesta 
cidade, de que lhe furtaram a cartel 
contendo 8.500800, dando pela falta d 
quele objecto quando passava na Rua de 
Santa Catarina. 
«,.— Polidônio do Céu, soldado da Admi- 
nistração Militar, de que lhe furtaram 
do bolso do casaco um relógio de pulso, 
no valor de 400500, 


DESVIO DE MERCADORIA 


A sr* D, Rosa da Conceição Almeida, 
da Rua do Heroísmo, apresentou queixa 
na Polícia contra um carrejão que indi- 
ca, acusando-o de ter desaparecido com 
um fardo de bacalhau, no valor de 732500, 
que lhe confiara para o conduzir à sua 


residência. 
CRIME GRAVE 


Apresentou queixa na Polícia, Marga- 
rida de Jesus, da Travessa das Mui 
contra uma pessoa que indica acusando: 
de ter praticado um crime grave. 


QUEM PERDEU? 


Encontram-se na Secção Administra- 
tiva da P. S. P, à disposição de quem 
provar que lhes pertencem: Um porta- 
-moedas de cabedal com uma importancia 
em dinheiro, uma pele de raposa própria 
para senhora e um sapato de cabedal 


para criança. 
INCÊNDIO 


Pelas 23 horas, de ontem foram 
clamados os socorros dos bombeiros 
ra o nredlo so 38 e 34, do Largo do Prio- 
rado. pertencente ao sr, Manuel Ferreira 
Coutinho e onde estão instalados a Ti- 
Doxrafia Portugal e um Laboratorio Qui. 
mico. pertencente à firma Hopke, Hall's 
& Amado, Ltd. por se tor manifestado 
incendio, enjas causas se ignoram 

O fogo. que não teve importancia de 
imator, foi extinto nelos Sapadores Bon- 
betros. que empregaram uma agulhe 
tendo comparecido, tambem, os Volun: 
tários do Porto e Portuenses, 


re 


Vido elegante 


asi ===) 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 
RE Maria Antónia Plácido de Mello c 
5 Menores irao q PESO, do jfPevedo | residentes na freguesia de Vinhós. 
dom, D. Maria José da Silva Archer b.| O criminoso foi preso pela G. N. ft. 


Laura Alice de Sousa Cruz, D. Margart-) da Régua. 


da Maria Cabral da Câmara (Belmonte), 
Incêndio numa fábrica 


D. 
PiuSoHia, Vidal de Carvalho, D, Francisca 
Ep 
(Santarém), BD. Fernão Gi de Cuea] ELVAS, 18. — Hoje, pelas 13 ho- 
fNova Goa). Manuel Pinto de Barros da| ras, manifestou-se incêndio na tá- 
brica de Manuel Celestino Escarduca, 
desta cidade, 
Os prejuízos estão cobertos pelo 
seguro e são calculados em sessenta 


Costa (Alvelos), Estevão van Zeller, 
Afonso de Castro Dias Leite, Alexandre 

contos. Ignoram-se as causas do sl- 
nistro. 


Faria de Vasconcelos, J 
E + João "Maria Vaz 


EM VIAGEM 


Vimos no Porto o sr, D, M e 
a RSA sr. fanuel Ouó 


RE erica 
fai airros económicos — Outras 
notícia 


OUTUBRO, 8.— A nossa praia de ba 
nhos já não tem o movimento de ou- 
trora. No entanto, continuam as diversões 
no Monumental Casino, 

— Fala-se em adquirir uma bela pro 
priedade para as necessárias e urgentos 
instalações da casa de caridade «A Bene, 
ficentes, 

Oxalá seja um facto. Na direcção de 
«A Beneticente», estão pessoas do maior 
prestígio o que bastará para levar por 
diante uma tão grande obra. 

— Qutra obra de urgente necessidade 
e de capital, importância são os bairros 
económicos, 

Já se iniciuram as obras de 
mentação a cubos da Rua da Cid; 
Porto, desde a Praça do Marquês de Pom- 

a Repúbii 
ras são comparticipadas pelo 


Os retalhistas que se dedicam à 
venda de bananas estão a atravessar 
uma crise que, de certo modo, se re- 
flecte no mercado, que poucas vezes 
é abastecido daquele saboroso fruto, 
| A causa dessa crise tem uma ex- 
plicação, que nos foi dada por alguns 
retalhistas, e que reside no facto de 
um reduzido número de comercian- 
tes ter, assim, a bem dizer, o mono- 
pólio de tal comércio, pois só esses 
estão habilitados a importar bana- 
nas. O retalhista que quer servir a 
sua clientela, ou se sujeita a pagar 
muito mais caro o artigo, ou, então 
tem que desistir, para não estar à 
mercê das medidas repressivas esta- 
helecidas pelo Governo 

As bananas, que deviam ven 
didas a 4880 ou 5$20, ao público, 
cada quilo, não podem ser adquiri- 
das senão por 7800, B$00 ou 10800. 
o que é contra a lei. 

Este problema, que ainda não foi 
convenientemente estudado é resol- 
vido, merece, sem dúvida, a aton- 
ção das entídades competentes. 

Não está certo que o consumidor 
seja privado deste fruto ou, então, 
tenha que o adauirir por precos 
exorbitantes. 

Há que atender, também, aos in- 
terêsses legítimos dos retalhistas, 
que pagam as suas contribuições, e 
que não podem estar à mercê da e: 
peculação que alguns privilegiados 
fazem com o comércio das bananas. 
Urge, Pois, tomar as providências 
necessárias 


—>——— rasa 
S. MAMEDE DE RIBA TUA, Ig — 
Começaram as vindimas. Este ano, haverá 
metade da colheita do ano passado, mas 
de boa qualidade, apesar da 
novidade estar atrasada um mês, Já há 


transacções a 1350800 a pipu de 400 
litros. — €. 


MELRES, 18-—Estão terminadas us 
vindimas nesta freguenta ; a produção 
foi Inferior em 50 por cento á do ano 
transaçto, — C 


vle 


— Voltou a modificar-se o horário dos 
combóios na nha de Famalicão, sendo 
adoptado o horário do Inverno pastado. 

folhor seria que ficasse q horário de 
Verão, porque o actual não serve para os 
habitantes daquela regiho, — €, 


Obri 
do Desterro o das Dori 
tras notícia: 


OUTUBRO, 9. 


da Basílica e das Capelas 
— Qu 


— As obras da Basílica 
continuam vagarosamente, estando a le- 
vantar-se o novo zimbório e as duas tor- 
res, persistindo as dificuldades monotá- 
rias. No entanto, a comissão apela para 
os emtólicos que ainda não entregaram 
as auas listas com os donativos subser! 
tos, meeitando qualquer importancia, 
mesmo pouco que seja 

— As obras da capoin de Nossa Se- 
nhora do Destórro, para ampliação é 
aformoseamento, vão muito adiantadas, 
Dentro de pouço tempo podemos inclut- 
=ln no numero dos bons templos da Pó- 
von de Varzim 

— Também a Confraria de Nonsa Se: 
nhora das Dôres está a fazer obras para 
aformosear aquele aleijão a que se tem 
referido a Imprensa focal, o qual vai 
desaparecer com a feliz Inloiativ 

— De Lisboa. regressaram Os srs. Ans 
tênio Salgueiro, um dos arrendatários do 
Casino e Alexandrino Galiza, 

— De vinita a seus país, esteve entre 
nós o sr dr. Eugénio Bacejar Ferreira, 
chete da secretária da Camara Municl- 
pal de Braga 

— A Póvoa de Varzim val ser dotada 
com mais uma fábrica de tecidos, 
tando a construlr-se um edificio próprio, 
no bairro Industrial 

Fala-se em vir a esta estancia de 
turismo, dar alguns espectáculos, a Com- 
panhia Amélia Rey Colago-Robles Mon- 
teiro, — € 


Diário de Braga 


rias freguesias rurais, para aproveitar 
em melhoramentos, resolveu pedir a 
erlação duma nova escola em S. Mar- 
Unho de Dume 3 tomou em considera 
ção um ofício da Junta de Preguesa de 


INVERNIA PRECOCE 


OUTUBRO, 18=— O tempo, que ha dias 
so apresentava inconstante surgiu, ho 
Je. de rigoroso Inverno. ONoveu quase 
permanentemente tendo sido, a chuva, 
acompanhada por vento desagradável, 
Nos Jardins o outras artérias 
das, a folhagem sofreu rudeme 
nelomências da ventunta, que a fez cair 
aos montões, sobre o pavimento, 


NOVO DELEGADO PROVINCIAL 
DA MOCIDADE PORTUGUESA 


ção do torreno-Dara à construção da nos 
va escola daquela treguesia, ' 


DIA DA PROPAGAÇÃO DA FE 


O próximo dom, 


O, 20, do corrente, 
6.0 ala consagrado À obra da propaga: 
cão da Fé, ou seja, às misses. Nesse 
óia será feita, nas missas, hurnilia apro- 
priada, seguida por uma 'recolha de do 
Dativor a utilizar no referido fim. Em 
Provincial | relação ao nosso Pais, à acção missioná- 
dr. AugUs | ria. rounc, à propagunda do Evangelho, 
a Gomes. Assistiram, | a mais louvável acuvidade patriótica, 
locais « vários [i-T Al, mas as regiões ando não chegou, 
amigos pessoais do] ainda. a civilização, se reúnem, numa 
sauilado pelo ar. Gr. | continuidade que múltas vezes tum sido 
Jelegado cemsanto, 0x0] apontada como exemplo, às chamas do 
por outros ora: | Evangelho e do amor da Pátria. E. para 
res O sr, dr Augusto Cerqueira Go-Jos portugueses, título de orgulho, na 
mes, agradecendo afirmou o seu Dropó | acção colonizadora, à dedicação dos mis 
duto qdo trabalhar com a amaior denica: | sonários, Razão de sobra, Dortânto, para 
ção para que a colectividade progrida e | que os objectivos do «Dia das Mis 
e distinga. Sabemos que a «Alas Dra-| sejam, nesta corondos de abso” 
ares da Mocidade Portuguesa. val, | luto áxito 


dentro de breves dias, iniciar um pro 
VENCIMENTOS DOS FUNCIO- 


grama de intensa actividade 
QUEDA DESASTROSA E NÁRIOS APOSENTADOS 
Pura cumprimento do decretoset nº 


AGRESSAO A PAULADA 
26,880, de 1 do corrente, os aposentados 


Apresentou ae e reformados deverão apresentar na Cat, 
Hoqital de 5, Ma xa Geral de Depósitos os recibos imo 
tamento o moto dolos antigos) desde às 16 às 18 horas, 
Jardim, de 36 para serem irocados pelos novos mo: 
Jano, que vetor. 


qi 
a TRANSGRESSÃO A LEI DA CAÇA 


direita 
No unestio posto, fol tratado 9, van- 

OS E E ie Ato |: ÃO Relvunal Milly da" comarca tor 
EEE qr DR o ds à +) eudo pelo Comando “la P. um 
Varanda. Apresentava ferimentos nB Gã | EO De ado pela” Comissão Vê 
topa. provocados por axreisio à Dal natgria Concelhia contra Domingos de 
asa Azovedo, O «Guerras, agricultor, do Ju- 

gar do Souto, da freguesia de Adaufe, 

por transgresão fa disposições dos arti- 

Eos 940 e 1000 do decreto nº 157 


AGRESSÃO A SOCO 


Fot queixar-se q Ps. Adelino Cor- 
rola, residente nn Rua do Conselheiro 
Januário, contra Manuel Chasco, moço 
de Iretes morador no Areal de Baixo, 
da freguesia de S. Vicente arguindoo 
de ter agredido a soco, o seu setviçal 
Miguel Joaquim Ferreira, na ocasião em. 
que estava à trabalhar na oficina, com 
queixoso, resultando da agressão re: 
ceber ferimentos no rosto, pelo que teve. 
do sor tratado no posto de socorros: do 
Hospital de S, Marcos 


use 


Mocidade, m 
0 Delega 
gu osa, ar 


nad 
Cerque 


dirigente 


Lados 
mig 

Tedhi 
nero 4 séu 


ud 
Esquivel 
pedido. 


nd 


no posto de socorros go 

08, onde recebeu tra 
ta Faustino Francisco 
Ds, morador na Rua de 
consequência de uma que 
ferido na arcada supraciliar 


IRMAOS NA VIDA E SOLI- 
DÁARIOS NA MORTE 


resida, ta- 

a D. Alzira Gomes” Lo- 

Entorma Já há dias, 

poucas esperanças pormi- 

Ua tar, quanto às possibilidades 
de fecimento, sua morto, em 
bora tendo causado à família a maior 
starnação. SFEIU, por 150, natural- 
Foi quebrada, porem, ssa na 

dade com outra morto, quase re. 
verificada, pouco depois nojo 

mesmo prédio, Do segundo caso fatal foi 
vítima O sr, Manuel Antônio Lobão, fun 
elonário da Riblioteca Publica o Arqui- 
vo Distrital, que, impresstonado com O 


falecimento de sua Irmã, caiu com uma BOLETIM DIÁRIO 

sincOpo, e uau grado todos os socorros) |, 

que Jos Tora: prestados. Véio, também, | Motos — Os Jornalistas bracare 
à falecer, Os dois irmãos. deixaram O Vão om oxouraão-4 “Vila de” Espos 


mundo no curto espaço do duas hd senil, E 
O mr, Manuel A, Lobão era pal do sr niversdrios Hoje fazem anos as 
Fernando Mondonça Lobão, funcionário | S D, Teresa de Jesus Ribeiro, D, Ana 
do Instituto Nacional do “frabalho, a] Lúisa da Costa Pereira de Vilhéna Cou- 
quem enderecamos condolôncias, unho de Castro e Melo, D, Framcelino 
Augusta Moreira de Cóstro. D. Maria 
Carolina Hressanto Leite Perry de Sousa 
DELIBERAÇÕES DA CAMARA | comes D, Maria Luísa Costa do Lago 
MUNICIPAL Soares, D. Raquel Emilia Forretra Go- 
mes e D. Maria Helena Frois Arantes 
Reuniuse, criei, ou sessão ordiná-| Lobato de Arevedo; e Os sis; rev, Cle- 
à Câmara Municipal, sob a presi-] mente de Campos Almeida Peixoto, 
dóncia do sr, dr, Machado Owen e com | Francisco José Dias, Manuel Martine 
a presença do vicepresidonte, sr. capi- 
to ueto Neves e dos vereador srs. 
dr. ciesimo Campos, José Maria Ro 


Gerqueira e Augusto Casimiro Gonçalves 
ja Silva 

Farmdotas de serviço — Hoje, estão de 
arigues dr, Miranda de Andrade o Car- | sorviço permanênte, as farmácias; Sousa 
Jos de Lima Trandão, A cómara despa-) Games, ga Rua D. Frot Caetano Bran- 
chou vário expediente, autorizou a co-l dão; Martins, na Avenida Central; e Ro- 
dbrança do bmposto de trabalho em vA-mã, la Rua dos Chãos. — 4. M, 

E mA 


em DATE 


Um aspecto da distribuição do bodo, no dia 5 de Outubro 


eu . cedida à Casa do Povo de Abravezes, & 
Notícias de Viseu 


comparticipação de 19.300500, para .o 
Mocidade Portuguesa — Distribuição 


arranjo do terreno anexo ao edifício da 
sede daquele organismo. — €, 
————— 

ds vestuário e calçado — Novos ah 

fos da P. 8, P Inauguração de duas 


DOSE 
REALIZA-SE AMANHA 

escolas — Casa do Povo 

de Abravezes 


na Figueira da Foz 
OUTUBRO, 16 — O segundo Curão 


do. Formação de Instrutores dos Cen- 
tros Escolares Primários da Mocidade 
Portuguesa, que desde o dia 8 do cor 
rento se vinha realizando nesta cidadé 
encarrou-so com a presença do, Comis 
sário Nacional, professor dr, Luís Pinto 
Coelho, que para tal efeito se deslocou 
a esta cidade, O referido Curso, a que 
assistiram cerca de 200 profosores pri- 
mários, foi dirigido pelo capitão Neves 
Pacheco. A sessão solene de encerra- 
mento teve lugar no Ginásio do Liceu 
de Alves Martins. sob a presidencia do 
Comissário Nacional e com a presença 
do governador civil, presidente da C, 
M. V. o da Junta de Província da Bel- 
ro Alta, e de todos os professores que 
tomaram parte no Curso, Discursaram 
os srs, dr, Armando Santos Pereira, De- 
legado Provincial Interino. e professor 
Agostinho Rebelo e por ultimo o C 
missário Nacional. Após a sessão, ros 
lzou-se Um almoço de confraternização 
no Hotel Avenida 

— Na Delegação do Comissariado de 
Jesemprego, teve lugar mais uma d 
Ibulção de vestuário e de calçado aos 
filhos dos desempregados pobres all Ins- 
critos 

— Foram promovidos a chefe de es- 
quadra, os ajudantes de chefe da P, 
S. P. desta cidade, srs. Antero Vaz e 
Luís Marques Domingos, sendo colocados 
respectivamente, nos Comandos de Evora 
e de Beja 

—Com a presença do presidente da 
Camara e do director escolar de Viseu, 
teve lugar a inauguração das escolas 
mistas recentemente criadas, nos luga- 
ros de Aviujos e Bertelho, da freguesia 
de Cepões. 7 

O acontecimento reuntu ns popu 
ções locais. tendo havido sessões sole- 
nes alusivas no festivo acontecimento, 

— Pelo Fundo do Desemprego. fo! con- 


um cortejo de oferendas 
a favor das institui- 
ções de caridade 

daquela cidade 


FIGUEIRA DA FOZ, 18. — Como te- 
mos noticiado, é depois de amarhã, que 
vai realizar. na Figueira da Foz, o cor- 
tejo de oferendas, organizado com 8 cola- 
boração dos povos de todo o concelho 
em benefício do Hospital da Misericórdia 
e dos asilos de velhos e de crianças 
«Obra da Figueira». 

Além dos actos de generosidade e be- 
nemerência que já temos noticiado, há, 
agora, mais esta nota deveras simpática : 
todos os proprietários de traíneiras da 
pesca da sardinha resolveram contribuir 
com metade do produto da pesca no dia 
20 para o cortejo das oferendas. A festa 
no Grande Casino Peninsular, que terá 
lugar ha noite de 19, promete vir a ser 
brilhante serão de arte que tem já asse- 
gurada a colaboração da declamadora 
Manuela Reis e dos artistas da Emissora 
Nacional, Luísa Maria e José Antônio, 
além de outros valiosos números de va- 
riedades e do baile de gala que se segui. 
rá, Na tarde de domingo, com O percurso 
que já indicamos, o cortejo percorrerá 
diversas ruas da cidade até no Pátio de 
Santo António, do Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia, e nele estarão represe 
tadas todas as freguesias do concelho que 
enviarão as suas oferendas e apresentam 
as suas melhores representações folclóri- 

is — carros alegóricos, «ranchos», filar- 
nicas, etc. 

Por dificuldades de organização, teve 
que se desistir da tolrada anunciada, 
também, para o dia do cortejo: — C, 
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ROMANCE 


| Pode: mais porte | 


|) E Adaptação de E | 


Foi a esta observação do rapaz que eu reparei nas divisas que 
lhe ornavam os braços e que provavam ter subido de posto na minha 
ausência, Estava orgulhoso de as haver merecido, bem como a condeco- 
ração que lhe brilhava no peito, 

— Pois, Lino, — disse-lhe de bom humor — creio que nós ambos 
nunca mais navegaremos, 

— Ah'!... Então o senhor conde vai meter-se na política 

— Eu depois te contarei, deixa lá — respondi, enquanto acabava 
de me vestir. — Já sabes que ficas cá em casa... A. 

— Calculava isso, meu comandante, O Tibúrcio já declarou que fa 
preparar o meu antigo quarto. 

Inútil dizer-te, André, que falamos muitíssimo de ti, Durante 
o almoço, o Lino contou-me a tua última expedição ao interior e relatou 
maravilhas a teu respeito. Palavra de honra, por vontade deste valente 
marinheiro estavas já almirante... 

Ia chegando a hora de partir para a Murtinheira. Preparava-me 
para sair quando o Lino me perguntou : É 

— Não vamos à caça meu comandante ? 

— Não — respondi-lhe. — Vou a casa de minha tia, 
marquesa de Sernande. Se quiseres, levo-te comigo, 

— Ah! pondeu, coçando a cabeça, — Se o meu comandante 
não se importa, irei noutro dia e aproveitarei a ocasião para dar uma 
volta, hoje, lá pelos sítios. 


a senhora 


— pes] 


— A” tua vontade. 

Partimos juntos. “Tudo o encantava, falava pelos cotovelos, e veri- 
fiquei na sua pessoa aquelas boas e sadias comoções do regresso ao torrão 
natal que, meses antes, eu experimentara. 

— Deixamos, então, o serviço? — perguntou-me remoendo 
palavras que eu deixara escapar, quando chegamos à alameda da Mur- 
tinheira. 

—Ficavas muito aborrecido com isso? 

— Não... não sei — respondeu dubitativamente, 

— Terás também projectos políticos 

— Com certeza e famosos. Digo-os amanhã ao meu comandante, 

Partiu radiante. Ouvi-o cantarolar uma modinha do povo, como 
se tivesse necessidade de expandir em voz alta a alegria que lhe não 
cabia no peito. 

Foi a primeira vez, desde que estavamos nolvos, que cheguei tão 
tarde à Murtinheira e fui encontrar Vergilde cheia de ansiedade, Foi-me 
fácil desculpar-me, anunciando-lhe o regresso do Lino. Vi contudo que 
fazia esforço para me perdoar a demora, mas há, em toda a disputa de 
namorados, um encanto tão doce, que eu não me assustei muito com as 
lágrimas que lhe vi. 

— Piegas! chorona ! — disse-lhe. — Recebi ontem uma carta du 
nosso pároco a dizer-me que amanhã, domingo, vai ler, à hora da missa, 
os primeiros banhos do nosso casamento, Parece que isto é uma grande 
novidade, Quero ver, amanhã, na igreja, a cara da Vergilde, quando 
ouvir o seu nome ! 

Apesar desta notícia, o dia foi triste, porque Gilberta não estava 
melhor, e Vergilde parecia-me possuída de singular inquietação, Nem sei 
o que notava nela ! 

Voltei mais cedo do que o costume para Louzal e vim encontrar 
o Lino à minha espera. Estava sentado, com os cotovelos sobre a mesa 
e a cabeça apoiada nas mãos. 

—E's tu, Lino?! — perguntei-lhe. — Deves 
viagem ! 

Ao ouvir a minha voz, levantou-se. Notei que tinha uma palidez 
terrível. 

— Que te aconteceu ?— interroguei assustado. 

Fez-me sinal com o olhar, indicando o Tibúrcio. Mandei logo embora 
o meu criado de quarto. Ficamos sós, 

— Agora fala, Que tens? 

— Acontece-me uma desgraça muito esquisita, meu comandante. 
Estava exactamente à espera para saber a verdade, porque só o meu 
comandante me pode tirar de dúvidas. 


vir cansado da 


— À que respeito? E 

—Já digo. O caso é este: esta manhã, quando daqui sai, fuí logu 
à Murtinheira para anunciar » meu regresso a... a alguém que vive nu 
meu coração desde que, há dois anos, aqui vim passar quatro meses. 
Nunca contei isto ao meu comandante, porque naturalmente, se lho 
dissesse, embarcava-me para Portugal e eu não o queria deixar só na 
India. Casar um ano ou dois mais cedo não era caso para abandonar 
o meu comandante, 

— Ah! Tratava-se então dum casamento 

— Tratava, sim, Nesse tempo, como tinha a palavra solene ds 
minha prometida, assim como ela tinha a minha, andava tranquilo. Mus 
agora, chego a casa dela e não encontro ninguém, , Informo-me e dizem- 
-me que a mãe morreu, que a filha já é uma grande senhora e que vive 
no solar da Murtinheira, 

— Vergilde |... é Vergilde !,,, — grite! aterrado. 

— E! sim, meu comandante. Calcula-se o medo que senti quando 
me disseram que vive em casa da senhora marquesa de Sernande... que 
passela a cavalo com a prima do meu comandante e que um «lord» 
inglês quer casar com ela,.. Julguei que me ja dar uma coisa e que caia 
redondamente no chão como se apanhasse com uma granada no peito 
Desde esse instante que não me conheço... parece que anda tudo à roda, 
Tento dizer a mim mesmo que me mentiram e que ela não me esqueceu 
que não me atraiçoou.., e depois penso que se agora é rica já não posso 
pensar nela.,. Enfim, estou à espera do meu comandante para me dizer 
o que há, porque sou o maior desgraçado que a rosa do sol cobre, 

Enquanto o ouvia, sentia que me tornava tão pálido como ele 
e todo o sangue me refluíu ao coração. 

— Vergilde !.,, — repetia eu. — Tinha-se comprometido contigo, 
garantiu que esperava por ti? 

— Jurou, meu comandante, Tenho o seu juramento e contava com 
ela, pela minha salvação, 

Vendo-me tão comovido, Lino adivinhou uma desgraça. 

—E' então verdade o que me disseram ? — perguntou com voz 
alterada. 

A sua dor serviu, felizmente, de diversão à minha. As Ideias 
fugiam-me como se me sentisse a caminho duma alucinação, Vergilde ! 
Era como se um valo me acabasse de fulminar. O Lino olhava para 
mim, desvairado. 

— E' então verdade ? — repetiu, 

— Sim, é verdade, ela está no solar — afirmel, sem saber que lhe 
houvesse de responder. 


— Vamos, meu comandante, eu sou um homem, diga-me tudo sem 
receio... Também é verdade essa história do inglês ? 

Não tive coragem de lhe contar logo tudo, Os nossos projectos, 
meus e de Vergilde, mantinham-se ainda em segredo, e, por isso, nin- 
guém, na região, tinha falado deles. Pensei, portanto, que antes de 
tomar qualquer resolução que dissesse respeito 2 mim ou a ele, era 
preciso, primeiramente, suavizar o golpe que o devia acabrunhar. ' 

— Quve, Lino, sabes bem que nunca hesitei em te confiar os meus 
segredos. Vou revelar-te agora um de que depende a minha honra, 
o sossego de Vergilde e também o da minha família. 

— Diga, meu comandante — pediu cheio de ansiedade. 

— Vergilde velo residir no solar da Murtinheira, que lhe pertence 
legitimamente, porque é filha da marquesa de Sernande, 

—Da senhora marquesa ?... Do senhor marquês, quer o meu 
comandante dizer. Mas isso toda a gente o sabe. 

Revelei-lhe, então, a confissão da «Zoeiray com todas as suas gra- 
ves consequências. Ficou positivamente aterrado, 

— E' preciso que seja o meu comandante a dizê-lo para que 'eu 
acredite — afirmou, curvando a cabeça sob o peso do seu desastre, — Pois 
bem ! mas eu estou perdido ! Que vai ser agora de mim ? — acrescentou. 

Não tive coragem de lhe responder. Mil pensamentos contrários se 
chocavam no meu cérebro ; a suspeita, a compaixão, a cólera,.. Vergilde 
tinha-me enganado, fazendo-me ver jue era eu - seu primeiro amor. 
Que se iria passar entre ela e o Lino? Não ousava interrogá-lo. Sentfa 
que uma explicação completa com ele era impossível neste momento, 
O rapaz compreendera que a fatalidade dos acontecimentos lhe não 
deixava nenhuma esperança. As reflexões da noite não tardariam a 
dissipar-lhe as dúvidas que ainda tivesse, Eu tinha riecessidade de estar 
só antes de me resolver a comunicar-lhe tudo. Como eu me calasse, julgua 
que nada mais tinha a referir-lhe e, yendo-me tão perturbado, enga- 
nou-se com a minha comoção. 

= Faltava agora que acontecesse isto para que o meu comandante 
se aborecesse por minha causa — lamentou ele. — Pois bem, meu coman- 
dante, não se importune com a minha má sorte, peço-lhe, Está tudo 
acabado, não é verdade? Nada mais se pode fazer? E”duro, mas nem 
que o meu comandante se atormente por minha culpa, tudo fica a 
mesma... Então durma sobre o caso, não pense mais no meu azar — acres- 
centou levantando-se. 

Não me atrevia a dizer-lhe uma palavra de consolação. Estava 
pasmado de dor e titubeava como um homem bêbado. Acompanhei-o ao 
quarto e até o ajudei a despir, coisa de que só se apercebeu ao fim de 
um instante. (Continua). 


. Pedro do Este, relativo q expropria .. 
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terra de hoje para reorganizar a situa- | os adultos têm de contentar-se com ovos 
ção e regressar, quanto antes, ao nível | desidratados, os quais, depois de mexi- 
anterior a 1930? Na rápida viagem de | dos... sabem a serrim. O café e o chá, com 
vinte e poucos dias através de grandes) ou sem leite, são mal açucarados e os 
regiões deste país, vimos e apreciamos, | próprios cigarros também não abundam. 
ainda que parcialmente, o decidido em- | Assim, quem vai de fora, ressente-se e, 
penho que ora congrega todos os ingle-|ao cabo de poucos dias, está saudoso da 
ses para ganharem a paz, assim como | sublime cozinha portuguesa e, vá lá, das 
ganharam a guerra. Nas Ilhas britânicas | possibilidades que tem em comer, aqui e 
trabalha-se, afanosamente, em todos os | Acolá, “sem carecer do permanecer na 
sectores o em todas as indústrias. A re- | «icha», à porta dos restaurantes, horas 
lativa carência do mão de obra, agra- | Seguídas, como acontece, em muitos ca- 
vada por outros problemas que se aglu- | 505, 405 Ingleses. Quanto a vest 

Unam, não consegue contrariar tão firme | Korlsmo é aínda maior. Há «coupons» para 
vontade. A Inglaterra pretende, senão | tudo, excepto para duas coisas: as meadas 
totalmente, na maior parte, liquidar os | de retroz e os chapéus de homem! De 
seus encargos com a própria produção e, | resto, para tudo é preciso apresentar os 
com tal intuito, produz, em grande | talôezinhos. E como fof, igualmente, esta- 
escala, e exporta quanto pode, reser- | belecido o sistema de pontos, se eco- 
vando para o consumo interno a parte | nomia forçada, de fatos, sapatos, camisas, 
Minima As legendas «para exporta- | tudo o que é indispensável no homem e à 
ção» são comuns em todos os lugares, mulher para não imitarem Adão e Eva no 
inclusivé na mais recente manifestação | Paraíso, porque as possibilidades de aqui- 
de capacidade produtora que é a expo- | sição esgotam-se rápidamente, As mulhe- 
sição «Can Britain make ity — grandiosa | res andam, em regra, sem melas, mesmo 
revelação de novas possibilidades con- | nos dias frios, para as economizarem, obri- 
quistadas com o auxíilo da química, na | gatórismente; vestem trajes de tecidos 
aplicação de materials até há pouco des- | simples, que não contribuem para lhes 
conhecidos e revelados pelas necessida- | realçar a beleza, embora a possuam — 
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ua O caso dos Dardanelos|Na Polónia As execuções de Nuremberga 
MUNDIAL ERC O Governo britanico 


BYRNES E BEVI F oi ontem entre gue, vai esforçar-se para que 


see ez ev tee 1a» [pelo Governo da Turquia, q ES Epi nadas a lápis encontradas junto do 


esti & Conietência da Par, sejam Ea - . leleições livres ejustas de Goéri 
Ases cover e:</00 Encarregado dos Negócios da Rússia, | Loss, 1 — o css corpo de tLoering 


o «dever e o «haver» da concluida rio dos Negócios Estrangeiros, Chris- 


assembleia histórica possam ser - |topher Mayhew, respondendo hoje ) 
apreciados devidamente. Mas o de- o texto da resposta sobre as pretensões) = mesm irem ic continua envolto 
fna É se anuncia, pareço cernáos) o 3 amis, durante um curto debate 

a próxima semana, na Câmara á fi li a d E o sobre a Polónia, declarou que era 
O Po soviéticas à fiscalização dos Estreitos| Srisação do Goverio estanho vee M Ara 
a Sm o Cinnenin ea dana Es Sea aaa em misterio 
por certo, elementos de mais valia ANKARA, 18 — A resposta do Governo da Turquia à nota soviética de | realizadas com igualdade. A grande 
sinda sobre os trabalhos realizados e | 24 de Setembro sobre os Dardanelos foi hoje entregue ao Encarregado de Negó- | massa do povo polaco desejava um E 
os resultados obtidos. Demais, e isto | <ios da Rússia. Embora não tenham sido publicados os detalhes dessa resposta | Governo mais representativo e que | NUREMBERGA, 18. — Continua | do a sua demissão como representante 
ainda acresce o alcance e a transcen- | sabe-se, nos meios bem informados, que a Turquia concorda com a reunião duma | se realizassem eleições livres envolto em mistério, o conteúdo das | americano no Tribunal Militar Intema- 
dência do que vai passar-se, espera- | conferência internacional em que participem representantes de todas as potências Havia hoje uma certa tensão na | "és notas escritas a lápis, encontra” | cional, Truman disse : «Há ainda a ta- 
“se que o Governo britânico apro- | Signatárias da Convenção de Montreaux e dos Estados Unidos afim de ser revista, | Polônia, em viríude de se negar a | 445 junto do corpo de Goéring. As) refa de levar perante a justiça os indus-| ges da guerra. Do que vimos nos dite-)airosa e de perfil desportivo, = e os hor 
veitará a oportunidade para paten- | essa Convenção. Esta nova resposta da Turquia segue as mesmas linhas da ante- | concessão dos direitos políticos ra- | Sutoridades aliadas - responderam ) triais, militaristas, políticos, diploma- | rentes estandes, e foi muito, importan- | mens procedem de igual modo. Nôs vi» 
tear seus pontos de vista a respeito | rior, de 22 de Agosto. A sugestão para a defesa em comum, pela Rússia e pela | zoáveis, e isso não se resolveria | “vUsivamente a todas as perguntas.) tas e polícias alemães cuja culpabili- | issima parte não é para os Inkleses..) mos, directores de poderosas empresas, 
«dalguns problemas internacionais | Turquia, dos Estreitos é categôricamente rejeitada. adiando por mais tempo as eleições. |, O Coronel Andrews, diz que as no- | dade não difere da dos criminosos Já) mas para servir os mercados estrangei- | Com tortissimos capitais, de camisas cur 

tas estão escritas em alemão, língua | julgados». Jackson recomendou que 9) ros, Acontece assim em todos os ramos, | Jos colarinhos acusavam o uso, sapatos 


O conteúdo dos notos escritas 


o rt- 


que, nesta emergência, preocupam a A Turquia está disposta a aceitar certas modificações no regime dos Disse que o novo Governo pola- Z iss 
humanidade inteira. Estreitos mas sem que de qualquer maneira elas representem violação da inde- | co, mais representativo do que é am) 14€ não entende. A Comissão de In-) julgamento dos criminosos menores | gesgo a indústria do vestuário até à In- | mal cuidados e calças... com os fundilhos 
pendência e da soberania do pais nessa zona; tigo Governo de Dublin, fora reco. | “estigações não publicou nada sobre ) seja levado a efeito pelas autoridades | austria pesada, porque us grandes usinas, | lústrosos pelo demasiado contacto com 

PARIS E NOVA IORCA Atirma-se que a Turquia refutou com argumentos de força todas as recla- | nhecido na convicção de que ele|º panier ins legais de cada zona de ocupação. —| antro de actividade de centenas de mi- |as cadeiras! O sentido da elegância não 
ndrews, declarou que em Agos-| REUTER lhares de operários, planelam, desenham | se obliterou, porque aínda se nota quem 


mações e queixas apresentadas pelo Governo de Moscovo frisando ser impossivel | realizaria eleições livres e justas. si 
à à Turquia fazer concessões mais amplas sem perder o seu caracter de nação | Essa promessa deveria ser cumprida. | 'o os a Fauno patroa to 
independente. - REUTEK. entativa del di 
Supõe-se de maneira geral que a nota da Turquia está em perfeito acordo que parece, uma tentativa de a 
com o actual regime dos Estreitos. CONTINUA A «LIQUIDAÇÃO» | tado contra eles, por um dos 8.004 
| O Governo turco conclui declarando que nunca poderá concordar com a DOS ELEMENTOS CONTRA- pondo do o eo Su 
os modos de ver das Nações Unidas, participação da Rússia na defesa dos Estreitos ou em limitar o futuro regime dos RIOS AO ACTUAL GOVERNO do Tribunal Um deles que não che- 
com relação a muitas questões de ESTAMBUL, 18. — Os jomais 


Estreitos a um pacto entre os países do Mar Negro, exclusivamente. — REUTER. ; Um é ; 

P »; gou a ser identificado atirou com 

mara poli es So-| DECLARAÇÕES DO PRIMEIRO M1- turcos receberam a informação de | uma adaga sobre os chefes «nazis, 

que tém de entrar em linha de | NISTRO DA TURQUIA, ACERCA | à. «mabail) : T que em Varsóvia e em outras cida- | quando estes passavam debaixo do 

conta na elaboração definitiva dos| DA RESPOSTA TURCA AS PRE-| tro, « sua mulher e as suas quas filhas | des da Polônia foram presos muitos | telhado, sem contudo nenhum ser 
tratados de paz. Mas quem decide, TENSÕES DA RUSSIA Matou-as quando viu os soldados ameri- | elementos preponderantes do Parti- 


s . E atingido. com todas as nações 
em última instância, são os «qua- 


canos aprorimarem-se da sua casa, em | q Es ã Andrews, indicou ainda aos cor- 
oa E io Camponês, dos quais não há no- ndrews. indicou ainda aos 

tro rendem. À Conferência de Ra | pecia? do «DAIy Tolegraphs, Fem Ankara ábri de 1046. Alguns soldados amertéonos | (ic, o havendo à impressão de que | respondentes da Imprensa, qual 0/8 COM todos os povos 
mis representou como que a sonda- | BETE AO OS dev. teve uma entrevista | Ebert proclama que fuzitou a mulher | foram «liquidados» pelos agentes do | bloco de celas onde continuavam pri- 
gem à opinião pública mundial. Seus | com o Primeiro Ministro da Turquia, Re- | º as filhas a pedido da própria mulher. | Serviço Secreto polaco, que é dirigi- | siomeiros os chefes «nazis» que so- 
votos, expressos por maioria sim- | cep Peker. Este autorizou o jornalista a | — REUTER. do por chefes comunistas. — U. P. | breviveram. Apenas um deles foi ES 
ples ou de dois terços, significam as | declarar que não havia razão Para SUDO | O pRESIDENTE DO PARTIDO SO- visto através da abertura feita na) sub-secretário de Estado 
aspirações e os desejos dos Estados | pretensões da Rússia sobre os Dardanelos, | GIAL DEMOCRATA ALEMÃO FOI porta. Era Neurath, que estava sen-) norte-americano da hoje, os operários ganharam muito | (as debatem-se à procura de quatro pa- 


e das nações mais ou menos con- | venha a modificar a posição que tomou. PR ic tado ma cama, com os olhos fitos na 
O inc Siri, qu convetiao |) PROIBIDO, DE, DiscuRsAR NA) revisão do tratado janela. Parecia estar vestido com 0] NOVA IORCA, 18. — Dean Ache | a etnia paradora!: tm | poses eoriesda” dos qual” o "Init, 
j a ss! 2 5 ado: m blocos residenciais, |s és, 


soante com o seu grau de intensi- É 
i- | de que a opinião mu.idlal «deve admirar ZONA RUSSA a A 
dade, A tarefa de os atender, arti- | ag fato civil, embora Andrews, tivesse 7 E 
4 nder, e apoiar a atitude da Turquia» logo que to , a Andrews, con, sub-secretário de Estado nor- ja f Ses 
cular e lhes dar aplicação prática | essa resposta seja tornada pública. À res-) HAMBURGO, 18. — U dr. Kurt Schu- a e afirmado que os prisioneiros eram | qu ESSE Pao | usei oa podem comprar, porque O | sempre amigo do Isolamento, não gosta, 
incumbe, a; sta provavelmente será entregue no | macher, presidente do Partido Social da | te-americano, num discurso que On- | racionamento não lho permite, E, na In- | ttm rendas proibitivas: três comparti- 
, agora, aos «quatro gran- | po! macher, - obrigados « andar com os fatos da | ori nesfaiclda do Aude ' 
des», em Nova lorca. E ator emecrataralemão, foleurolbido (destagar vrisão. — UP m proferi e, 1 | glaterra, o racionamento cumpre-se, tan- | mentos, nada amplos, valem mil a mil é 
SM, E Peker declarou que está satisfeito com | discursos no sector russo de Berlim, se- 4 ei «Posso afirmar que os homens to na alimentação, como no vestuário, | quinhentos escudos da nossa moeda | 
as recentes diligências dos governos bri- | gundo um declaração de (Franz Neu- NÃO RESTA JA A MENOR DUVIDA | que são responsáveis pela condução | na certeza de que os «coupons» têm, va-| tro é suficiente para dar, em síntese, 


À tânico e norte-americano. A Turquia não | mann, presidente do Partido Socia) De- E 
PROBLEMA DA ALEMANHA mocrático em Berlim. A Informação. & Realizou-se ontem, em SOBRE A MANEIRA COMO GOE-| da política externa dos Estados Uni- | 1or efectivo e há, para comprar, o que eles | usa da vida actual, na Inglaterra, e dos 
, r 


pode aceitar — disse Peker -- a preten- ti 
são da Rússla para «a defesa em co- | dada pelo serviço noticioso britânico na RING OCULTOU A AMPOLA DO | dos estão a trabalhar afincadamente | indicam. Clentificamente estudado, de ma- | crirícios a que os ingleses se submetem, 


ponha chapéu alto e envergue casaca bem 


Os Estados Unidos 


procuram, não a v.tória 
mas um entendimento 


e constroem a mais aperfeiçoada ma- 
quinaria, que é enviada para as cinco | talhada, mas este hábito está a evolar-se. 


partes do mundo, Nos salões luxuosos do Claridge's, do 
Consequentemente, > povo Inglés tem | Carlton ou do Savoy, o traje de cerimó- 
de limitar-se e de sofrer, mas submete- |nia cede lugar ao fato de passeio, um 
-se, com óptimo espírito de sacrifício. | pouco mais elásticas as rígidas normas de 
Não protesta, não acusa. A perfeição não | há seis anos. Ora, na nossa terra, desde 
o oco ieenslvelmento,. ném | que. haja, dinheiro, quem quiser compra 
todos aceitam, sem reclamar, esta situa- | meia duzia de fatos por ano, duzias de 
a por isso exageram nas ati. | camisas, multos pares de calçado, entim 
tudes, O caso do operário que se indignou | todos os artigos indispensáveis. Incontes- 
e partiu o vídro de uma montra € um távelmente, a situação é aqui mais favo- 
serviço de louça lá exposto, ao ver Que | rável. Não há «coupons» para o vestuário, 
era para exportação o artigo que carl- | nem «bichas» às portas dos restaurantes. 
nhosamente trabalhara, constituí excep- | Quanto à habitação, o problema é agudo. 
— declara Dean Acheson, | ss. A maioria, a quase totalidade, aceita | As destruições causadas, em Londres, pela 
o que lhe é exigido a bem da comun!- | guerra, estão na mesma, os hoteis abar- 
dade e colabora. Durante a guerra, e aín- | rotam, mas milhares e milhares de famí- 


Pode-se afirmar que as conferên- 
ias, discussões e deliberações que 
vão efectivar-se, em Nova lorca, se- 
rão complementares das de Paris. Na 
capital da França, exteriorizaram-se 


A vida normal, tanto na esfera | mum», pretensão essa que é absolutamen- | Alemanha. r afir g ; 
qti ias êmica da Eu. | te inédita e que «lnfringe os direitos so- | O dt. Schumacher havia teito discursos VENENO -. | para conseguirem não só o bem es: |neira a que cada qual possa ingerir, em | todos em plano Igual, desde os duques ao 
Política como na económica beranos da Turquia e não toma em conta | no sector francês e americano de Ber- ondres NUREMBERGA, 18. — Os oficiais | tar da América do Norte, mas tam- | cada dia, as vitaminas indispensáveis à de- | qmpies operário, privados, relativamente, 

médicos que examinaram o corpo | bém o de todas as nações do Mundo. | tesa da saúde, o problema alimentar dos go comodidades habituais. Mas todos 


Topa, não pode restabelecer-se € |ns decisões de Potsdam ou o tratado de | lim. — REUTER. 


s óri Montreux. 
progredir, satistatóriamente, sem aj Monte mico da Turquia decia-| FORAM ENFORCADOS MAIS compreendem e sentem à necessidade de 


de Goéring deciararam que descobri- | Porém, o processo para conseguir | ingleses serve-lhes: abundância de verdu- 
contribulr para o ressurgimento econó- 


a primeira conferência entre | cam a ferida misteriosa de uma po- | este objectivo idealista e verdadeira- | ras e de legumes, para compensar a parei- 


“Alemanha. Todos coincidem no pro- 
a rou ao Jornalista: «Temos fé nas s 
pósito de evitar que se recaia em | ções Unidas e pensamos que ninguém NOVE ANTIGOS NOHERES IDA e legada de comprimento quando ten- | mente humano, é moroso. obfarde carris, nisitolga,  queifor8 ca= | Sra di sia báboia, &, Para isso, tido 
ferceira guêrra mundial. Nesse det. | pião nús o freio de Qjagues por “5” | romadl Sidky Pasha | Sgt ds certa ea gr | PE pior Tn vo or ori pad | a im q 2 
ai junto ao umbigo do antigo chefe | dadeiramente desanimador. Mas, é | superior, boa, é utilizada com conta Ipso.go voltar. E a fé é base do êxito 


«nazi» e que não resta a menor dú-| ainda o unico caminho para obter | peso e medida,,, embora aos sábados haja 
vida de que foi ali que ele escondeu | progressos seguros e a unica espe-| certa tolerância, Os ovos frescos e o 
a ampola do mortífero cianeto de| rança para se conseguir tal objec- 


derato, tratar-se-á de impedir que & | erritórios de países soberanos, embora | MUNIQUE, 18. — Em «umprimento da : 
indústria alemã possa orientar-se no alegando conveniências de ordem estra: | sentença projerida meio Tribinal Militar e Ernest Bevin 
sentido belicista. Mas há certo poder | tégica». Peker disse, também, ao jorna- | norte-americano, foram, esta madrugaga, ') 
induetrial que à Alemanha precisa | Ut que esperava que guiando a Jesmena )enforeedos, aqui nove antigos cheies dá po mag fe Pri 
, ç a Tur: osse rece fapon “e das «SS», ren ] : 

de possulr e expandir, conveniente: | di (ainda fo dada mala pao | asemasinado; com veqitntos da mator sei: | FEMDECI vAMENte Pr! MEÍTO | Sotáscio com que se suicidou, a qual | tivo 
mente, afim de que a sua prospert- ) via a dizer de parte a partes acerca das | vajeria e érueidado, numerosos, priísio. ministro do Egipio € Minisiro | 19; metida debaixo da pele. — U.P. Naftonducão;das nostasirelaçõRa ae a o oe dr RR AR 
; pretensões da Rússia de s - | metros de query e-americanos, ) 5 à ar 

dade, servindo ao seu levantamento | Dretensões da Rússia de gro e o que, | estavam internados num campo de cone [MOS NEGÓCIOS ESÍFANGEICOS| q, sou IMPRESSAO DESAGRA-| O às nações com quem mantemos | Unidos acusa que morreram muttos “ 
moral, político, económico e social, | segundo Peker. significava conversaçhes | contração próximo de Munique. da Grã-Bretanha DAVEL, NO VATICANO, A NO- | relações de amizade não existe a | dadãos americanos nos campos de con- 
4 à ' centração da Jugoslávia e que outros 


contribua, também, para a reconsti- | bilaterais com a Russia. Por delito idêntico serão enforcados. palavra vitória, por ser uma pala- 
Peker frisou os seguintes pontos bast- |na. segunda-feira próxima, mwis quatro | LONDRES, 18. — Do redactor] TIGIA DA CREMAÇÃO DOS | yr; que se relaciona com a guerra | foram empregados em trabalhos força- 


tuição europeia. Uma Alemanha 
k d olítica externa da Turquia : — | nazis. — U,P, , R A = 

mergulhada, longamente, em caos | Manter os direitos soberanos da, nação —u diplomático da agência «Reutery — CADAVERES e não com a paz dos. A citada nota expressa a aversão 
Ismail Sidky Pashá, primeiroaninis-| roMA, 15. — A notícia da cremação) Os Estados Unidos procuram não | pela prática empregada e afirma ainda 


| turca e a Integridade- territorial da mãe 
pátutas confiança ço lenldade Dara Comics n tro do Egipto, chegou de avião à | dos cadáveres dos chefes nazis em Nu- | a vitória, mas um entedimento com | que os cidadãos norte-americanos fo- 


LUÍS MARTINS. 
ces ras ra a 


Já regressou aos Esta- 
dos Unidos o general 
Eisenhower, 


CHEFE DO ESTADO MAIOR DO 
EXERCITO AMERICANO | 


a o ndado à À í TUTO TO m, ão essão  des- 28 0 o e punidos sem 
“o, amizade com todos os vizinhos e, es- | Elia RE sd a) fee E 
Ignotus. vecialmente. o restabelecimento de uma meio-dia, a primeira conferência | ciara-se hoje: «Todos sabem que E a en chefe d 
sincera amizade e de confiança recíproca com Ernest Bevin, no Ministério dos | Igreja Católica condena a prática da Byrnes vai falar “Maio: do Exército americano, par- 
= RE ÇA ma (0) erta Negócios Estrangeiros e ecisão que se tomou acerca dos Eua tiu, hoje, de avião, de Francíort, de 
ta turca da independência; rest Sabe-se de origem autorizada | condenados de” Nuremberga parece ser pela rádio 


No seu discurso desta | estesso aos Estados-Unidos. Depois 
de ter sido hóspede do rei Jorge VI, 

madrugada da Inglaterra, o general Eisenhower 

visitou a Alemanha, para inspeccio- 


Eisrra turca da independência: restape- 
fecimento de relacões normais e recfpro- 
UTER. 


cas com todos os países. — REI 
A 
ERA CU Cem o 


Na Alemanha ocupada 
O problema do regreseo 


dos refugiados 


que não houve discussões sérias | um acto inutil semelhante âqueles mui 
tos excessos pelos quais o Tribunal de) ABERCA DA CONFERÊNCIA 


de 985 mil libras mudo (de o “Benido à fadiga Nuremberga deseja, condenar a Alema- PAntONE 
EE . E SUE Giong ani a a Ty A nar as tropas de ocupação e esteve, 
da União Sul-Africona| ps: rsss cos mese: com] teneo xrupm e rura tuo), masunorom o 0 mir JAMES BY RNESuici io ninstits 
para «auxílio depor, Bevik e Sidky Pashê, acome) eu EPASCEORT, 16, — Alfred Krupp é fa padoes a contei ia rara Rr tara es rol ides, [see Ee 
do bem estar Da Dor a o ce o do O enrt)s Brest se ique taça fetinre]u Umente “do estado As ela da Es- 
quadra inglesa no 


foram almoçar com o primeiro-mi- ) 2mericano na Alemanha. ções quanto às relações russo-ame- = 
E A informação diz que soubese de | canas — REUTER. actual das relações 


Sob a acusação 
de actividades comunistas 


E do povo britânico» | nistro, Atilce, à residência deste, | conte autorizada 
Z ú Pagão , , a que, embora a acusa: . A 
está a ser julgada a Pp Downing Street, 10. ção americana so inha empenhado 2], EUROPA VAI RECEBER CAR Mediterrâneo 
i i : se à Encinidthro Mimas cemanas em estudar i 
a cientista aAJOMÃOS | ncia mute tão neiço cer condi astra do St do dh iii ua) VAO EM QUANTIDADE DURANTE] entre q Russia 6 05 |, LONDRES, Ip - po portepem, 
j " 2 e IS = | dido, d is du absolvição de Schacht . specia a É 
Sul-Africana, entregou hoje a Cle-| visão do tratado deve realizar-se às | pelo” Tribunal Miltar Internacional de o Saad Estados Unidos ns Ea OR do en ie 


I T | ment Attlee, primeiro-ministro bri- | 15 horas e meia (GMT) no gabinete | Nuremberga, não continuar no processo Y E E E 
Maria Teresa Tora ao solo páírio| Erico ses ooo iscas estertinas para | de Borin, no Ministério des Nego. | contea ces — REUTER. na VASHINGTON, 18. — Fsperase)  yastixoros, Je = O, seregno ) Hlinso é aLcandera no Mediterrâneo 
a E s pib No y N o consideráveis im-| de Estado norte-a ano, James Byr- | — Os cruza s a Mau- 

auxílio do bem estar do povo brita-| cios Estrangeiros. A SANTA SE VAI FAZER UMA | portações de carvão norte-america- | nes, empregará a maic rte do con- | ritiusy e «Leander» e os contratorpe- 


PAR UAL E PEDIDA i ; 
7 ENA: no TRINTA ANOS | tem de ser resolvido pe- | nico como «oterta do povo da Afri Sidky Pashá, que se instalou no | DECLARAÇÃO OFICIAL ACERCA | o, durante este Inverno--REUTER | feudo do seu discurso tás 4 horas G. M. | deiros «Saumarez» e «Volage» che- 
DE PRISÃO los comandantes milita-| 3 4º Sul e dos seus protectorados | Hotel Claridge, trouxe o seu secre-)DA INGINERAÇÃO DOS GA-) Todo, tabado, po entado actual das o | garam ontem a Corfu; o porta- 

britanicos». — REUTER. fário e o seu filho, Ade! Sidky, que DAVERES AS DIFIGULDADES DE TRANS-| set nito ormam Torta ca aden: | aviões «Ocean» chegou a Gythium, 
também presta serviço de secretário. PORTES ESTÃO A PREJUDICAR e sta cidad: S Z CAME 
CO RSUTER O LONDRES, 18, — A erdáios das forca | OS  EMBARQUES DE ABASTEOL. | “Cré-ie que ele” tratirá (com v «ua | Nº Peleponeso, e 0 cruzador 4Ajaxa 


ALCALA DE HENARES, 18. — O ccu- | 1eS das zonas de ocupa- A ET E Toa 


mador público pediu, hoje, a pena de 30 | = A 
anos de prisão paro Maria Teresa Toral, ção, de acôrdo com as| TOMAM PARTE NOS DEBATES americanas, huma emissão de Munique, MENTOS PARA A EUROPA costumada firmeza e paciencia) da polt- ja ] dias di z 
cientista pesquisadora, e para o seu naivo, E TA 7) g sse : «Os círculos do Vaticano dectara- A a com a R ue tem estado São os ultimos dias de exercicios 
ântónio Perez, que estab a ser julgados | circunsiâncias locais |DE TERÇA E QUARTA-FEIRA) AO ALMOÇO OFERECIDO EM | ram que a cremação dos cadáveres dos) (os ser atacada pelo grupo da esquerda do | da esquadra britanica que principiá- 
Aqui pela acusação de actividades comu- PRÓXIMAS, SOBRE POLITICA) HONRA DE ISMAIL PASHA | |nazis católicos executados em Nurem- | WASHINGTON 18 — O secretário | seu partido, chetado por Henry Wallace s REbiAya aci 
nistas, Toral tem 30 anos de idade, e o] BERLIM, 18 — De William Ham- EXTERNA ASSISTIRAM O GENERAL |bergo, não havia sido aprovada nela | para o Interior, J. A. Krugg, acaba de | Dlrgindo-se à cação, pela primeltu | 2 em 18 de Setembro. — REUTER 
seu caso tem despertado grande interesse Rd MUTS E O MA Igreja Católica. anunciar que as dificuldades de transpor= | vez, ad crise Watiace», Byrn — 4 — 
internacional. Declarou que as confissões | Sher, correspondente especial dal oNDRES, 18 — Os srs. Clement SMUTS RECHAL Os mesmos círculos dizem que auvt- | *e nos Estados Unidos Interferiram s três fins principais em mente : a 
que ana deito a polcio. admitindo tes | «Reuter» — As autoridades brita-| atdar Errsi Bevim e" Winetom Chars MONTGOMERY aa o e ne Ria Sê fará uma declaração | riamente com os embarques de carvão, free dm mente: +) Aviões mais velozes 
tido actividades políticas, eram falsas e | nicas de ocupação declararam à mis- | chill tomam parte nos debates que se ren- oficial sobre o caso». — REUTER. fertilizantes mica tato aliimeniidÃos di Conferência de Paris realizou um pro- Ro 

tinados aos países necessitados da Euro- 

gresso definitivo que o som, 


lzam na terça e quarta-feira próximas, | LONDRES, 18 — O correspondente di- 
MISTERIOSO | pa. Acrescentou que as exportações de | O Ce ms uma vez a sua 


tinham sido feitas por medo. Negou que | E m 
E sua farmácia fosse centro de conspi- | São dinamarquesa que se encontra | Cam nãos Comuns, sobre política | plomático da «Reuter» informa que) UM «PAPAGAIO» 4 e 
carvão durante o mês de Setembro findo. | cogvicçã cre 
convicção de que não há nenhuma re) DE PROPULSAO POR JACTO, 


rações comunistas. Confessou que fora | em Berlim não haver obstáculos ao | externa, os quais estão sendo aguardados | assistiram hoje ao almoço oferecido pelo) FO] VISTO ENTRE AS CELAS 
ra Barcelona com documentos falsos, na | regresso à zona britanica da Ale- | com o 'mais alto interesse nas esferas | Primeiro Ministro Clement Attlce e Er- registaram uma diminuição de 54,6 Por | cão para as acusações feitas pela Russia 
sperança de Jugir para França, O à coma de 10,000 alemães | políticas e sociais. nest Bevin, a Ismail Sidky Pasha, pri.) DOS CONDENADOS DOIS DIAS | cento Da Do abmacracas ocidentais, Je que cias | ESTÃO A SER CONSTRUIDOS 
'O acusador público disse que a senho- Cabe-se que Bent, ministro dos Ne- | meiro Ministro egípclo, unas 15 péssoas, ANTES DAS EXECUÇÕES ae e a Que mira e Node, | estão procurando cercá-la, ou causar | EM INGLATERRA, NO MAIS 


ya Toral tinha sido condenada a doze | enviados para a Dinamarca pelos na- | gócios Estrangeiros da Grá-Bretanha, fará | entre as quais se encontrava o mare: NUREMBERGA o ã 
o e l 2 A, 18. capitão ' ú embaraços à Russ: 
as Estados Unidos enviaram para as áreas | SNPAFACON E Na a recer qualquer RIGOROSO SEGREDO 


Bros de prisão e Perez fora condenado is dos alia lerem inva- | importantes declarações não só sobre os | chal Smuts e o marechal Lord Mont- 
E morte, depois da guerra civil, estando | “o, dePois. dos aliados 1 trabalhos realizados ma Conjerência da | somery norte-americano Robert Starnes, que | ibertadas da Europa, Itália. Jugoslávia € | a varerEocurará esclarecer qualquer 
ambos em liberdade provisória, quando E Paz, de Paris, como, também, sobre q po- — | — pertence às forças militares que pen au ros CA de TO. 959.851 “obalaaas | americana que pode ainda existir no LONDRES, 18. — O critico de 


ca rigorosamente guardada de Wey- 
bridge, no Condado de Surrey. Os 
aparelhos devem ser entregues ao 
Ministério dos Abastecimentos den- 
tro de 15 dias e em principios de 
Novembro serão transportados em 


v informador do Q. G. norte- ? é pedido E ! : 
ue Ga E non aaa destnRoo ho RE ques a | o an E UE o ctria ide UM guardam a prisão de Nuremberga, | 4º Civis: “Up pais aeronautica do jornal aDaily Mail» 
Dae nar entre to Car iiNA DOR seeno, e E a de 0a EM | revelou que dois dias antes da execu- Byrnes teve hoje uma curta confe- | giz que os primeiros 18 aviões ma 
namarqueses foram também avisa- O FURTO DAS JOIAS DA e Eta e nRa RAMAN = onto: Ane s i 
to uanisadores detivoso  € Peres TAM | aos de que as autoridades america- DUQUESA DE WINDSOR em Portugal ção dos chefes nazis, ele vira um| APARECEU RASGADO O RE- | qro tem Moscovo, general Bedeil Smith | velozes do que o som, de propulsão 
be rena ea activos. gusaa fo «papagaio» de criança numa árvore, TRATO A OLEO DO PRESI- e fez, na reunião do gabinete, o relato | a jacto e sem piloto, estão a rece- 
e as pessoas que estão assistindo | nas estavam dispostas a receber 15 3 Ê ” ênci R 
no “Julgaento” encontra-se” Eugêne. Hager, | Dis CRavi e : 18 — Foram hoje ofereci.) LIEGE 190: antes fabri- | entre as celas dos condenados, no DENTE TRUMAN dos “acontecimentos da. Conferência de | ber os retoques finais numa fábri- 
e foz parte do pessoal do consulado | Mil alemães que fugiram do Sul da ras a quem der Informações + 19 — Os importantes fabri- | corno principal do edifício e o pátio | WASHINGTON, 18. — A Instituição | Paris — REUTER 
rancês. — REUTE) Alemanha para a Dinamarca. as Joias roubadas do quarto da | cantes de máquinas de moagem Ateliers) 4 ão, Simpson revelou, hoje, que o retrato à — u— 
—— s autoridades francesas de ocu- | duquesa de Windsor. em Ednam Lodge.) de Constructions L. M. S., desta ci- a endenteil AEE ShS emérito da presidente Truman. pintado por É 
a li pação também estão dispostas a re-| ide o oi ofagecido peto pro-| dade, concederam a sua representação | | iaço de papel atado ao «papagaios | posição há algumas semanas naquele mu- 
a alia ester so0 aiemães que se encon: | curados Go auge ae Winósor Cave for) para Portugal e Colónias à “firma Rs do APanaBaio | fcu, apareceu rasgado, Resta averiguar 
eu uma lista das mais importantes | A, MATTHIESS, LTD. da cidade do| * No qual estavam escritas algumas | e fot acidente ou propósito. O rasgão, que 


palavras ininteligiveis. tem cerca de polegada e mela na face 


tram actualmente na Dinamarca e | nt 
p É : joias roubadas, que inclul; um alfinete 

AN cuja residência era na zona francesa. | (jo brilhantes, im broche com diamantes | Porto. ã s não enc esquerda do Presidente, fol descobert a . E i ! 
Um incidente em Os dinamarqueses mostram-se an-| c águas marinhas, uma pulseira de pla — u— O capitão Stames não encontra | esquerda do Presidente. fot descoberto na | Desapareceu, misterio- | bimotores «Mosquito» a uma distan- 
siosos pela repatriação de 196.000 | tina com. diamantes, uma outra com = da asda explicação para o «papagaio» | Etr (sieidecam, contudo, de grande te, Carlosf cia de sete milhas sobre o Atlantico, 

iuli = S s diamantes e águas marinhas, um anel À | e papel ir ali parar, mas confes- net no, tendo Ur E dali E 

Veneza Giulia refugiados alemães que têm agora | aan e aid um pulseira do perseguição religiosa |ês, Base! ix ai paras mas contes | ipastâncio o dano, jendo um deles de: | SCIMEN e, Carlos Lezca,o asi lançados a paca! 
de alimentar em campos de interna- | oiro, E anel de PANDA ni da as qualquer importancia ao mesmo. rigido em dez minutos. — U.P. j di do f Y o fabrico de aparelhos muito velo 
; fados gar Ni tom fina eemeraida cum pa Jugosl É arelhos muito velo- 
do qual resultou a morte | mento. Entre os refugiados euro | qe brincos com brilnantes e sitiras. fm na Jugosiávia Starnes disse que aos corpos dos| UM NOVO PRODUTO QUE cuja, Extradição Mfoir [5 censoaorencentado no matonide: 
alguns milhares de berlinenses, par de ríncos de baile com brilhantes, prisioneiros não eram feitos exames SUBSTITUI O SABÃO pedida pelo Governo gredo. A encomenda é de 24 apare- 
lhos e, segundo 2 crítico do «Daily 


periódicos e que os exames em ques- FILADÉLFIA, 18, — A falta de sabão as 

tão só se verificavam quando os | que se está a verificar por todo o país, francês 
leve terminar dentro em breve, devido ao 

presos tomavam banho ou quando | ço substituto, felto de enxofre e pe- 


mil da zona russa e 166 mil que ti-| brincos com a forma de concha, um (Continuação di 1.º página) 


à | colar duplo de ouro, uma grande safira 
nham as suas casas a Leste da li- | Jan ima Safira amarela. — REUTER 


de um soldado inglês 


Mail», cada um deles tem um mo- 
dêlo diferente. Todos eles terão, mais 


maneceu firmemente fiel aos prin- 


TRIESTE, 18 — Um soldado do piso nero PRA 
Regimento de Engenharia britânico fa-) | Aguardaso S80re a na o pio! as cipios da defesa da religião e das | tinham de se pesar ou serem subme- | trólen, Fot revelado que o enxofre e o MONTEVIDEU 15 — Tem sido lou menos, a mesma velocidade mas 
leceu esta manhã em consequência dos | autoridade para estas pessoas suas liberdades». tidos à fiscalização médica. — U. P | petróleo, elementos base do novo pro- | objecto de conjecturas. durante os WlU-f as dimensões e a forma das asas 
tiros de um polícia de Venezia Giulia | Eressarem ao mesmo tempo que os | Ua ao Depois de louvar a atitude ae duto, foram já empregados durante a | nos dias. quai o paradeiro de Carlos) (4, cauda variam para se proceder 

tingir: bo refugiados das regiões ocidentais e mons. Ivan Saric, arcebi de Sa-| O JUIZ AMERICANO JACKSON | Susrra. pela alemanha e outros países do Lezca, ouja extradição foi pedida pelo| e da caud h Lá se proc 
que o atingiram na cabeça. 7 = " bispo de «Eixo». — UP Governo francês A polícia declara que] a experiências e escolher-se c mo- 

O soldado com um outro camarada | do Sul da Alemanha. | ravejo, por «ter defendido os direi-| PEDIU A DEMISSÃO DE MEM- nada mais soube sobre ele menos de f dêlo melhor 
apoderou-se de um caminhão perten. |, O Conselho de Fiscalização Ata: | PM a r e (os | a tos da Igreja durante a ocupação) BRO DO TRIBUNAL MILITAR | UMA NOTA DE PROTESTO CON-| :! horas depois de ter sago 1 brisão, | oc arisos cepois de lançados não 
cente à polícia civil que se encontrava | do aprovou uma deliberação segun . nazi da Jugoslávia, o «Osservato- INTERNACIONAL. TRA O TRATAMENTO INFLIGIDO | "pis arde a polícia recon intor. | se sabe que destino tomarão e nem 
junto da estação policial de Trieste. | do a qual os comandantes militares AR re Romano» diz que os governantes) WASHINGTON, 18 — O presidente A CIDADÃOS NORTE-AMERICA | mações de que Lezca não tinha seguido | mesmo se serão encontrados algu- 

Dois agentes da polícia persegui- | das zonas devem resolver definiti À acção das for 0S| comunistas jugoslavos fecharam O) Truman garantiu ao juiz Robert Jack. NOS NA JUGOSLÁVIA para a casa da sua familia, no interior. | mo voz O articulista acrescenta que 

vamente quanto à entrada dos re- (0S| seminário de Saravejo sob a alega- | son, principal acusador americano no] WASHINGTON, 18 — Paterson, | Irontrça prnentetra À. próximo da aparelhos devem atingir uma ve- 


ram em motocicletas o caminhão e um| Vam EE e 
fugiados, tendo em consideração as ção de que Pavelic, o chefe croata | julgamento de Nuremberga, que as) embaixador dos Estados Unidos na Foi pista de parte a hipótese do ale | Joci de 88 vi 

x DD ct ND | | locidade de 880 milhas por hora e 

lugoslávia, entregou em Belgrado uma y y Ps Auto | fazer um percurso de 12 milhas, — 


deles fez fogo a 200 metros ignorando | ft ê E di 
que pia do CATEDS Era Ep solda- | circunstancias locais. — REUTER militares gregas «quisling» estudou ali. suas recomendações para o julgamento o e 
Ea OE ORDENE ao ronca Sabe-se de fonte autorizada que | dos restantes criminosos de guerra | nota de protesto contra o tratamento) quando “o lbertaram TodaviR  pateria | REUTER 
O curto soldado foi preso e assim ANOS DE. TRABALHOS FORQA-| 5 O NÍI band o arcebispo de Saravejo que acaba | «nazis» serão cuidadosamente estu- | infligido aos cidadãos norte-america- | tor seguido secretamente “Dara o Brasil EK 
C a 0s bandos de ser julgado à revelia pelas auto- | dadas. nos, naquele pais ou Atgentina. Lezca foi preso quando) (Mais informes do ESTRANGEIRO, 


se conservará até terminarem as inves- a e vi enei 
DOS“ MAIS UM “ANTIGO CHEFE ridades jugoslavas se encontra numa Numa carta para Jackson, aceitan-] Nesta nota, o Governo dos Estados] TER o Denetrar na Argentina — NEU- na 5º página) 


tigações. — REUTER. É Ee 
oo NAZI armados intensifica-se clinica aliada em Klagenfurt, na 
BIAS VOS SJ Ea. | coso britânico ha dilemanha amuncia que EE Amo giant ndo 
Dr. Rolando Van-Zeler | water Ebert, organizador nazi e chefe ATENAS, 18. — As forças milita: | desde a libertação da Jugoslávia 

c do último batalhão da «Wolksturm», foi | res gregas nos recontros que tiveram | pelas tropas aliadas. — U. P. 
RETOMOU A CLINICA condenado, em Leipzig, a catorze anos | ontem na Macedónia com os bandos 


armados causaram a estes 19 mortos| OITO AMIGOS INTIMOS DO 


o RR | muitos feridos e fizeram 32 prisões, ARCEBISPO DE ZAGREB 
apreendendo também muitas armas FUZILADOS 
e munições. — U. P. 


* 


acaba de ser posto à venda 


Z a LER ROMA, 18. — Nos circulos afec- 
Curso Prático de Inglês A SÚICA tos ao Vaticano foi recebida de Bel. 7 Proa 
pelos antigos professores do Instituto Britânico a Ç grado a informação de que oito am Ferd'nand é pie- 
SOLVEU APRESENTAR A SUA | gos intimos de mons. Stepinac, arce- 
KERA GRDHCRDEI, BA e ti MA. CANDIDATURA PAR AOS TAiauo| Bispo rdelZagres recentemente on] dOSOp em term sua 
j ge) NAL INTERNACIONAL DE JUS. | denado na Jugoslávia a 16 anos de bela ideia 
E' um curso prático de tradução do Ing'ês para Português « TIÇA DAS NAÇÕES UNIDAS trabalhos forçados, que se encontra- 


do Português para o Inglês, onde se apontam tódas as dificulda- vam presos, foram Ífusilados E 
des que se encontram na tradução duma lingua para a outra. LONDRES, 18. — A rádio suíçu | gunda-feira” ultima, de madrugada, “e 
A" venda em tôdas as livrarias, disse esta noite que o conselho fe-) dentro do pátio do presídio de Za 
ns eral suíço decidiu hoje apresentar | greb. 
Edição da LIVRARIA FIGUEIRINHAS a sua candidatura para o Tribunal) O unico crime dos fusidados foi 
PRAÇA DA 1IBEIDADE, 66.68 - PO RI Internacional de Justiça das Nações | apenas o de terem sido amigos inti- 
Unidas. — REUTER. mos de mons. Stepinac, — U. P. 


4 Sábado, 19 de Outubro de 1916 


Tel. 2458 


COLISEU DO PORTO “= siso: 


Telefone 5-1-9-6 


a admirável super-produção colorida e musical da «FOX-FILMES» 


A FEIRA DA VID 


com DANA ANDREWS, JEANNE CRAIN, DICK HAYMES 


Um extraordinário filme premiado pela Academia de Hollywood... 


As mais lindas canções do ano! No programa: JORNAL PARAMOUNT 
e «desenhos animados coloridos». 


Diário de Guimarães 


ado 1a 
Padroeira de Portugal — Visita do ex-rei da Itália a Guimarães 


O, 45 — As festas tricontená 

ne UE Ea kodra da, Pemigal em Am | gui Soto, Mater, des Henrique Cabral 
s sidido o rev, José | governador civil de Braga e 

DA Pi Tor É to Ferreira da Cunha, como 


tante da Câmara Municipal de 


Augus 
Ferriandes Ribeiro, pároco daquela fre 


muesia, rematam, no próximo domingo, 


Cogios Pura freguesia de 
da capela da Conceição, O religioso cor-| para 4 

ar O ánio | Soncono, onde. no Paço de S. Olpriano, | 9 
UT o propriedade e residência da sr.* D, Ma ã 


dos Capuchos. antlago, foi | 6 


“ Quase ao fim da tarde de ontem, | Tia Cardina de Magalhães 
chego aqui o cxxrel de Itália, Humbem: | servido um chá. — “O. 
to II, acompanhado dos generais Cassi ? 


Dos ni AÍ paid me] 


Rapariga atropelada 
por um automóvel 


s 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS 
ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Alpiarça, um automóvel colheu Noé- 


Partiram: do Porto para Lisboa, o sr. 
Ernesto Velho; de Caldcias para Laga- 
res, O sr. José Maria Telzetm Azeved 
da vila da Fetra para Espúho, O 5 
José Rodrigues; de Boticas para Chaves, — rese- 


o sr. prof. Antônio Alves Noguetra, das Violento incêndio 


Termas do Monte Real para S. Jodo da 
Madeira, 0 sr, Emesto Valente; de Ser- 

DESTRUIU UMA CASA DE HABI-|« 
TAÇÃO E UMA OFICINA, EM 


cidade. a 
de 


Mane Sur Uta das HU, O ar. prof, 
stanuel Moreira; de Carrazeda de An 

pura LiS0OU, O sr, ar, Prancisco 
Xanter de Oliveira Júnior; de Tarouca 
para Vila Real, 0 sr. José de Azeredo 
fsório Peneira de Gouveia; de Maciewa 
de Cambra para Oliveira de Azemeis, a 
sra Do. Arminda Morais A, do Amaúal; 
do Gerez para « Régua, o sr. Adolfo Rº 


Ontem, cêrca das dus 


incêndio numa oficina de serralheiro, 
ds oras | orédio pertencente ao sr. António 
da Silva Oliveira, em Santa Eulá- 


da io 


nt ê 
tarro; à 
Vs de Me e pinto "Coelhos de | Que. 


ão Monte io Ci Pelo O sr.| brazeiro. 
Manuel Nápoles Afonso de Carvalho. É 
— Regressamam Go Porto; de S, Pedro Compareceram prontamente os | di 


de Ala, o sr. José Luciano Marques; de) Bombeiros Voluntários de Gondo-|., 


Olietra do Mondego, à sra D. Eugénia | mar, Valbom e Areosa, que depois | Ji qaTíonio Carneiro do ( 


Von Hafe de Almetda' e Cunha; do Marco 


Von Hate de Almeida « Cunha; do Moro) ge axgusto trabalho evitaram que O | novo de Reíolos a Virgem Nossa Senhora 


geso de Maura Bessa; de Vila Nova de) sinistro tivesse maiores proporções, 
. Francisco Pereina de Araujo; de 


2º SEMANA DE EXIBIÇÃO 


do interessante filme português 


Três dias sem Deus 


Realizado e interpretado por BARBARA VIRGINIA 
com JOÃO PERRY, MARIA CLEMENTINA, LINDA ROSA, 
ALFREDO RUAS. ELVIRA VELEZ, etc. 
A hisfória dum grande amôr que sobrevive a todas as vicissitudes da vida! 
Produção Invicta Filmes Independente 
Programa IBERIA FILMES 


2.º Feira: O Principe da Paródia, com Danny Kaye e Virginia Mayo 
Programa R, K. O. RÁDIO FILMES 


Festa promovida pelo Grupo das 

- : ã Mulheres Cristãs aos Pés de Maria 

Amanhã, domingo, realizar-se-á uma 

nt e Grazzini, Giuseppe Dravisa D. Mi-| testa promovida pelo. Grupo das. Mulhe- 

Cabrat, | res Cristãs aos Pés de Maria e integra: 

*" | da nas comemorações do tricentenário da 

D Padroeira de Portugal. O programa desta 

: ma | festa é o seguinte: às 7 horas, missa re 

Sho imponente procissão, na qual será | rões, e outras pessoas de alta nom (ção | zada e comunhão geral; às 9 horas, missa 
Conquzida a formosa imagem de Nossá | social. visitando os Paços dos Duques | das crianças das «Escolas Jesus, 

Cena que airavESSara. às ruas prin-) de Brigança e de Guimarães e o Múset | Tosés; às 10 horas € meia, missa cantada 

cipais da cllade, recolhendo à veneran-| de Alberto Sampálo e Rodo Po com sertvão ao Evangelho e exposição do 


Santíssimo Sacramento; às 16 horas, ben- 


ção a Nossa Senhora, bênção e cântico: 


ptista, da Congregação do Espírito Santo, 


Grupo Paroquial do Carvalhido. 


lometros da vila de Santo Tirso, é dos 


j Refotos de Riba d'Ave, À sua população 
mia Tacão, de 15 anos, que sofreu | dedica-se sobretudo ao amanho das ter. 


profundos ferimentos no rosto e nas | ras e mantem um xrang 
pernas e várias contusões pelo corpo. | fissima Vireem 


Ficou internada no hospital desta juma grande festividade para comemo 


cões fle regosiio, deste o romper do dia 
encheram os ares com repiques de sino 


às 14 horas, tove sermão e coro pelo gru 


SANTA EULALIA, GONDOMAR | asiç constituiu 
fador é tove enorme concorrencia. O an 

noras da: gor da Virgem. rico em seus adornos 

ifestou-se violento | fol- obra: carinhosa da 

madrugada, manife: s emo ão coroa 

o n idão agitou os lenços numa saúda 

beiro; de Monsul para braga, o sr. Her) que estava instalada nos baixos do | delirante á Imaculada e 


mu Rio ese " e pelo numero 
inhos. paroco, suspensos os canticos 
ias frnguesia, de Fanzeres, Gondo-. do movo proferiu uma Ireve ajocução 


ve inicio na oficina em poucos | Vas. entusiasticos enquanto trupos do) a ne E s guir: 
Paço de Sousa para Freixo de Numão a Taio propagou-se a todo o pré-| meninas espargiam petalas de flores. g e do 


Em muitos olhos. viam-se lágrimas de 
D. Belmira Taborda; e da Quinta | dio, transformando-o num grande | CM Mo oazes da PA dd 


entoaram 


o sr. José, Aontins; de Sonlhões, | propagando-se aos prédios próximos. | Un y “deiradas dent 


O Comercio do Porte 


CEE 
“A. EE eee | 


JUL,;O DENIZ 


HOJE, às 16 e 21,30 — Telef. 9559 


&'s 4 da tarde e 9 € 30 da noite 
CONSTANCE BENNETT e GEORGE RIGAUD 
NO EMOCIONANTE FILME DE ENORME ÊXITO 


NOS SUBTERRANEOS DE PARIS 


Apresenta em ESTREIA desde o dia 16 
A aventura de duas mulheres em luta com a Gestapo durante à ocupação alemã 


Um especiácuio palpitante de interesse Programa SONORO FILME 6) E | / 


2.º Feira: Manobras ocultas, com Humphrey Bogart e Kasren Verne 
Lrograma S LH que inspirou a Puccini uma 


Telet. 1748 


Belo drama de amor, 


das suas mais encantadoras óperas 
com os intérpretes MARIE DENIS 


teia | 


e LOUIS JOURDAN É 
2 h rgalh Distribus Lisboa Filme z 
ma a Es Uusime daemarandad toe, Ra exito de garga (áila p [e] Bilhetes à venda oa CASA DE CRISTAIS VENEZA — rls-do-chão+ 
o st ES Os - — é do editicio do srranha-ceus BA 
és| US amores de Latarina Ga Nússia * = fx 
eee 
Lis ST em — 
ES És | com Tolviah Bankiead, Wii Eme, Chars Coburm, numa deliciosa | SEN] reizront es SS A 
ES EEE at 
= $| comédia contada pelo espirito e pela malícia de LUBITSCH |p “Y Fr BOGART, INGRID BERQMAN, PAL Hir NREID, CLAUD 
sa ati — KAINS, PETER LORRE, etc. 
| | Terça-feira, no TRINDADE, trela dá Terça-feira, no OLIMPIA estrein da 
Uma obra prima do Cinema! s Ea | Te Gcttate dime da fietarto do rgantita Drosunão da universo |O Casablanca 
HOJE, às 4 da tarde e às 9,30, = =>| QUE MAL FIZ EU? A SELVA EM ARMA red freada Estela pre rao 
z es wi2] com MARGARET O'BRIEN, MARSHA com RANDOLPH SOOTT, NOAH BERRY ne s Maridos Custam Caro... 
em SESSÃO DA MODA = < HUNT < JAMES CRÁIG e ALLAN OUATIS : As 9 1/2 Amanki=Tardo 6 Noite=0 memo Programa 
com MAR À EGGERTH | Brevemente duis grandiosas E 
CARLOS ALBERTO O Caminho da Giória e JUDV GARLAND | estreias no Porto; Um Homem Tel. 18975 A's 9,90--A marayilha colorida de Walt Disney 
Tel. 4540 — 4546 91/4 Apurados para o Serviço Perica | em Fugo « Amores de Bandido com Pato Donald oca e 0 Galo Panchito 


esse 
EN | R AL A Caixinha de Surpresas 
ci N E e o excepcional filme 


O LIBERTADOR 
esplanada do * 3745 — A's 1 horas 
Vilanovense 


Uma entrevista com 0 prof. 
Mendes Correia 


“| 
0 Capitão Tormenta! A md parte 
(CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) 


AMANHA -- «NOIVO IMAGINÁRIO» 
qualquer estação pré-histórica nas Coló- 


nias, mas, agora, só aqui temos represen- 


À (State Fair) 


e VIVIAN BLAINE 


o 
RE ERES CESPE 


Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 


DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA II 
HOJE—As 16 horas : 
TARDE CULTURAL 


com a 1.4 representação no Porto da peça em 3 actos e 4 quadros, 
de CALDERÓN DE LA BARCA, versão livre e em verso 
de GUSTAVO MATOS SEQUEIRA 
trós actos e um quadro, de 


O Alcaide de Zalamea PS [Oo ICENTINUAÇÃO 


DISTRIBUIÇÃO: «Prel Luis de Sousa», obra-prima do | Setião 
ALVES DA CUNHA; «D Lopo de Figueirôan, tentro garretilano « paradigma do géne- E, sorrindo ; tadas doze. 

«D. Alvaro de Ataidey ALVARO BENAMOR, ro dramático, atralu, ontem, ao Teatro Embora presidente da Junta das Mis- | E, mostrando-nos os esqueletos de três 
«João», filho de' «Pedro Crespo», LUIS FILIPE, «Rel Filipe Jp Rivoil, apesar da noite de chuva que | sões Geográticas e das Investigações Co- | gorilas que se vêem numa montra, in- 
AUGUSTO DE FIGUEIREDO, «Sargentos, ANTÓNIO PALMA; «Rebo- não convidava ninguém a saír de casa, | loniais, entendo que não é preciso in- | forma : 
fedon, PEDRO LEMOS, «D. 'Mendor, HENRIQUE SANTOS, «Nuno» um público numeroso e interessado. | sistir, agora, no interesse científico e]  —Há sete, oferecidos todos pelo dr. 
seu escudeiro, GABRIEL PAIS, «Escrivão», JOSE CARDOSO: «lsabely Certo, a par do prestíslo da obra e do | nacional do amplo labor que está sendo | Liz Ferreira, que está na América do 
filha de «Pedro Crespo», MÁRIA BARROSO, «inês» sua prima, autor, que desafia a marc] do tempo | desenvolvido pela Junta, graças ao apoio | Norte. 
BEATRIZ SAN' «Chispa», mulher do povo, MARIA JOSE ese DT Ina: ATE perante as ge- ido e decidido do o ministro das Os ipa os Rd pas 

E rações havia o prestígio do conjunto de | Colônias, sr, prof. dr, Marcelo Caetano, | as pedras, miniaturas de pirogas, 
PREÇOS : Frisas, 52550; Camatotes de 1.º ordem, 47550; Cama- pretes distintos da célebre peça, | o qual entende, e muito bem, encon | tos trabalhados pelos negros exibem-se, 
rotes de 2.*, 32850; Plateia, 10550 e 5550; 1.º Balcão, g [a de Palmira Bastos, que aaa Conhecimento re das por toda a parte, numa profusão que en- 
10550; 2.º & ) luldo: se incumbi lo principa. papei feminino, Colônias na base duma alta política de | canta. a 
055) alcão, 5550, GERAL, 3500. (Incluido « Alves da Cunha, que unho a seu car- | fomento e progresso racionais das mes- |  —E' um mundo de revelações, isto ! = 
todos os impostos) 
As 21,30: — A FESTEJADA COMÉDIA 


Ro à figura do protagonista, mas. Estou, porém, ao seu dispor, com | dizemos, acanhadamente. 
Era doze... e amargava 


Excelente, na verdade, fo, u espec-| muito prazer, como portuense, profes- — Temos representadas a Nova Guiné, 
Três actos de D. Jacinto Benavonte, traduzidos 


TEATROS | 
E 
CINEMAS | 


———— mm 
RIVOLI 
“Frei Luis de Sousay, drama em 


Tricentenário da Pa- 
droeira de Portugal 


«Pedro Crespon, 
SAMWEL DINIS, 


tos, terço, sermão, ladaínha e consagra- 


orador da festa será o rev, Ismael Ba- 


a música, a vozes e instrumental, do 


táculo — e aos espectadores faltou o | sor universitário e director do Instituto | u Polinésia, a Indo-China, a Quénia. Não 
ensejo de exprimirem, calorosamente, o | de Antropologia da Universidade . do | possuimos tudo quanto eu desejaria ter, 
seu agrado. dispensando Aquejes Ilustres | Porto (unção muito grata para mim, | já, mas, espero que se desenvolva mat 
artistas e aos seus principais colabora- | que não abandono), para salientar em |O que há, sendo pouco, é alguma coisa. 
dores significativos apiausos. Com Alves | O Comercio do Porto o papel da cidade, |)  — Graças aos seus esforços, senhor 
da Cunha e Palmira Bastos, que vive- | desde longínqua data, no estudo das | doutor. 


Em S. Cristovão de Refojos 


SANTO TIRSO. 15 — A freguesia de 
Cristovão de Refojos, sita a sete qui. 


mais pitorescos do concelho, pelo seu pelo DR. NORBERTO LOPES, ram, patéticamente, o seu drama de so- | Colônias. Ou não tivesse sido o Porto] As nossas palavras pareceram ferir a 
SANTAREM, 18. — Na ponte de | formosissimo vale e pelas suas tradições, frimento e renúncia, agigantando-se nas | 9 berço do Infante D. Henrique | modéstia do ilustre professor, pois res- 
Dois tá fol sede do antigo concelho di com Palmira Bastos, Amélia Rey Colaço, Adelina Campos, Robles cenas cuiminantes do primeiro acto,| | Depois de se referir, em breves pa- | pondeu-nos : 


— Trabalhando, como trabalho, em in- 


lavras, à fundação, nesta cidade, da ve- 
vestigação científica e no ensino superior 


jáutica, mais tarde Acade- 


quando Manue) de Sousa Coutinho, por 


Monteiro, Samwel Dinis e Luis 
ds suas próprias mãos, lança o fogo À sua | lha Aula de 


n 4 culto pela San- AMANHA, DOMIN! própria casa, do segund. mia de Marinha e de Comércio e, por |no domínio colonial, não faço mais do 
seia Viga No presado ia ia Sam çoe Madaiena de Viena Rindo, quando D. | rm Academia Politécnica, 6 nosso en- | que, como Iodesto portuense, nascido na 
interessante — localidade As 16 horas — O ALCAIDE DE ZALAMEA velação de que seu primeiro marido à tão portuense Rua do Almada, seguir uma 

As 21,30 — ERA DOCE... E AMARGAVA vivo, e do terceiro, quando a desven- A Academia Politécnica Imediata | inha de interesses mentais e de patrlo- 


tricentenário da coroação da padroeira 

» Portugal. 

A* mesa da comunhão ajoelharam mui. 
dezenas de pessoas 


turada esposa do protagonista sofre predecessora de duas Faculdades da |tismo que são estruturais e permanentes 

golpe da Separação o «Ron RA ROtrS 40 | nossa Universidade, traduz, já, a pre-|na admirável população deste querido 
Sousa, vê morrer em seus braços a filha | Ocupação des portuenses pelo estudo | Porto, 

Primeira representação da peça dos Irmãos Quintero, tradução estremecida, actuaram, em cena Maria | dos meios de comunicar com os vas-)  Abandonamos logo o museu, para vi- 

de APRÍGIO MAFRA, Barroso (D. Mada go Norosana Maria | tos domínios portugueses de além-ocea- | sitarmos, a seguir, à biblioteca colonial, 

Raposo (Frei Jorge Coutinho). Savmodl | no. Em várias oportunidades se fizeram, | onde os livros se contam, já, por milha: 

< (Teimo | 2º Porto, tentativas para a criação, aqui, | res, Num corredor depararam-se-nos ce! 


Dinis (Romeiro), Luís Fil!) + 
pé de Vento ais), Josê Cardôso (Prior de” gentea). | de, Cuísos ou cecolss para ensino, dé | feras de caveiras e ossos, bem como uten 


a Henrique Santos (Irmão Conv || ciências úteis na colonização e na vida | sílios e instrumentos primitivos, recolhi- 
E PESA dê, iPalenira! Bastos, Sn/Amélio , Reyi Eólico Pedro Lemos Miranda). Destes Gorores, | Colonial. Recordo-me, mesmo, de já no | gos perto de Condeixa. E, dentro em 
cuja actuação fol equilibrado "p Seiores | Senado Universitário do Porto, ha umas | pouco, safamos do Instituto de An- 
bulu para O óxito da represen duas dezenas de anos, ter tomado parte | tropologia do Porto, onde tantas precio- 
jus a especial menção, peo seu meri- | Nã elaboração do plano duma Faculdade | sidades se guardam, graças ao labor dum 
abalho, Samwei' Dinis, Luís Jau. | de Ciências Coloniais e Económicas que | portuense e dalguns dos seus colaborad 
pe, Paiva Raposo e Maria Barroso. Não | representaria, em parte, a Faculdade de | res. Duma coisa nos ficara a certeza 
significa isto, contudo, que q intérprete | Letras e o Instituto Superior de Comér- | tudo aquilo, a bem da ciência e da cid 
de D. João de Portugal, por exemplo. | cio, cuja supressão, então. se encarava | de, continuará sob os olhos do director 
hOs tivesse agradado sem reservas, pois | “4 já se efectuara. do Museu de Antropologia da Universt- 
que Samwel Dinis, embora obediente à | Aude 0 sr. des Mendes Correiu a uma | gade do Porto. 
tes sem intei- | pequena exposição colonial que, muitos | 


NA SEGUNDA-FEIRA — Às 21,30: 


as manifest 


estralefar de fogu A missa solene 
Vecão Catolica vrncissão dl 
um espectaculo encan 


amilia Gil, bem 
A” sua passagem, a mui tório 


A organização do cortejo religioso pri 


oroa, de 
ma] ei mai cito. E à se- 
Mata | mir Uitas, Dessoas recordam-se, conço- 
Barroso, apesar d à | mitantemente. dos congressos realizados 
idades cénicas, deciamou, aii cemdua” | sobre assuntos coloniais, alguns deles de 
excessivamente e, na cena final, junto | Notável importância e repercussão. 
dos pais que à prorissão de té val sepa- | namo LUMbEm lá fora, se não nos enga- | pois de Pentecostes. Missa própri 
rar para semi ga 5 os. uou.... — dizemos. a E 
apraava Sempre ieteae ouvir com des: | CD ecerto. Nas exposições coloniais | Oração 2+ de São João, 3.º Pela Pro 
Raposo faltou um tanto a gravidade | internacionais de Antuérpia, em 1930, e pagação da Fé. Credo. 
adequada à sua fi ade | de Paris, em 1931, a Universidade do Por- Paramentos de côr verde. 
dc anselheiro faria de frade austero | tg teve representação, quer com mapas € E 
esteve sempre bem em cena SAso, | gráficos dos trabalhos dos seus institutos.) se CATEDRAL — Realiza-se amanhã 
A peça foi, na montagem, pa indu- | quer com memórias e outras publicações | a reunião mensal dos Filhos de Maria 


ompleto « 


nino da coroação. cor Olinto di Domine a 

da Delo grande nublico entusiasmi 

O presidente da Junta de freguesta. 
antonto Carneiro de Oliveira. subiu 


agração « 


As cerimonias religiosas foram, por 
da Jgreja paro 
deixando uma enesquec vel lem- 


jseso), 


juí: ão totais, fo- | branca 0 » 

Tabuaço, o sr Luis António heveto Lo) Os prejuizos, que são anca ” ! mentária, em = | do seu corpo docente sobre assuntos colo- A é o 
e pintados. 0 er. Lieinio Kocha Pe-| ram avaliados em cêrca de oitenta rose — et do mentária, em todos os Geus, pormendo | naje que Consta “de mica rezagm às 9 horas 
Tia e É pod a O surzago. | CONtOS, O julgamento do ak ver. Amélia Rev “Colaço é Robles res) E fc io que 9 peimeiso irabalho | Gão, do Santistimo Sacramento. 

ónis O + á msáveis pela ehcei = s o primeiro tré D. a 
Vo O DO a rose RAE Fez tino PErancos Tobias Pot Par | sobre pre-hisócia de” Angola foi “pubil | se Cataiha, nesta igreja, com Erande 
tê de Mula Nona de Fenaligo jo vm; Jo . tipógrafo RO | intenso “ao, Mireies FOI à do | ado pelo paudono Ricaçdo Severo, não | [86 aaa at ENC q EP fa "Eae 
1º Augusto Fernandes de hotio, o cr) TES NT = LAN O | que assassinou A sogra 1 pois de testro ue a companhia tu | yTevista portuense da Sociedade Carlos | nora, do Rosário, que, constará do se, 
careainos “o mr. Aniúnto Cumeiro o -- à FACADA | nos Vem proporcionada Ribeiro, que precedeu, a monumental e. | Ferais às 11 horas, benção é imposição 
Monteiro; dus Caldas da Saúdo, v Hr Faculdade de Engenharia a ambém, portuense «Portugália». Publi- | dos. rosários; missa solene com sermão 

nteiro; d Saúde, var Reuniu, ontem, segunda vez, o cações, que so Am, PATA Bs exp ao Evangelho pelo rev, Isidoro; no fim 
João momaino: fo Vieira do Minho o 4r:) o, anos que requereram o exame | Wibunat coectho do É: Sia Crlmiral A gões de Antuérpia e do Porto mostram O | a missas exposição do Santiseimo Sa 
Emasio dis drtarfabiad ão Faculdade, devem | para julgar 9 tipógrafo António Rodri- ompanhia Amélia ley Colaços À iabor universitário portuense em assuntos | cramento no trono; às 16 horas, bend! 
ma, o er Manuel Cândido Vieira da Sll-| de apt a esta Faculdade, devem -Robles Monteiro realiza, hoje, às 16) rientificos respeitantes às Colónias e essa 


sábado, às 17 horas, | KU 


va; de Viatodos, o sr. João Farm de Son-| apresentar-se. hoje, | 


4a fe Frelxodas. o sr JO Lourenço |para a prestação da prova escrita de 
Comelo; da Livração, o sr. dr. Jost (le | Ciências Matemáticas, 

sousa Soares: de Paredes à sr* D. Gre-) À 

goma Pacheco de Costros de Castelo de | Desenho será na segunda-feira, 21, pelas 
Patta, o sr. Teófilo Marta de Seubra; de |9 horas e meia. 

Valpaços, a gr* D. Marta Adelaúte Bor] .* ] 

mes de Neto; da Prata da Granja, o sr. Conservatório de Música 
Visoond* da Ermida; de Ponte do Góve, 

o sr. José Vietra de Carvalho; de Cara] serviço de exames para hoje, 19 
peço, a sr D. Rosa de Bourbon Fru-) As 15 horas e meia, admissão (sol- 
Toto; de S. Juilão do Freito, o sr. te-) tejo) + todos os candidatos que ainda 
mente José Antunes Boavida; da Venda frio foram chamados. 

do Campo, o sr. Armando de Azevedo 

Castro Neves; de Braga, o sr. Amutdo 
Alegro de Magalhss; de S. Cosmado, o 
sr. dr. José da Silva Monteiro; de Sa- 
brosa, a sr* D. Emílla Marinho Moretr 
à Foz “do Doiro: de Lagoas, à a» D. 
Marta José Pereira Leite; de S, Coma] As 10 horas — Francês (prova oral) 
da, o sr D. Miguel Mendonça Monteiro; | — Etect. ext. 257. 

du Ermida a Vila Nova de Gata, o 81, 

António Ribeiro Macário; e a Vita Nova | — Etect. int. 827 e ext, 342. 
de Gata: de Vargelas, o sr, Frank P. S | A's 18 horas — Aritmética Comercial 
Xeatman; e da Prata da Grana, o 37 

André Michon de Oliveira Mounto. 


DR. ARAUJO BARROS 


o 
e 


m 


Escola Comercial de Mousinho 
da Silveira 


na segunda-feira. 

A's 18 horas — Contabilidade e Es- 
crituração Comercial (prova oral) — 
Continua na segunda-feira, 

Em sarviço profissional, partiu, hoje, —Na próxima segunda-feira, pelas 10 
para Viana do Castelo, o distinto cau- | horas, iniciar-se-ão os exames de Física, 
dídico e lustre vereador da Câmara. | Química e História N 
ar. dr, Araujo Barros, 


0 
Abastecimento de 
carne ao Porto 


— rece 5 
Assistência Domiciliária 


a Doentes Pobres 


a Reuniu-se, no passado domingo, a 
Folioitações da União Nacional | greçção desta humanitária instituição 


ao ohefo do distrito de beneficência, a que presidiu O sr. dr. 
Os esforços do sr. coronel Jovia- | António Augusto de Oliveira. Após a | q) 


i | leitura da acta e do expediente, entrou- 
no Lopes, governador ey; Edo Por: -Se na ordem dos trabalhos. tesou- | É 
to, para o abastecimento de came | retro comunicou ter recebido, da Comis- 
à cidade têm sido coroados de bom | são das Festas ao S, João da freguesia 
êxito é tanto assim que desãe se- | do Bontim, o importante donativo de 

do “saldo das mesmas festas e 
gunda-feira até quinta-feira passada | que já se tinha oficiado, agradecendo, 


inclusive, abateram-se no Matadou-|e o presidente lembrou que regis- 


e : ; ção. O secretário deu conta das altera- 
quilos; 28 vitelas com 2.287 QUIOS; | cxes toitas no orçamento geral para 


800 carneiros com 9.341 quilos, e 192 | 1947, apreciou-se a situação financeira 


suínos com 13.563 quilos. da instituição e resolveu-se reunir no- 
vamente no próximo dia 27, pelas 11 


A Comissão Distrital da União | horas. 


Nacional visitou, ontem, o chefe do E em ças; ás 19: Sinal horário. — 3.º noticiári Em Rio Tinto do Nacional do Trabalho | lorizam o conjunto. A música escuta-se | maridos custam caro...» 
E dt ê H às 10,05: Emissão infantil; ás 19,35; Mu- sr Pinto, que «am brevo) com agrado. Amanha (de tarda Ca 
distrito para o cumprimentar e fel Corpo Nacional JO DE anão) NOUANSIA a OS ia a pltnientoa, itmiddocuimen-)| fio e AISADDA; e à noite, ome: 


citar pelas providências de emer- 
gência que adoptou para abastecer a 
cidade de carnes e pela sua inter- 
venção na rápida distribuição do ba- 
calhau, 


de Escutas 


Clan de 


Séniores n.º 10— Porto 


A direcção interina deste Clan pede 


foi dedicado às testemunhas de defesa. 
hamada para a prova escrita de | Depuzeram 
iara h Bernardino Guedes dos Santos, Joaquim. 
Serra Moreira, Manuel Fernandes, cabo 
da G. N. R. Joaquim Ribeiro, José de 


Carvalhos, que abonaram o bom com 
portamento do reu, considerando-o in- 


E . . 
cre infiel natas acusa uns | COrtejos de oferendas 


deficiência que o tribunal procura re- 


derenrojou, várias pessoas, apenas uma | e favor do Hospital da Santa 


depós. Em virtude disso e como aftr- 

masse conhecer as restantes, o sr, José 

rviço de exames para hoje, sábado: | Pereira do Couto, que já depôs pela 

acusação, foi encarregado, peio tribunal, 

de no prazo de B dias, apresentar em, 

A's 10 horas — Inglês (prova oral) | juizo o nome das outras pessoas que 
assistiram, para serem ouvidas. 


e Geometria, (prova oral) — Continua | por este motivo, adiada sine dies. 


930: O que dizem os jornais; ds 9,35: 
«Ecos da Ribeira; ás 9,40: Uma canção 
alegre; às 9,45: Canções portuguesas; às 
10: Interrupção: às 12; Reabertura da € 
tação, — Cançonetas portuguesas e bra- 
sileiras; ás 1215: Concerto pelo sexteto 
ro Municipal 162 bois com 44.162 | tasse na aca o agradecimento da direc- | de CEEOS, dirigido pelo violinista Augusto | de doentes, 
às 13; Sinal horário, — 2 noticiário; às 

a iáslda a maternidade, enfermarias par a) Phone o 
1815; Musica da salão; 4s 19590: «Crônica | Criaitas vasto para Ambos Os Sexco o | marie (o degidicato, Nacional, dos 
renhas sós 1 
mana», Franz List; ás 14: Interrupç 
ás 18,30; Reabertura da estação. — Dan- a 


dia»; ás 20,10: Musica de arco; às 20,90: | ia , 
«Que quer guvir ?» programa organizado | Tito, um cortejo + 
por Artur Agostinho, com discos pedidos | Yo! da lgrela par 
pelos radio-ouvintes; ás 21: Sinal hor 
rio, — 

salão; ás 21 


, os, vecifação do teiço, sermão “pelo 
Doraoe ranie coa ENAdO Coiiraio. JO | taraia mão Mtsemihou Tentando agora, “vás | Lob zeciiação do térço, sermão 'pélo mes- 


preços acessíveis, com a primeira re-| tlos dos nossos universitários, quer em | monto : a 
pretentação no Pocto da peça, em. 3 | mitsjes científicas nas Colônias, Quer fa- | pupo sacro da sgrsja Nó tm ssirA Uma 
actos e 4 quadros «O Aicalde de Za- | tendo trabalhos de gabinete sobre inate- | magestosa procissão com o andor de 
lamea», de Calderón de La Barca, numa | (iáis nestas recolhidos. Nos Museus de | Nossa Senhora do Rosário, que percor- 
versão livre e em verso de Gustavo de | Anatomia e Antropologia da nossa Uni- | rorá o seguinte itinerário: 

Matos Sequeira, tendo verstiade, há secções exclusivamente co-| Largo do Priorado, Ruas de Anfbal 
nista Aves da Cunha, que interpreta o | ioniais, com colecções do maior interesse | Cunha, de Sacadura Cabral, de Cedofei- 
papel de Pedro Crespo. Noutrus persa- | tnológico ta, de Miguel Bombarda, do Rosário, da 
nagens veremos Samwei Dinis, Alvaro Falando com desembaraço, o st. ar. | Boa Hora e de Aníbal Cunha, recolhen- 
Benamor, Luís Filipe, Augusto de Fl- | Mendes Correia quase não nos dá tempo | do à antiga igreja, onde ficará em ex 
gueiredo, António Palma, Pedro Lemos, | de preguntar, Para quê, se ele não pára, | posição o andor de Nossa Senhora do 


Henrique Santos, Gabriel Pais, José | prosseguindo sempre, com entusíasmo : | Rosário, Pede-se à todi 
Cardoio, Maria Barroso, Beatriz Santos | --Mas não é 6 a Universidade do | onde passar a procissão para ornamen- 
ú , a en-| Porto que tem uma tradição brilhante | tarem 'as suas fachadas com. colchas, 


cantadora comédia, em 3 actos, de Ja-| na matéria. A cidade Inteira tem-se, IGREJA DE ERMESINDE — 
ES to Benavente Era doces Ve “amar” | apaixonadamente, interessado sempre pe: | igréja rôgard ana AD E UNS Fora cada 
Grupo Recreativo «Os Unido, gavas, los assuntos coloniais. Recordemos a an- | sermão em honra de Santa Rita, o aba- 
da Bandeiran — Amanhã, às 16 horas, outra «Tar- | tiga Sociedade de Geografia Comercial, | de resignatário de Anta, e 
de Cultural, com «O Altalde de Za- | fundada e presidida por oia E 
. PTN lameas, e, às 21,30, pela ultima vez, «Era | cecordemos o glorioso sertanejo Silva E 
ao NS o, esto grupo galemo, ta Seus | doce amargavas Porto, as consagrações, formidáveis que Festividade em honra de Santa Iria 
do Marquês de Sá da Da 1 +, se fizeram, aqui, à Capelo e Ivens, a Mou-|  MELRES, 18 — Realiza-se, no próximo 
comemoraso a passagem do 1, aniver a einho, a Roçadas, a Azevedo Coutinho, a | domingo, no lugar do Bri elo, a testi- 


jes de Almeida, que, há tempo, matou 
sua sogra à facada. O dia de ontem 
Manue 


Pereira Guerra, 


iveira Ramos, Joaquim Alves de Lima 


rev. Manuel de Pinho, pároco di O edificio do Hospital da Misericórdia de Santo Tirso 


ediar. Tendo assistido à cena que 


Casa da Misericórdia 
de Santo Tirso 


SANTO TIR9O, 16 — Está fixado o 
próximo dia 21 para a realização do 
) de oferendas» A favor do Hospl 


A continuação do julgamento ficou, 


a Quesricoraia. deste | túrio da sua fundação, com Juma sessão Bono Moradas; suado Cantinho aa e 7 
a que assist pos de destaque no plora- | vidade em honra de Santa Iria. 
Es qe concelho, ' do esperar faria. colheita de ) à ue, Assina, Dorana OM aço de COLISEU DO PORTO ção da nossa Africa. O actual Ateneu Co-| Constará de missa solene, ás 10 horas, 
donalivos aintos os sentimentos Gene) A a omonagam A madrinha da co irotaç| Dercial do Porto teve sempre um papel | com sermão e procissão e, de tarde, ha- 
TuiLiDO rocos dos habitantes desta região o Pa A Mario Adolatdo de] KA feira da vidan, filme om inglês| de relêvo nas manifestações de interesse | verá arraial com concertos musicais pelas 
nonilizdmo tim que so tem em vista, | | iirros pelos assuntos da nossa história colonial : | orquestras desta freguesia e a de Pedo- 
Mesa de que é provedor 0 sr, À , ” Evo MATE do á | certo modo, equi- | rido — 
rod aii Abastecimento de carne Gracioso e crepitante, » filme da es- À + q 
sono Marto, Lopes, tenis anclgo sr de Crie Col ão Era | or pas oscõae MO 
pra SUR ia O a Nha: distribuição do care, | todos os requisitos para agradar; conta a E, les ai 
Deniomos 4 Gosão Incê nave sto ijuo Ma) Jlavcta hole dlitibulção do came ima” ou, melhor, duas historiazinhas de | Vista de estudos de fomento colonial, Missa de sufrágio 
entemos à acção incansável do me a E amor, muito bem compostas, tem perso- | INtercâmbio comercial entre a Metrópole | na igreja da Trindade foi, ontem, ce- 
SE Américo Nou rasa Nagens simpáticas e mostra-nos os cos: | € as Colônias, etc. as Associações Indus- | lebrada missa por alma da srº D, Ma- 
a Câmar  detegad Caso dos hos EE tumes típicos de um dos Estados norte. | tilal Comercial e muitas outras enti- | ria do Livramento Mendonça de Castro 
SABADO Ra LV rei americanes, Iowa, Interessantes e cheios | dades, quer colectivas, quer individuais, | da Silva Pimenta, falecida, no més pai 
Rir AA re de amblente. Tem quadros de bom atrac- | têm, no Porto, incessantemente, assina- | sado, na cidade de Angra do Heroísmo. 


Sc o tempo o permitir, o acontecim 


NL ET Ta Soldados tivo, como o da feira, que é, na verdade, | lado o entustasmo deste burgo de tradi- | Foi celebrante o' rev. Antônio Godi- 


o Vi ções insignes, pelas mais distantes parc: 
de Testa concel e-de caridade, Ni tempo q permitir, realiza-se poje | curioso, com óptima movimentação. O | & parce | nho, zeloso pároco de Canidelo, Gaia, 
ade festa concelhia e de caridade: No) So 0 jomo q Det, qeallzo so Doke|roaizador. Walter. Lang.. coordenou “um | las do Império, Delas suas actividades, |amiso da familia da saudosa extin= qué 
los da Fabrica do Elo Viola. A se-) ttUÍÇÃo, á olival Monteiro, | enredo simples, mas de bom gosto. De- | Pelos seus recursos, pelas sas gentes! “| era tia dos nossos colegas de Redacção, 
á S | guir à chegada do cortejo, cfectuar-se- |887 um Arraial Minhoto, pois, há canções embaladoras ou salti- | , Não esconde o jornalista a sua admira- | José, David e António Rodrigues Ba: 
Sinal horário. — Guia das donas de | Ellr à chegada do Cro o [5 tantes, nas quais sobressai a voz. maviosa | ão, ao ouvir o director do Instituto | rote. 
sa; às 9,15: «Cocktail de estrelas»: às | onial do Condo de s. Bento prestdl- pata] de Jeanne Crain. Com boa observação, | de Antropologia falar, de tal maneira, dn 
da pelo chete do distrito Ê Os Sindicatos Nacionais | ada ie tata: parto comtumes e“ lma | sitade. Ai esmo Cnge, Ros conduzia 
o a f forte de alegria e bom som pela aero, pe as rapida no seu gabi- 
lado técnico, a obra é perfeita, Com colo- ete de trabalho, estava patente o seu 
oportunidade para acentuar que o Hos- a BINANEIa ERES 
fal de Santo Miro é dos mais sumpluo- ridó admirável, bem distribuído, benefl- | labor em prol da ciência e da cidade, de 
amplas "e usseadas, estão sempre cheias | vão levar a efeito uma homenagem mo Não e muito isto — disse-nos, mu- 
ao sr. dr. João Cerveira Pinto coisa. Existe e aqui têm vindo trabalhar 
a e aprender, já, grandes nomes da ciên- 


dos 
fo” podemos” deixar do aproveitar a 
do Distrito do Porto 
dos dá promincia. 6 as SUAS ONoPmANAS, 
destamente mas representa alguma 
cla estrangeira. Até há pouco, não havia 


Emissora Nacional 


As 8.30: Abertura da estação. — «Bom 
a»; ás 8.40: A voz da manhã; às 8,45: 
nástica, pelo cap. Marques Pereira; 


2,46: Trechos de zarzuelas: ) A grganização da Sauta Casa abrange, 


otros é Cabeleireiros reuniram gate: | Dana Andrews, utras. 
direcções dos Sindicatos Na-| No elenco masculino, Dick Haynes, per. 
Distrito, para deliberarem s0-| feito galã; Charles Winninger, apreciável 
prestar no Delega: | cômico, assim como Percy Kilbridge, va- | fime «Casablanca». 


o dr. Domingos Masca- | AVI a ” 
sua acção é, por Isso, merecedora 
«O compositor da se- | go concurso de todos os bons corações. 


No programa «Os 


Rralizar-se-i amanha, domingo. em Rio) p t, António 5 
wu lleado py 
Mvares da Cunha e Eurico 
ganizair-se-d em às videntes dos Sindi Bancários, 
mas. seguindo pá argo da TexHl e Seguros, o nte 

se efectuará o leilão, Dezo Depole «le tor” sido apre pelo 
carros de bois e caminhetas artiística-| presidente do Sindicato dos E 


tário também. colorido, bonito, 0 «Jornal | CENTRAL — Hoje, às 9,30, prim: 
do dias, com actunlidado, é um desenho | exibido ja cimento rio eo primera 
animado de escolha. E ney. «A caixinha de surpresas». No mes- 
—O programa repete-se, "hoje, às 18 e | mo programa, «O libertador» 
21 horas e mela. — Amanhã, novamente este pro- 
a rama. 
ESPLANADA DO VILANOVENSE - 


noticiário; ás 21,15: Musica de 
: ás 21,45: 
trabalhé 


erão cultural-recreativo pa 


pa 0 a comparência de todos os seus elemen- mente ornamentados conduzirão no cor) fm cm vista, foi nomeada ma corls- = a sela: 
dores, organizado pela E Ne F. N. A, di oma TONS. a Pao 8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 6] A's 2130, a engraçadissima 
A ultima reunião ordi-|Loi. St Si do di iai Tu dédicado ao, Grupo Desportivo elo: | (60 at Mis Yanndas OTorendas dos Barbeiros Bam fa PMtigatos | so da note, o Hime portugues de gran) eNojvo imaginários Pee 
já ) a citay» e transmitido do ginásio do — DO DNA - o Je sucesso « ARQUE DO TERÇO — , 2 
nária do Rotary Clube |" d ficar aciuituis eltaya é transmitido do, gihásio do Liceu + | nos, putos srntalurgcos o ipôgralos ) de abGSae ata art Orprimeipe da paz | « do UR, 0O,TERCO — Hoie às 21) TEMPERATURA 
y ee mem Nona quem => | Sintónica Popular, dirigida pelo «maes- Is ( ! ç i A ANSENÇÃo Dara a homegaguin encoo qódlan: “Com Danny Kaye e Virginia) * amanhã ematinées às 5 horas da À 
a fa FO RP PERA qq ano aberta ta sodo do Sindicuto D PEA F AN á 
do Porto União dos Tarcísios | amenas ldioao do Má W Domino Danni, Via] NF innDaDE e QLIMBIA — Tem ops arde com 6 mesmo filme, “ISBOM 2ORTO 
E vípio nt az ç » êxito a comédia «Os amores de Ca- dao E: Máxi 
recluso sado PATA RieTa a se do Porto ques, interpretado por Maria de Oliveira : alas uteis das D ds 120 dus 14 às 18 ho-| do Tallulah  Ban- Sessão cinematográfi áxima eme... 208 188 
16 É E e Lança Moreira; ás 22,45: Serão cultu- h k Ar pa é ú tarina da Russias, com Tallulah Ban- inematográfica à 
união ordinária do Rotary Clube do Por, TRCNACTARHVA PDACE CURE RNEAO Ega IDATIS oje que pelas 20 horas | 1!" Livio “os head, William Eythe, Charles Coburn, na Sala Inglesa Minima iodo 10,0 18,4 


to, presidida pelo sr. Lino do Nascimento. ——— 

Assistiram vipie e seis dos quarenta e) No próximo domingo, apresentar-se-á, 

é o secretário, sr. (Alfred Stocker, dirigi- | da União dos Tarcísios do Porto o Grupo 

jam especiais saudações ao sr. dr. Fran- | B do seu Corpo Cénico, sob a direcção 
n Nunes, 


Lido o expediente, foram tratados va: | drama «O Escravos e das comédias «Por | Si Resumo Poticiqão do di 


rios assuntos de interesse para 8 colec- | causa de uma 

tividade, tendo usado da pnlavra, entre | dor, um surdo». 
outros, os srs. Joaquim Sá, António de | Há grande curiosidade, entre Os 
Castro e Sousa e Clavel do Carmo, associados da União, em “verificar as 


cha» e «Para um fala- 


O sr. dr. Franklin Nunes, depois de | reais possibilidades dos amadores que | boa « a transmissão d 
agradecer ag saudações o de cumprimen- | constituem o elenco do reterido grass | banda da GN RS As 10, Abertura da 
tar os srs. Ehrhardt e Carlos Lelo, apre- | o El peso] espera-se que este se- | estação do Porto; ás 18,05: «Minutos era 
gundo espectáculo confirme o êxito dos | lhidos»; às 18,30: Selecções diversa: 
sobre a aplicação de sulfamídas às aves | anteriores, Este programa Tepetir-se-á no | 19: Musica de câmara; ás 19,20 ERA 
tra Ambrose; ás 19, 


sentou uma interessante «Actual 


domésticas, nomeadamente às galinhas, 
em casos de varíola, tratamento que foi | d!4 27 do corrente. E 
experimentado no Brasil com assinalado 
êxito. 

O sr. dr. Franklin Nunes retertu-se, 
ainda. a um curioso eplsódio ocorrido 
no «nuto-car» da carreira Fáo-Porto, em 


viajou, secret u que, j 
que viajou, e 9 secretário anunciou que, | tedo. No final, Tela 


recreativa, em que colaboram a orques- | se reunem no Grande Hotel da 
nove rotários desta cidade. O presidente | pela primeira vez em publico, no paico | la típica portuguesa, dirigida por Belo 


Amanhã, na capela do Monte Pedra!, | fant 
às 9 horas. haverá a reunião mensal, | Manolo Bell; ás 21,10: Solos ligeiros de 
sendo a missa em acção de graças pelas | plano; ás 21,20: Musica escolhida; ás 21,30: 
melhoras do sócio sr. Caros de Figuei- | «Mês do Rosários; 
redo. No final, reunir-se-á o conselho ás 22,15: 2: noticiáril 
do meu diário»; ás 29: Canções alemãs; | Hole, pelas 24 horas « meta, fará, no | CONpO. 


TS oral Mischa Auer, etc, «Os amores de Cata- 


E H rina da Russias repete-se, hoje, no Relacionada com a exposição de toto- | Marés | Preamar.. 10-40 23-25 
Marques, a cançonetista Maria Lemos e | Batalha, no Porto, os seus ami- Criança vítima «Trindade», às 4 horas, é às 9 e meia no | grafias sobre Aço e Construção Naval, [em 19 | Baixamar. 3:45 17-10 
os conjuntos vocais Irmãs Meireles o festei Bod de acidente O dadas catraja dá! Patente ao Publico na Sala Inglesa da 

tarteto mas no: 30 L A Univei D , 
do sr. Albino Reis, no desempenho do | LUA! masculino; ás 23, anças; ás | gos para festejarem as Bodas comédia «Que mal tiz eu?» com Marga- | uma” Tr E den jas Lua nova a ....... 24 


às 24; En- MATOSINHOS-LEÇA, 18 — Hoje, | ret rien, Marsha Hunt e James 


na Avenida Serpa Pinto, deu-se um | Craig. No «Olimpia», estreia de «A selva 
acidente com a caminheta da limpe- | qm, nie DA Scott, Noah 
r 
«a da Camara Municipal de Mato-| "WQuia DOURO — Hoje, às 4datar- 
sinhos, MN-15-80, conduzida pelo Fa fai É 30 a, enorme 
E ixito «Nos subterra) arish. 
ro onnta Reunião Dias dos Santos, | NO segunda-feira, «Manobras ocultasa, 


p p com Humphrey Bogart e Kareen Verne, 
Uma criança, de 5 anos, Américo QARLOS ALBERTO — Prossegue na 
Avelino da Costa, da Rua Herois de | sua carreir: 


bre da Faculdade de Engenharia, com os | Quarto crescente a 
seguintes filmes, do «British Councilp: 
«Nas margens do Tyne» (estaleiros), «S, 
O. S» (Real Instituição dos Barcos Sal- 
va-Vidas) e «Aço» (colorido). A sessão 
começa às 17 horas e meia. 
o. 
Henrique Campos 


de Prata da sua estadia em 
Portugal. 


Rádio-Renascença 
A's 15: Abertura das estações de Lis- 


Tempo provável 
para hoje 

ZONA NORTE — Céu forrado, 
vento Sudoeste fresco, ondulação 


Esteve, ontem, em «O Comércio du | Sudoeste moderada. 


Porto» a apresentar cumprimentos, o sr. — cé 1 
Henrique Campos, realizador do filme RO CENTRO rn anã 


— 0 e < 


Conferências 


«A prevenção AM tuberculose na 
criança», pelo dr. A. César Anjo, 
no Clube Fenianos Portuenses 


Abertura da 


o programa que inclue os 

Prença, não prestando atenção gos | fllnês: «O caminho da glórias e cApu- 
, rados para o serviço», que, hoje, se re- 

toques do veículo, atravessou aquela | pete às 4 e 9 e 15 «Um homem do Ribatejos que, no pró- | Vento Sudoeste fresco, 

avenida e foi contra o carro, resul-) | — Brevemente, Pam add em tu a dia 18. Ro ar fase nta na ao Mublica Sudoeste moderada. 
ari gay e «Amores de bandido». o Porto. no S. João-Cine. fenrique ==Cé 

tando ficar ferida no rosto e pelo | CAúLio DINIS — À's 16 é 21.0, oma-| Campos. que se faris acompanhar “de | 5, os ca forrada) EO 

ravilhoso filme musicado «Boémia». com | Linda de Miranda. intérprete do mesmo | Sudoeste fresco, ondulação Sudoes e 


Reabertura das es- 
ções de Lisboa; ás 19.95: Emissão in- 
ás 2030; 1º noticiário: ás 20,45: 


ás 22: Tito Schippa: 
às 22,30: «Folhas 


PA RO O pondo” do aesle: |  — Os sócios devem assistir às sole-| ás 2310: Musica de salão 3,20: Uma | Oluba Portuenses, uma co! A caminheta conduziu a criança | Marie Denis e Louis Jourdan. Fazem | filme, e de Antônio Palma actor de re- | moderada. 
tência social; nidades em honra da Padroeira de Por- | abertura sinfônica: ás 23,90; Canções € | rencia. subordin o ténia. 2h preven-| 49 Hospital de Matosinhos, onde fi= | Bai do. prosrama, aprecláveis. comple- | conhecidos, méritos, que, há pouco, vi- 


tuga) que nesse dia promove o Grupo 


A próxima reunt liza-se no pró- 
Ptxuas reunião Tenliza-se no Pró qa heres Cristãs, na mesma capela, 


«imo dia 28, 


r 


guitarrad: 
variada; ás 24: Fecho, 


mos em «Ladrão, precisa-se», agrade- (Informação do Servizu Meteorológico 


. O sr, dr. 
ODEON — A's 9 e meia, o célebre cemos a gentilezá da visita, do Exóroito) 


portuguesas; às 2345: Musica cão da tuberculose na criant 


A. Cesar ADJO, cou internada. 


EN NR 


E UM US ns dabado, 19 de Outubro de 1946 5 


ERSL se e N O Congresso Mariano 
Diário de Lisboa SSTE AE io 


! Mendes da Conceição Santos, que a sessão de estudo das raparigas, 
O Gremio dos Arma- 


que presídiu o sr. bispo de Viseu. 


A missão técnica saudou o sr. Cardeal Cerejeira € os | Falou, em primeiro lugar, a srt D. 


brasileira . ão de saída. 40 Go | e O po slgni | ska tas: de” Miariaoso Bo pilucao- 
i ivisã peita a autorização de saída. «O Go- | tugal, pondo em relevo o alto signl- arias. jju-se- 

dores da Marinho 0 Quiosque TIVOLI! “ss jus ss sans 
(Continuação da 1.º pagina) americana a recuyir autorização de saida a)á Virgem Nossa Senhora e Padrosira. da Acção 
Mercante Todo à a , , E » pessoas que desejam seguir para os Respondeu. agradecendo, S. E. o | Católicas, Por tim, falou a Irmã Maria 
viadáedo do manhã a missão inicia as suas | avisa os seus estimados clientes « o público em garal, que em virtude de MB] VAI REPRESENTAR OS ESTADOS | Estados Unidos e as regulamentos ]sr. Cardeal Patriarca, que aprovei- Tema da aum distertação: «Maria, espe- 

| Junta” Nacionti dos Vinhos, entidade que ||] “e" feriado municipal em Lisboa, na próxima Sexta-feira, a extracção MI UNIDOS NAS CERIMÓNIAS DA| bancários, em Tirana, impossibili- | tou a ocasião pará fazer o elogio do 

(Continuação da 1.º página) no dia seguinte obsequeia os enólogos marcada para aquele dia, realiza-se na Quinta-feira, 24. Lembra, tambem, POSSE DO NOVO tam que sejam utilizados os fundos |sr. arcebispo de Évora, Por fim, fa- 


A br ros, oferecendo-lhes um jantar. que a julgar pelas semanas antecedentes, os respectivos 


. foram enviados para as despe- | lou, aínda, em nome das autorida- 

? Orientar a actividade dos ar- Do programa da actividade da missão ue E y Sb a realiza-se, no 
melores da Marinha M e | brasileira constam ainda as seguintes vi- 500 000800 i = |sas resultantes da repatriação de| des, o sr. eng. Henrique Chaves, pre» | paço Ei Terri TE 
[5 der pie Me enpelaça i aaa : Presidente da Repu- | ne se encontram na Alba-| sidonte da Sunta da Província do| nn o ESTO 


No dia 21, excursão de estudo ao Ri- vão ser vêndidos pelo 


Governo e da Junta Nacional da Ma- | batejo, com visita aos armazens do Car- 


blica do Chile A = TT Alto Alentejo, Rmtuntos da Liga da Acção Católica 


Feminina, entre eles a Campanha s 


rinha Mercante, tendo sempre em | taxo e de Almeirim e à quinta de Alor- e 5 

inha” Mercante, tando “sempre em | xo, de, Almeirim a a quinta so jploe WASHINGTON, 18 — O Departamento | DESPENHOU-SE MAIS UM AVIÃO, A sessão solene desonvolver "ainda esto ano, gobretudo 
? MI EI de Marinha anuncia que vai a caminho | — MORRENDO SEIS PESSOAS «| por ocasião! do Natal, é do voto que 

mualor rendimento na exploração; fera da rara Var ICIOÇO, HA PO de Santiago do Chile a divisão naval nor- A's 15 horas, na igreja de São | L.A.C.F, foz de oferecer no Santo Pa- 


3, — Indicar os representantes dos | sada de S. Martinho, Visita a Alcobaça. te-americana, que representará o Gover PARIS, 18 — Segundo” notícias da | Francisco, realizou-se a segunda ses- | dre um cálice (de, ouro, comemorativo 


o na é Lei À 1 à Es! Inido: k do jubileu da Padroetra. 
armadores na Junta Nacional da | Bstaiha e Leiria e Jantar na Curia, onde )B PORTO — Praça da Liberdade, 33 LISBOA — Rus da Prata, 171 |) iv dos Estados Unidos na cerimônia da | iroransa francesa recebidas esta noite | são do Congresso. Presidiu, nova- |” Avhreciom dAdiva ser entregue a 


posse do novo presidente da República TETE : y à 
Morinha Mercante; mazens da Mealhada e à Estação Vitivi- ETA SAAE do Chile, Gabriel Gonzales Videla, que ca | de Dakar (Africa Ocidental Francesa), | mente, o sr. Cardeal Patriarca, la- Sus Santidade Do dia H) do «Dezembro, 
4º — Prestar nos seus agremiados da Beira Litoral. em Anadia: al. Para o NATAL, cujo prémio é de etectua no dia 4 de Novembro próximo. | morreram 6 pessoas quando um avião | deado pelos demais prelados. Assis- | font da Imaculada co celção. 
as informações que lhe sejam solici- na Pousada de Serem e jantar é visão naval norte-americana é | sa dos Saint L «iram as autoridades civis e milita- a 
o const! a as e penhou ao aterrar em Saint Louis, | tiram s O sr. cónego Francisco Maria da 
tadas « por sua iniciativa todas as | dormida no Buçaco: no dia 24, excursão aooatiunia, pelo Cara nada ds al. — REUTER res da cidade, bem como as pessoas | sjiva, “secretário geral do” Congreso, 
à região do Dão. com visita à Federação e 45.00 toneladas; pelo porta-aviões «Ley- | capital do Seneg: ' E z geral 
que interessem A respectiva indús- | dos Vinicultores do Dão, almoço em Vi- º te». e pelos contra-torpedeiros «Joseph de maior representação. recebeu a seguinte mensagem da cor 
tria eu e Jantar e dormida ta Cata do Dou TE de Teresa roma dir a ndo P, Kenhedys, eMasseys e «Dougias H.| AFUNDOU-SE UM NAVIO ITA: Abriu a sessão a «Schola Canto: | mitaão de <A nobresa n mtauração 
5º — Dar parecer e prestar infor- | Fº: na Régua: dia 25, visita à Federação y em, ali, Fox». O almirante William Leahy, chefe LIANO QUE CHOCOU COM rum» dos Seminários de Évora, que | “º Ad Rabin sr. cónego Francisco Ma- 
dos Vinicultores do Douro e a proprieta- do Estado Malor do Presidente Truman, E 
mações sobre os assuntos da sua] a jo dur se o Wisconsin, UMA MINA executou o Credo. cin da Silva, distinto secretário do IL 
les da região duriense: jantar e dormída |. emmemmmmm viaja a bordo do «Wisconsins, afim de 


erprolalidade ou de interesse para a/na Régua; no dia 26 continvação da 


assistir à referida cerimónia como rep) LONDRES, 18 — A rádio de Roma Mr, tor escolar sr. Alves | Congresso Mariano Nacional : — «O 


paotIY s visita à região duriense, vis Varan- sentar soal do Presidente dos F vários telugramus do saudu- | roprosentantes dos, conjurados de 1640 
r-aoeotiva Indústria fcerca dos quais ) jim, Tsíião duriense, visita às Varan- ' : = pe Apa E venienta disse hoje que o navio Italiano «Risve- | ão ao Conyretso, e, também outros dos | + los” herois, da Restauração, quando 
seja consultado pelo Governo ou pela | seu). juntar e dormida na Pousada do oia ro a n s SE glio» se afundou ao largo de Livorno, ispos de Leiria e de Limira, general | leram a pastoral colectiva, de 18 de 
Junta Nacional da Marinha Mercante | Marão); no dia 27 almoço em Amarante, d de nã mina David Rodrigues, dr. João de Aimeida e | Janeiro do ano corvente, em que o Ve 

) lepois de zhocar com uma mi Liga da Acção Catolica de Castelo Bran- | norando Episcopado Portuguêr deu aos 


e nomeadamente sobre: sitas Às instalações vinícolas da região 


Um apêlos dos padres 


4 O A rádio acrescentou que todos 08] co, lamentando não poderem estar pre- | seus subditos a «grande alegria de lhes 
n) Situação, condições e neces: | 408 vinhos verdes, almoço em Santa Lu- a . Ee » Td anunciar a futura e então já próxima 
e ny lo Castelo), regri yr 1 º tripulantes, com excepção de dois, se tes. 0] " a e 
aida los da sua. indústria e meios de | onde us reslasei 6 Janta” stateas pas JOS números premiados |] 2.º prémio -100 contos tuanas dosram em barcos. sala-vidas, e que |, Seguidamente, o ar. arcetimo de vo; | GoMAMoTASão GOloIA Sonhaca da Concai 
proivover o seu desenvolvimento ou | comissão de vinicultores da região 7259 aire vo ueseare — -500.000500 ! PARA O RESTABELECIMENTO Pocuram os dois homens desapare- | a fez a apresentação, dot tra eradora? | cão, como Padroeira de Portugal, sen- 
mipnrcas guas lomuficiências; la”ãos armazens de Vila Nove de Gata | 10838 «.cesssceessoeee — 100.000500 Número certo, vendido por DA SOBERANIA E LIBERDADE | É 8 rireR Tou EM primeiro Tugar. 6 ar. dr, Fertana | Úram, intensamente, essa grande ale 
b) Forma de coordenar com ou-| e aimoço oferecido pela Associação Cos) 17325 .emeeeemverr o 20000500 e DOS POVOS CRISTÃOS DA Ll- Pimentel de Almeida, que distertou do: | golarem a tão, (ontVa, comemora 
tras « respectiva actividade; mercial do Porto; no dia 30. de manhã, | 7258 .... 5.975500 Com ido & ( a TUANIA, ESTÓNIA E LETÓNIA | PAUL REYNAUD E UM DOS CAN | bi «O culto de daria ma aim nm A o a 
e) Situação do pessoal e maneira | Visita Ao Instituto do Vinho do Porto, que | 7280 . cerco 5975500 p o EEE ; y DIDATOS DAS PRÓXIMAS dA se O st. dr, Lino Neto, que ta- | Nesse sentido, a referida pastoral co- 
de melhorar as suas condições eco-| 1º mesmo dia oferecerá um jantar de LONDRES, 18, — A rádio do Va- 0ES GERAIS : Am lada Conceição e u [lectiva dirigia A Nação inteira e à «to 
nu as condições eco- gem aos membros da missão te | PREMIADOS COM 10.000500 p da Liberdane, 25 || ticano disse hoje que a Liga dos Pa- ELEIÇÕES lou sobre «A Imaculada Conceio das au forças vivas, camadas. sociais 
nómicas e sociais; que regressa a Lisboa no dia 31 e) 397 1857 5015 5942 9149 raça da L berdade, ano disse hoje que a Liga dos Pa-  pyyys (8 — Paul Reynaud, antigo | desordem do Mundo To gos gu- | é elementos representativos, Cheia 
q) Higiene e segurança nos lo- | Visita no dia imediato ao palácio de Que- 688 dres Lituanos, nos Estados Unidos, | primeiro Ministro francês, anunciou es q di lavra, | quele jublio e animada deste propósito 
calo do ELbNHE, tur e À região de Colares. regressando à | EA DOS COM 5000500 PORTO apelou para o Presidente Truman | but que mprecentaria 4 aua candidn. | ricio 8; , que coube utar da Dari; | Comlasão, Executiva dos mosmGn re- 
s u “ Ii cais " r gerais franco em er lo ro he há s vi c! 

6:-- Ajustar contratos e acordos | Esto. Pet terra de Sintra, Cascais e) o os 12799 13045 14448 |] Onde se encontram tam para fazer todo o possivel paia Tet mais f Evora, a Mestauração e o Padroado da Plana para, honrar RR 
Toreliqdo (de oangrter cipa Es 15250 16456 18208 10690 20960 |] bem à venda 0s6.000con DI eos ga Lituania, Estónia € Red O CAE da ta: | DEPOIS, até alunos do, Seminágio ag | tpreja de Nogde, Senhora, fa. Gon: 
= ORtAttêr córporafivo; As E à Er a) Ê ovos tuania, Estónia e | tamento do Norte, à ç é Braga apresentaram uma disputa sobre «4 oe Pa ' 
nasegi ando por todos om meios Te- Bens patrimoniais REA O Rio o e andaaa | NE ces tg rata Natal. || Letónia, segundo os principios for- | úlreitas intopenden nEbrER | Braga apresentaram 1 eiçio-a-Velha, do Linbos, capital do 


or Lim, € lunos do Seminário 
A POLITICA BRITÂNICA NA PA-|. q orquestra da cidade, executaram vá. 


LESTINA EXPLICADA PELO EX-| rios números de canto coral e música 
“GOVERNADOR DE JERUSALEM | clássica O sr, arcebispo de Evora encer- 


gitimos no seu alcance o bom cum- 
primeto do que neles houver sido 
estalx scido; 


de pessoas sem nacionalidade 97 2877 S781 3944 4838 
Por despacho do Sr. Subsecretário de | 6165 tastá 14581 14785 | Ag presidente da «Pan 


Estado das Finanças foram autorizadas a) 15731 1869 21196 21236 


ms | misiados pelos Estados Unidos. du- 
rante a guerra REUTER 


Eri Ê ado das Finanças foram autorizadas a) 15731 186 196 21236 E : Eira Tou a sessão, telicitando os oradores e | qeiro, antigo capelão de Suas Mage 
rutem: “5 de InsUtUiçÕeS sisnfesta e | nidis as seguintes pessoas que perderam | 21017 [29881 (29591 23614 (24083 American Airways» | O Congresso Luso-Bra: | Loxones, 13... asiy Ronoio Stokes, | imanitestando, mais uma vez, o Seu reto: | tados o Altezas, On representantes (dos 
: A ss a nacionalidade . lormen D 1.00080! i ) E ex-governador de Jerusalém, falando, esta | sijo pela maneira elevada como estavam | conjurados de 1640 6 dos herois da Re 
previo ncia destinadas a proteger | Setembro de 1939" Alired” Besthoif, Ali 9 556 626 1155 1369 a sileiro de Folclore  |roiis, neia rádio para a Suécia; 8 ievaro | decorrendo 06 trabalhos, Passava das TO | iauração,  renovaram, aclenemente, O 
e : : E) Jó5 1 a ea, contou uma história jue ecor nreltos do va os 
tcdos “5 que se empregam na res) ce Meyer, Ansonie nerteteiaer ias. Ca") 1583 1574 2098 2788 2882) seciuouse ontam um amoo om) REUNE-SE, EM JUNHO DO PRO: | úlca o pribiena heitúnico - Quando uma Sema o Estado de nobres com 0, q 
pectiv: indústria contra a doença, | [a Lchmann, Eloi Opp derda Ur-| 4016 4767 523 5917 6049 | honta do sr. Juan Trippe, presidente da XIMO ANO, EM LISBOA ea aimoçava com o Primeir As sessões de estudo da noite | rei D. Jofo IV e os outros dois 
a invalidez é o desemprego involun: | suis Kahn. Hedwig Simon, Helen Stern-) 100 Sl 02 6020 8441 | sBan American Mrways:, que antesn- Ministro, Lioyd George, ele tecebeu me A a aee Aa 
tário c a garantir-lhes pensões de | man. Julius Moses, Klauss Otto Simon.) 8485 9083 10087 10234 10242 | Sm Shou a LA esbeciate Visuto He RIO DE JANEIRO, 18. — O | com a seguinte exoranÃo ici como dos | A: noite, pelas 21 horas, realizaram-se | Ox Conceição, Padrosica de Fonuga!; a 
rofornia; A lg y Fabia girdaca 10288 11212 11284 11422 11893 | Paris. diplomata Renato de Almeida, comu: | grapesy. Respondi que estava procurando as sessô de estudo mareadas no pros | RM a a vida de MH FOCÍNO JONES; 
8º — Cooperar com o Governo e | Rotrheim Poitt Era ger, Dol ano, 12060 12171 12625 13039 13435 Ro almoço assistiram, entre outras) nicou aos seus colegas do Instituto | ser justo. tanto para uns como Bride o Seminário Arquiepiscopal, fo! a [que 2 SS. Virgem Mão de Deus foi 
com a Junta Nacional da Marinha | phante Baruch 15064 15858 1SS6s IsT4D 16273 | RES Cons ococker, “ua Embaixada | Brasileiro de Educação, Ciência e | tros; de modo que abas Mo acciamou | sessão para sacerdotes, a que présidiu o old cubo pes a Nou Flsal. Deste 
Me ..:te no cumprimento dos com- — u— 15077 17377 17825 17955 18851 | SA Ao uu Penimeula Ibérica: swyze, | Cultura, que recebeu uma mensagen | (1, Ca" George — «quando eu ouvir dizer | ar arcebispobispo de CANAÃ À oelho, | NAPAM, OR rev.me cónego colebrante, é 
premfstos internacionais assumidos) Notícias de Marinha 18943 19673 20524 20833 | director da mesma companhia e seu re-) escrita por um escritor português, | que dos lados já não se queixa a da dos badres do Imaculado Co- | sf. D. Soho de Almeida (Lavradio) + 
EE lo ig rp! Li a E 5 PR frequent 21538 22219 2771 29414 | Deentante cm Portugal, outros tuncio-) Gastão de Bettencourt, segundo a |V. gemitloch. , ua mensagem pela | ração, que falou sobre :A Imaculada CON" | ia prestaram Juramento, or * 
da indústria e do bem-estar dos in- | eram io reado, nara feequentar o curdo | Saio osg17 29031 24303 24526 | Dao entidades portuguesas “estavam | qual o Instituto Português de Etno | rajio a um relato histórico sobre os pon, | eso e 08 MU ica do ema eA Con- |, Devota de Nosta Senhora, que sobre 
dy duog nela: empregados; mente Augusto de Vasconcelos Botelho | PREMIADOS COM 300800 | imita Drçcenice os ses. prot. dr Ni) logia e História, convocou o Com-Jtos ge vista opostos dos MMcis que | gregação das Filhas de Marias, Por tim. | 0 AMO CA pa an acao 
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Dortaeaás Vila Nova de Cerveira 


á d do mesmo ano, médica-escolar.  Ele- 

A y e r qo ” mam serem cidadãos americanos. A 4 BOA ão do Norte) Rua dus) tividade dos ramos, os mordomos e pa. 
os OAriSetelra, s3-N's 1830: visita de) ro; momeado presidente da Camara | Para Arrifana, Vila da Feira. O 7259 pelo sub-secretário de Estado Acusação é feita numa nota entregue | Yidt, À situação de delegado de Saúde | BOM, (soca dao ) Coltobra tipos Ronuiandes Senterdo mano 
gticinis e cadetes do “La Argentinas à | ge Vila Nova de Cerveira o sr. Antônio | É UM dos muitos numeros permanen- das Corporações E E A peer Lda 

a e. ão Arsenal do Alfeite; às E 


' E * i- da Ria ; aspectos paisagísticos da laguna ; 
de vam Nava de a Rosca arO Naa Can ARgoRA é Como Uta: pelo embaixador dos Estados Uni- | creto de 14 de Julho de 1918 e adjunto) FARMACIA GOMES CARNE! [4º marinhas de sal o bairro. piscatôr 


iumero afortunado, Este novo pré-| ..O Sr, sub-secretário de Estado Jas| dos, Richard Paterson, no Ministé- | (for aajisa cado, dr atendo da Sul de | Ro, 348, Rua de Cedofeita, 348 etc 
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ELO PAÍS 


Mouramorta (Régua) 


De visita a sua família e à sua terra 
natal, está em Silvares, lugar desta fre- 
guesia “o sr. Feliciano Monteiro Gued 
que, há dias, chegou do Brasil, Muito es- 
tmado pelos seus dotes de coração e de 
carácter, tem sido muito cumprimentado 
não só pelos seus conterr 
por outras individualidades do concel 
nomeadamente pela corporação dos Bom- 
beiros Voluntários da vila da Reg 

O sr. Feliciano Monteiro Gu 
de Além-Atlântico, nunca es 
pobres e os pequeninos das escolas da 
mua freguesia, está a despender apre- 
cláveis quantias em roupas e dinheiro 
com os necssitados, não só daqui, mas 
das freguesias circunvizinhas, Tem tra- 
çado um plano largo de melhoramentos 
para o cantinho que o viu nascer em 
que projecta gastar mais de uma cen 
tena de contos. Este projecto é largo e fol 
já iniciado com a reparação na fonte 
pública e no arranjo de caminhos 

No próximo dia 27, em 
alma ide seu pal, vestirá mais de cem 
crianças e velhos, e oferecerá um bodo 
aos mais pobres. 

Espírito esclarecido, é patriota de gema 
+ bairrista apreciável como o demonstram 
os seus trabalhos literários publicados em. 
jornais e revistas cariocas. 

Que o seu exemplo seja incentivo para 
aqueles a quem a sorte bafeja, e só desta 
maneira veremos engrandecido este re 


Lourosa (Feira) 


A freguesia de Lourosa do concelho da 
la da Feira, centro comercial e indus- 
al de elevada importância que dia a dia 
vem engrandecendo com a sua Indústria 
e comércio a economia nacional, tem ne- 
cessidade da criação de uma cotação re- 
glonal dos C. T. T. A 20 quilómetros da 
do Porto, com dezenas de fábri- 
nsformadoras de cortiça que têm 
tacto directo principalmente com à 
terra, Estados Unidos, Bélgica, Ho- 
landa e Brasil, situada à margem da es- 
trada nacional n. 1, com fortes casas de 
comércio e com uma população elevadis- 
sima, a freguesia de Lourosa está entre 
as localidades mais importanes do dis- 
trito de Aveiro, mercê do incremento con- 
derável do seu comércio e principal- 
mente da sua indústria que se tem acen- 
tuado de maneira manifesta nos últi- 
mos, temp 
Todavia em contraste com tudo isto, 
está esta freguesia muitissimo mal assis- 
tida de correios, cujos carteiros chegam 
muitissimo tarde; servida, em parte pela 
estação regional de Lamas da Feira e uma 
outra pela da Vila da Feira, presta-se, 
por vezes, a grandes confusões, orfgi- 
nando troca e atrazos de correspondên- 
ja, cujos resultados são, por vezes, bem 


tunestos. 
Disposto a sacrifícios, na medida do 
possível, está o povo desta laborlosa fre- 
guesia e a Junta da Paróquia na dispo- 
ição de se responsabilizar pela susten- 
tação da estação em referência, desde que 
seja criada. 
estamos, portanto, convictos de que O 
director geral dos T. T. tudo fará 


o de Portugal, até hoje ignorado. 
Santa Marinha do Ze- 
zere 


A-Junta desta freguesia, graças ao 
estorço é iniciativa do seu novo presi- 
dente, sr. Francisco Alves de Sá, chete 
de conservação da J. A. está a ink 
uma fase brilhante que há-de deixar 
bem vincada a passagem deste zerze- 
rente. como timoneiro nesta antarquia. 
Pelo seu temperamento empreendedor, 
pelo seu bairrismo e competencia, se 
depreende e constáta que a nossa Junta 
encontrou a pessoa, esçolhida e indi- 
cada para nortear os seus destinos. E 
isto porque Os seus primeiros passos, a 
sua influencia, estão já, a ressentir-se 
a condicionar-: e afere por vá- 
rios projectos de melhoramentos em 
curso que, podemos já dizer, não tar- 
darão a verem a sua realidade, Tais 
comparticipações, que vão ser, tambem. 
secundadas pelo, auxilio pecuniário de 
alguns bairristas que muito se interes- 
sam pelo progresso máximo do seu for- 
moso berço natal, destinam-se a custear 
as despesas orçadas relativas à constru- 
ção de dois ramais de estradas, de 
gente necessidade, que tendem à servir 
é a beneficiar importantes povoações 
desta localidade. Tais feneficios, têm, 
ainda, o mérito de substituir e elim 
nar à vergonhosa situação e o honroso 
espectacular em que se encontram por 
aqui vários, senão todos, os caminhos 
publicos e, que, portanto, vêem consti- 
tuindo um calvário de torturas para o 
publico, senão, aínda, um formidavel 
obstáculo a contrariar a sua vida econó- 
mica e a sua prosperidade. Pela Junta 
desta freguesia foi, tambem, pedida a 
comparticipaço do Estado para subst!- 
tuir o piso de algumas mais movimen- 
tadas artérias da nossa sede, por parale- 
lipipedos. Ao novo presidente da Junta 
desta freguesia sr. Alves de Sá, deve a 
nossa terra valiosos serviços entre os 
quais se destaca o aformoseamento de 
alguns locais mais aprazíveis e notáveis, 
sob o ponto de vista panorâmico e tu- 
rístico, que o seu espírito engenhoso 
concebeu. 

—Deu-nos, aqui, há dias, a 
da sua muito grata visita. » rev. Boa- 
ventura, grande evangelizador e vene- 
rando pastor, actualmente professor 
num colégio dessa cidade. Foi. há ano: 
aqui pároco onde deixou bem vinca- 
das as suas altas virtudes sacerdotais 
onde, por isso, por si, se alimentam 
ainda as mais gratas recordações e im- 
perecíveis saudades: A sua visita a esta 
freguesia é sempre, para todos cs zeso- 
renses um sinal de festa 

roferiu. há dias, no salão nobre 

da Casa do Povo, desta localidade, a pe- 

dido do presidente da sua direcção, in- 

feressante e muito oportuna palestra, 
nobre aamintos de: puericultura, o del 
jo 


salão 
durante cerca de uma hora em que fé 

lou ao microfone. manteve sempre, aten- 
to, aos seus práticos conselhos, o vasta 
auditório, o qual retirou. de ali. morme- 
mente todas as mães, mais cientes das 
responsabilidades e dos cuidados que, 
por mera ignorancia, frequentemente 
deixam de ter para com os infantes, 
facto que tanto concorre para o tenebro- 
so somatório da mortalidade infantil. 
O sr, dr. Miranda, ao encerrar a sua 
proficiente palestra, foi muito cumpri- 
mentado, agradecendo, por fim, o profes- 
sor Albino de Carvalho a proverbial 
gentileza deste clínico. a quem passou 
a referir-se encomiásticamente qualifi- 
cando-o como um ilustre e grande paío- 
nense a cujo abnegado espírito de bem 
fazer — disse — se devia o advento do 
Hospital de Baião =-C 


E PoritEno (Vale 
do Vouga) 


Na igreja de Santo Ildetonso, do Por 
to, realizou-se o casamento da sr* D. 
Natalina Rebelo Gomes Reis, ilha do s 
Vicente Rebelo de Sousa Reis e da 5! 
D. Rute Gomes Reis, com 0 sr. Fernan- 
do Gaspar Pereira Gonçalves, filho do 
ar. Alfredo Pereira Gonçalves e da sr* 
D. Teresa Leite Gonçalves, Foi celebran- 
te o rev. Rodrigo Fontes, abade de Arri- 
fana, que dirigiu aos noivos simples mas 
eloquente alocução. e paraninfaram por 
parte dos noivos seus pais. Serviram de 
caudatários os meninos Alvaro José Mo- 
rais Miguens e a menina Maria Teresa 
Mendes da Silva, levando as alianças O 
menino Mário Alberto Morais Miguens e 
de damas de honor as meninas Nadir 
Campos Vaz e Dulce Rebelo Reis Mar- 
reiros, primas da noiva. 

O corpo activo da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Arrifana, de 
cuja direcção o pal da nolva é presiden- 
te, fizeram a guarda de honra aos noi- 
vos ao sair da igreja, cruzando os ma- 
chados à sua passagem, Findo o acto re- 
lígloso, foi servido um magnífico almô- 
ço que decorreu no meio da maior ele- 
vação e entusiasmo. Brindaram pela fe- 
licidade das noivos o abade de Arrifana, 
os tios da noiva, o professor e director 
da Escola Raul Dória, sr. José Campos 
Var. Eugénio Gomes de Faria, director 
do Horto Municipal de Braga, e sua pri- 
ma, a menina Nadir Campos Vaz, tendo 
falado por parte do noivo seus tios, José 
Augusto da Costa Miguens, director da 
Casa Matos & Serpa Pinto, Sérgio Pe- 
reira Gonçalves, guarda-lívros da firma 
Telhado & Telhado, de Lisboa e enge- 
nheiro Mário Míguens, agradecendo, em 
nome dos noivos, os seus respectivos 
pais, 

Na tcorbellles dos jóvens nubentes 
viam-se multas e valiosas prendas. 

Os noivos seguiram em viagem de 
nupcias para Lisboa onde foram fixar 
residência, — C. 


e, 


honra 


= ma 


Carregal do Sal 


Na igreja paroquial desta freguesia, 
realizou-se o casamento da sr* D. Maria 
Amélia Fernandes Pina Monteiro, pren- 
dada filha da sr D. Júlia Fernandes Pina 
Monteiro e do professor sr. Delfim Pina 
Monteiro, com o sr. dr. António de Je- 
sus Correia Pimenta, médico na fregue- 
sia de Parada, deste concelho. Paraninfa- 
ram o acto, por parte da noiva, seus pri- 
mos sr* D. Regina Amélia da Silva Fer- 
nandes e o sr. Adamastor da Silva Fer- 
nandes e, por parte do noivo, sua mãe 
eo sr. Antônio Rodrigues Pimenta. Após 
o «Copo de Agua», servido na residência 
dos pais da noiva, os noivos, seguiram 
am, viagem de núpcias, para o Sul do 
s. — €. 


Vila Praia de Ancora 
A pedido da Comissão de Iniciativa 
desta vila, presidida pelo sr, dr. Artur 
Napoleão Mesquita da Silva, encontra-se 
nesta localidade o sr. eng* Antonio Ba- 
celar, afim de proceder an levantamen- 
to da planta necessária para a constru- 
ção duma estrada municipal. desde a 
Rua 5 de Outubro ao Largo de Vilarl- 
nho (numa só recta,) com prolonga- 
mento futuro até o aCcheário. E' de tal 
importancia este melhoramento que su- 
pérfluo se torna qualquer encarreira- 
mento do trabalho, Todos os reconhecem 
como obra de tomo e necessário se tor- 
na que de todos venha o auxilio que 
possivel seja, pois será um futuro lo- 
cal para novas construções e uma arté- 
que o presidente da Camara prometeu o 
seu concurso que sabemos será de va- 
Mosissimo alcance, Saibamos aproveitá- 
-lo.— C. / 


Oia 


Deve deslocar-se, brevemente, ao viz!- 
nho lugar do Rego. desta freguesia, um 
técnico afim de tirar os elementos neces- 
sários para a instalação da luz eléctrica, 

Supomos que, dentro de futuro próxi- 
mo, todos os lugares desta fregu 
maior do concelho, ficarão electrif] 

O povo deste concelho muito ficará 
& dever à Câmara da presidência do prot 
Manuel Caetano da Rosa, — C, 


neste particular afim de que dentro de 
dúrto prazo de tempo, possamos ter nesta 
terra uma estação regional dos €. T. T. 
que virá contribuir para um maior de- 
senvolvimento da indústria e comércio 


nacional 


Santiga de Piães 
(Cinfães) 
Realizou-se no lugar de Sanfins, des- 
ta freguesia, a festa em honra de Nossa 
a reu oro que decorreu mui- 
riihante 
e Houve missa resada e sermão pelo 
rev. Daniel da Costa, pároco desta fre- 
guesia e de tarde recitações do terço. 
ben encarística e práltica pelo rev. 
Mario Pinto Leão Ilídio, da vila de Cin- 
rãs 


jo dia seguinte, houve comunhão ge- 

cujo asto acorreram cerca de 150 
Dessoas e prática pelo rev. Mario Pinto 
Leão Ilídio. No pulpito, ao Evangelho, 
o rev. Daniel da Costa. 

inda a missa, teve lugar imponente 
procisão eucarística à volta da capela 
De tarde, houve côro falado e em se- 
guida, procissão que percorreu o itine- 
rário habitual 

A parte coral desta festividade, foi 
desempenhada por elementos da filar- 
mônica da freguesia de Tarouquela e 
pela Juventude Catolica, desta freguesta. 


Oliveira “do Bairro 


Na igreja da freguesia de S. Nicolau 
da cidade de Lisboa, foi celebrado o 
casamento do sr. Manuel da Costa Neves 
adjunto da Inspecção Geral de Finan- 

filho do sr, Antonto Simões da Cos- 
ta e de sua esposa, sr. D. Maria do Céu 
Neves, proprietários desta vila, com à 

D. Otilia Edite Fernandes da Silva 
filha do sr. João Vicente da Silva e de 
sua esposa sr! D. Carmen Fernandes 
de Sousa e Silva, proprietários na Ilha 
da Madeira, 

Foram padrinhos, por parte do noivo, 
o sr. Antonio Diniz da Silveira, major 
do Exército e a sr.” D. Carmen Fernán- 
des de Sousa e Silva e por parte da 
noiva, o sr. dr, Antonto Vasco Fernan- 
des «coronel médico e sr* D. Maria do 
Céu Neves. 

Depois deste acto, que foi revestido 
de certa intimidade, foi servido um fino 
almoço aos noivos, suas famílias e 7 
petivos convidados, sendo erguidos vá- 
rios brindes 

Aos noi 
guida para Ci 
desejamos todas 


que partiram em se- 
ra, em viagem de nupcias, 
as felicidades. —€, 


abundante 
—As ultimas chuvas 
prejuízos nos vinhedos. 


ram causar 


Urros 

Devido aos esforços da Junta de Fre- 
guesia desta localidade, da presidencia 
e aAsável urtense, sr. Antonio Eml- 


lo Nunes Seco, que tanto tem pugnado 
pelo progresso da nossa aldeia, come- 
caram, a semana passada, os trabalhos 
de calcetamento. (segunda fase). que 
foram dotados com um subsídio de 
39.500500. A totalidade da área a calce- 
tar é de 3468 metros quadrados que 
abrangem a Rua Grande, Travessa das 
Quatro Esquinas, Rua das Tulhas, Pra- 
cinha, Rua da Botica, Largo do Correi 

Rua do Arrabalde e Travessa do Jogo. 

Depois de completa esta segunda fase, 
devem ficar calcetadas cerca de um quar- 
to das artérias desta povoação, mais um 
mportante melhoramento que ficamos 
a dever no Estado Novo. 

—Em visita ao professor Jovino 

Amado. estão nesta aldeia o sr. Emt- 
dio Mateus, socio da União Comercial 
de Moncorvo, e sua esposa sr* D, Isa- 
bel Maria de Oliveira, profesora na se- 
de do nosso concelho. 
Vieram também descansar nesta 
localidade e visitar suas famílias a srt 
D. Adelina Fernandes, menino Amadeu 
Faria, professora D. Rosalina Faria, An- 
tonto Fernandes, D. Alice Freire Mina, 
menino Miguel Mina, Antonio José Mi- 
na, Miguel Monteiro Freire, Angelo 
Freire, D. Jesofina Monteiro, José Mina 
e D. Adília Mina. —C 


Troviscal (O. do Bairro) 


Acaba de ser instalado, no vizinho 
lugar da Feiteira, um telefone. Estr: 
nhamos que, sendo esta localidade a se- 
de da freguesla, nela ainda não exista 
uma cabine publica, 0 que foi já por vá 
rias vezes pedido e que muita faita fa: 

Chamamos a atenção de quem de di- 
reito, 

—Os vinhedos encontram-se muito 
atrazados e as ultimas chuvas causaram 
alguns prejuizos, 

— Esta localidade continua a ser pri- 
vada dum novo fontenário para ser 
abastecida de agua potável. 

Para O caso chamamos a atenção de 
quem de direito. 

— Apesar das recentes medidas to- 
madas, continua a sentir-se a falta de 
alguns géneros de primeira necessidada. 

— Os lavradores desta região estão 
descontentes com o novo tabelamento 


do milho, que não é compensador, aten- 
dendo, sobretudo. ao preço dos adubos 
e à mão de obra, 

Consta-nos que vat ser conventente- 
mente reparada a estrada Bustos-Ollvel- 
za do Bairro, que serve esta localidade. 
Oxalá. — €. 


Res 
S. Tomé de Covelas 
(Mirão) 

E' grande a ansiedade dos covelenses 
por verem construído o ramal de acesso 
ao apeadeiro de Mirão, melhoramento 
erte que se tornou para todos um desejo 
bem profundo e constante. 

De facto, com os actuals caminhos, 
chelos de precípícios e talhados «ao Deus 
dará», por entre pedregulhos e com la- 
deiras capazes de fatigar o mais saudável 
corhção, a vida dos habitantes desta fre- 
Rguesia tornou-se um suplício, que seria 
obra de caridade acabar. Infelizmente, a 
urgência deste melhoramento não tem 
sido compreendida. Os anos foram decor- 
Fendo sem que Nada se Hresse, ouvindo 
-Se, apenas, as nossas reclamações cons- 
tantes, que sempre reflectiram os anseios 
dos covllenses”» que, se tornou na vero 
dadeira campanha em prol da terra des 
protegida. De longe a longe nasciam cer- 
Tas esperanças, Cm promessas: que nun: 
ca se chegaram a cumprir. 

Um dia, alguém com valor e com di 
nheiro, mandou íniciar o estudo dos dois 
primeiros quilómetros, e pediu a compar- 
ticipação do Estado para o rompimento 
do primeiro lanço, comparticipação essa 
que ainda não foi dada, que se espe- 
ra para muito breve. Há ainda por fazer 
o resto do estudo do ramal, que também 
será pago por bolsa particular. O que não 
é admissível é a demora em completar o 
estudo, porque as vídas não são eternas, 
e devemos aproveitar a boa disposição 
dos que estão dispostos a pagar, antes que 
eles se arrependam, . 

Que a pessoa encarregada de fazer o 
estudo venha completá-lo quanto antes 
com perícia e com imparcialidade no tra- 
gado! 

— Infeiaram-se as colheitas do milho, 
que são as mais abundantes de há três 
los para ca, 

— Regressaram ao Porto, o sr. Albano 
Manuel Monteiro, comerciante nessa ci- 
sade, sua esposa, sr* D. Adelaide Alcina 
de Miranda Paiva Monteiro, professora 
na Sobreira, e seu filho, Manuel de Paiva 


Monteiro, aluno do 7º ano do Liceu —C.. Ra 


O Coneereio do Ports 


FINANÇAS 


Cotações de 18 de Outubro 


PRAÇAS Compra — Venda 

Londres (cheg.) 9550 100850 

Nova lorca (ch.) 24869 24594 

Suécia (ch.) ... 6587,8 6594,5 
Suiça (ch) 5876 5882 

Itália (cho) ... 1825 1$25,8 
Madrid — 2829,9 
Argentina 5895 6$14,5 
Paris .... $20,6 820,» 
Bélgica E 556,8 
Dinamarca ...... 4597,5 5$02,5 

aG1o Eni 

Libra, ouro - 470800 475800 
Ouro (mil réis) 75800 80500 
Ouro (barra) 40$00 42300 
Platina (grama) 38$00 78$00 
Prata fina (gr) s72 875 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro. prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas nara coltações 

Rua das Flores 282 — Telefone, Il 

Telegramas «DIDIAS» - PORTO, 


BOLSA DO PORTO 


Em 18 de Outubro 


Efeotuado 


interna Tundada ; 
3 4/2 % 104 


ACÇÕES 
comp diversas 
Gás e Electricidade 
Portugal e Colónia 
Portuguesa de Taba 
Comp. cotontais 
Colonia Ido Buzt 


Oferta: 
Interna fundada ; 


Por especial 


ut, 
Cons 


(md ai) 
cos 


&ste lindissimo 


comp. ventu 
2 9/4 6 1049 t. 10 = 1.000500 
de 40... 1,020800 1:022500 
+ 10 1078500 1051500 
1896 t, 10 1.005500 — — 


2612500 


2000800 
2.000500. 


És 
Externo 304 2.º sério 
Externo 3 % 3º sério 
Ext, cautelas sem Juro 


ACÇÕE: 


aao8oy 


bancos 
Alentejo 
Lisboa & Açores 
Portugal port 
Comp, da seguros: 
aTgus H 
Mundial | (mr 
Tranquilidado 
Comp. diversas: 
Cimento Tejo... 
Crédito predial (6.) 
Gás e Electricidade cp 
HE Portuguesa 
Portugal e Colónias 


250500 
1.610500 


240500 
1.035500 
1.595800 


voosem 
1.525800 
9,0008500 


Td 


315800 
185800 
2500 


Portuguesa de Tabacos 53500 Ed 
Tab, de Portugal cp. 595800 
U. E Portuguesa E ams 
vid M & P, Salgadas  soss00 
vinhas do Alto Douro 11,400500 


Comp colontats ; 
Colonial do Buzt 
Zambezia seem 


OBRIGAÇÕES 
caminhos de ferro; 
Norte de Portugal 5 % 
Comp. diversas ; 
v.M & P. 


240800 
170500 


110500 
Salg, 7 1/2 


Cambio 
18 de Outubro, 


122500 


Porto, 


comp. 


s/Londres (cheque) 90800 


Bôlsa eilisbos 


COTAÇÕES EM 18 DE OUTUBRO 
asse 


foot, Vendi 
consoligado ndo, gp FloSt Game: Vônda 


mede. dom = =| 


Consolidado, 3 %, 
1942, títulos de 1 10215 
Idem, t. de 10. . Lozis 


“R. Formosa, 85 — 


“ 


1.0208 


10205 | qu 


CHRYSLER 


“WINDSOR,, 


encontra-se em exposição na vitrine da 


GARAGEM PASSOS MANUEL 


sómente HOJE ce AMANHÃ 


A. IN. da Pocha Peito, Fed: 


HUSQVARNA 


é q expressão móxima da economia! 


GUNNAR & C.* 


PANOS 


encontra tudo 


LUGARES 


deferência do seu proprietário 


PARA CASACOS 


Apresentamos um sortido variado e 
completo em lindos desenhos, cores moder- 
nas e qualidades diversas. 

E' um magnifico sortido onde V. Ex. 


de bom gôsto. 


ARMAZENS DA CAPELA 


(A POMPADOUR) 
10, R. Carmelitas, 76 


COOPERATIVA “O LAR FAMILIAR" 


FUNDADA EM MAIO DE 1944 


cooperativa destinada à construção e aqui 
para os seus associndos, no valor de 20 a 100 contos, mediante 


RUA DE SANTO ILDEFONSO, 117-2.º — PORTO 


| 


de casas econômicas 


cotizações mensais dk 33 a 16] escudos, sem pagamento de juro: 


Realiza-se amanhã, Domingo, pelas 15 horas, na Rua Nogueir: into, 
Leça da Palmeira, a inauguração da casa que esta Cooperativa ali mande ons- 
trur vara 2 seu associado n.º 27, Ex.Bº Sr, Cândido da Costa Rodrigues. 

Convidamos os associados e todas as pessoas interessadas a assistirem ao 
rempec ivo acto 


A DIRECÇÃO 


modêlo, o primeiro chegado a 


PORTUGAL 


AGRADECE UMA VISITA 


"4 


ANETA «ROLBAL 


DE PONTA ESFÉRICA E COM CARGA PARA 


DOIS ANOS 


eléctrico 


Preços de venda ac público : 
Caneta completa acessem Esc. 300500 
vce Esc. 35500 


Carga extra 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO NORTE 


PAPÉLIA, L.DA 


Da 
Telef. 485 — PORTO BO COTA, da 


E) 


Consolidado 3 i % 


941, títulos de 1 10785 


Idem; t d “070 vãos | llha do Principe. — 9008 — 

Consolidado sa/ OS 068 10008 | gambézia PEL 
1936, títulos de 1 — 10058 1.009 A 

Idem, t. de 5... — 10058 10095 OBRIGAÇÕES 

Idem, t, de 10 — 10058 10095 


C. dos Centenários 
4 %o 1940, . de 1 

Idem, t. de 5... 

Obrig. do Tesouro. 
2 ty Go, 1944 


6, 6 do Ferro: 
Estoril, 5 %, 
Portuguese: 

1a 347410, t. p. 
Port. (B. B.), 6 % 


2.105 
2.6158 


2.6305 


Esteino $9% 1º sé: f cBOá a dehõas. — 1408 1405 | go, do fg 71700 garrasões vinho comum, | tejros iguais, para sala de estar, mabils grande formato com magníficos cristas 
rie, t. de 1 2.058 Idem, t. de 10 Do do o | o as 140 | e cadeiras de sola para casa de jantar, mobilia antiga em pau preto para sala 


Externo 3 %, 3º sé- 
ret. del... 
carimb. 


Idem, t. de 25 

Comp. divorsas 
Ag. Expl. Sal 5 
Prediais, 3 14 %, 1º 


8308 1,8208 Ze — 


=. — 3305 4º série, — ss —- 
cartmb JOS SOIS 3086 | Gás e Electr, Bo) É 
publicos 1944/74, t, de 1... 10038 1.0028 1,0058 
nacional Idem, t. de 10 10038 10028 1.0055 


Obrigações: 


AIEA LDO Gás é Electr., 3 */, 


1945/75, t, de 1. 


1,0098 


1815 


nos | 
n9s 


10108 


10078 


Leilão em Via 


rio, 60.000 kg. ; 300 cx, anchovas em azel- 
te, 3.900 kg. ; 1 cx. produtos químicos, 7 
kg. ; 2 cx. linha de algodão, 370 kg, ; 1 
porção de carvão, 50.000 kg. 


EM 14 DE OUTUBRO 


1.040 vol. aparas, rolhas de cortiç 
81.035 kg.; 5 cx. cápsulas de garrafa. 
410.900 kg. ; 2.999 vol, vinho comum, 67,919 
Kg; 2 cx. aguardente preparada, amos- 


magnífico recheio de moveis e adornos 


Linda mobília Luis XVI com rics credência estofada 


de visitas 
peixe, louças da India, China, inglesas, 
mogno para quarto, mobília para escritório, camas 
grande fogão a petróleo, louça e muitas miudezas 


kg; 1934 sacos garrafas vastas, 75.254 
kg.; 10 cx. pregaduras, 652 kg; 719 sa- 
cor rolhas de cortiça, 41272 kg; 1 fd 
cartão amianto, 52 Kkg.: 1 cx. cant 
argolas de latão, etc.. 184 kg.: 

vidos de algodão, 6.640 kg. ; 45 

dente, 1.684 kg, ; 79 sacos rolhas de corti- 
ca, 3,540 kg; 51 cx. tinta de escrever é 
papel, 4.278 kg. : 30 x. aguardente prepa- 
tada, 730 kg. ; 4 cx. louça esmaitada, 2.200 


etc. Pratas 


Efectua este leilão a Agência de Leilões do Porto, 
de Santa Catarina, 390 — Telefone 1705 


À 


RUA DE SANTA CATARINA, 125 — Telefone, 201 — PORTO 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL" E COLÔNIAS 


AMANHÃ, DOMINGO, às 14 horas, no grande prédic 
da Rua Major Xavier da Costa n.º 21, por mudanco 
de residência do seu proprietário, será vendido c 
saber 


seda, com 
rico serviço «Limoges» com 90 peças para jantar, dito «Bavieras para 


mobilia e mais móveis de 
e lavatórios + teme 


Ao Comércio . 


Dios, Ferreira & Cº, 1.º”, Progredior 
R. de Santo António n.º 157 — PORTO 


Previnem o Comércio em geral, que se não 
responsabilizam por qualquer requisição feita 
em s/ nome, que não seja autenticada por carim- 
bo ou sêlo branco. 


Porto, 18 de Outubro de 1946. 


MÉDICOS 


DR. EURICO FREITAS 


RETOMOU A CLINICA 


DR. JOSÉ CABRAL 
DOENÇAS PULMONARES 


Praça de D. João 1, 25-2.º 
Telefone 4004 


DR. EGÍDIO SANTOS 


—FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS - 
R. Sá da Bandeira 52-1.º — Das 15 ás 19 h 
Tel. 1279 (consultório)—8889 (residência) 

302 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Av, da 
República, 825 — Consultas das l4 és 15 
e das 19 ás 20 horas. 18 


VILA NOVA DE GAIA 


CIRURGIA G! 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão. 16 — Telef 1009 


Automóvel 


Vende-se, FIAT 521. Em bom es: 
tado. Tratar: Campo da Vinha, 129 
Braga, nos dias 20, 21 e 22 do cor- 
rente 18761 


u 


epos- 


| Ministério das Obras Públicas 


cargetas istdeis 
e Comunicações 

DIRECÇ GERAL DE CAME 
da Ru NHOS DE FERRC 


Repartição de Estudos, Via + bras 


E 1, 1º série EE pr! Idem, t. de 10 = 1.0038 10078 » 
Idem, t S Lo gér — = |igem t d6 10... 1 — 1008, 1007 | kg; 2 cx, brinquedos, espelhos, etc. 206 ANTÓNIO DE FREITAS, LTD o 
rei ai Eos je E ort. 4 kE; lousa em placas, 67000 kg; 20 cx] Agente — " Í 
oriundo AR = = Idem, 4 14 % Eco 1038 10485 ginginha, Soo kms 7 fd. papel de jornal, g Venda da ponte metálico 
oem ERA 1151 kg.: 5 cx. louça esmaltada, 796 kg. ; | um Co Te a a 
ACÇÕES OPERAÇÕES A PRAZO g'fd. papelão e uma caixa objectos de es- de Vila Meã 
Ultramarino, 1. 0035 9935 1,0058 | eritório, 1.159 kk 
10008 9988 1.005 
casi Sa SeRUros: - 16608 — IMPORTAÇÃO a = 
Mandiaio Hb. E O » 16405 — 16505 EM 9 DE OUTUBRO Anúncio 
ESP SE 515 o 1.640$ 1.6405 1.6705 25 tamb. oleo mineral, 2,883 kg. ; 40 sa: 4 
ara br TS me 18208 | Port. e Colónins 1.º 2038 — 29385 | cos carbonato de cálcio, 2.040 kg. : 61 vol. [ia 3 a 
«Sagreso, lib. 19108 1.908 1.9408 | Idem, 2º esmo 2825 — à | óxido de ferro, tintas em pó, 5.243 kk. ; = A Direcção Geral de Caminhos dy 
pra si 30008 4.5008 | Idem, 3, na aoass 2925 36 vol. produtos químicos, 3,972 kg.; 2 Ferro recebe propostas em carta fe- 
Mangas a, e = 7.0008 E CopeueI 1º “e 1.3908 E To o, cs 10 cx. Pera de EA chada, até às 17 horas do dia 11 de 
y em, 2.º Edag a impressão, 946 kg. : papel, L.148 kg. ; Te Tm 
alentalo, pt ENE o 20s 2508 a E RA 1ásos 1.390 oz 1d. plgadão em rama Taboo kg ; 40x Per ero Vi 1 Mes E: no local, 
qucar Angola, 1.º 32908 32705 pulverizadores, 319 kg. tambor tinta: a ponte de ila leã (parte meti 
peito Lollo viga = = Idem, 2 vs SRDOR 32008 do hai CE aparelho industrias 2:46 Os representantes desta afamade À) ic,/Situsda 20 km. 50,000 da linha 
h Es em, 34. 3 — 8. ; 2 algodão em rama, 20.6000 kg.; i n Ps 
RI POR qu 63808 — As Colonial, 3% a 7905 a itá rolos arcos de ferro, 5.950 kg; 3 Cx marca americana, vêm prevenir o públi- dp com o peso eproximado- de 
co o! 's 2415 2s | pregadura, 398 kg; 4.635 vol. peças de e 
rino, nom, t. 1 6655 —  — ç 5 
E - 2425 23885 2425 | geradores, 24.175 kg. ; 4 cx. pelo de coe- As di - 
idem, t de Bl BOBS DOS 256 uu Mito SR o | go fo Pet emtcoo ara att. |] CO que acaba de chegar ao Porto uma 4) As condições de venda enconteam 
 t x — — — es  — Imóveis, 113 kg.; 3 cx. peças de bicicletas, i F e É 
Idem, ep, +. de i dos Lotes | Mem 2 os BE Jo | Reg; 20 6X motores de expionto, 49 mportante remessa de vernizes para À); 17 horas, na Reparição de Estudos, 
) E em, RO 18S 1828 | kg.; 1 cx. medicamentos, 48 kg. ; 1.800 m Via e Obras da Direcção Geral a- 
Tem, E de 10 a o | ER. do tó ãs RS JOB do | cê “agito Para Seccaiua id oro 427: |] unhas, batons e outros produtos, OS | mins de Fero na Rus “e Se mas 
+ + Errol pá Navegação 3 1.820$ 1,8505 vol. tintas não preparadas, 3.009 kg. ; . e ) T 
Idem, t. de 50 — 9005 Sr 481 feixes aço, 13.283 ki ede (ao Caldas) nº 63 Lisboa, 
= 3 8; 1 0x, correntes, n à venda nos me- mede (ao Caldas) nº 63, em Lisboa, 
NETO p= PRIMES 125 kg. ; 4 cx. preparados para pultr, 262 quais se enco tram o e na 1.º Secção de Estudos e Constru- 


Portug. (acç. privo) ais 455 


Comp. diversas: 2º, Açucar Angola — 
Aguas Lisboa port, — 1818 1865 | 3% Açucar Angola 35505 
Aguas Lisboa port. + Col, do Busi 2458 
1934, t. de 5 ms — ás é Elect 3255 
Idem, t. de 10 «o 1855 + N Navegação. 1.800 
Cimento «Tejon ==" vos [1º Port. e Col. . 2658 
Idem, assent. ui — — 505 |24 Port e Col, 2068 — 
Cim. Leiria, t. pag. 57s 58s 5758 | 34. Port, e Col. es ms 
Idem, t. de 20... — 5205 5508 | 3%, Zombézia .. 1858 — 
Idem, assent. 5208 5158 5905 [3 B. Ultramarino —  1.0405 1.1005 
Cred: Predial (Ge- | Ag. Cassequel.. — 14508 — 
Gia: port, 244 2483 — Fi in 
s e Electr, cp. J16S5 dl6SS J1$ 
Hidro Bléctr, Alto GA MB ros 
entejo, 1t 02! —  — FA 
o e os Goes SME | LISBOA, 18 de Outubro 
port. 29985 29485 2045 Oom. Venda 


Navegação (Náclo- Londres (cheque) 00850 


nal de), t. p. 
(Coiontal de) 


16658 1.638 1.8705 


Nav. LB10S 18105 18205 

Eapel E) Prado — — 3205 º 

ort. Pesca, t. gr. — 885 9205 

Idem, t. PEQ o — MOS 9505 omer o 
Prest. Portuguesa. — 2005 2985 erei 


Tabacos (C. Portu- 
guesa), Cp. uu 

Un. Eléctr. Portug. 

Vidago, Melgaço & 
P. Salgadas 
Comp. cotont 


505S 5368 


5905 
6008 


Alfândego do Pôrto 


OUTUBRO, 1+ 


s60s 


100554 


kg. ; 30 vol, cascos yaslos, 2454 kg, ; 4 cx 
motores, 2.804 kg . 5 pipas vasias, 475 kg.; 
19 barricas alvainde de chumbo, 5.144 kg. 
sal a granel, 192.000 kg, ; 100 sacos pari 
fina, 5.059 kg. ; 20 tamb produtos quimi- 
cos, 5.243 kg. : 600 sacos óxido de zinci 
15.270 kg. 40 tamb produtos químico: 


aade. 


| 


ihores estabelecimentos da especiali- 


ção, na estação de S. Bento, Porto. 
Lisboa, 1946. 
O Engenheiro Chefe da 4 Repartição, 


14 de Outubro de 


0.980 kg.; 2 fd. papel para forrar casas, 
215 kg.; 10 bobines cabo eléctrico, 15,357 
kg : 21 6x. motores, 5.390 kg. ; 28 vol. mi 
quinismo, 14476 kg.; hulha a granel, 
509.143 kg. ; 2.300 Cx. Massas para a sopa, 
11,476 kg. ; 2 cx. material eléctrico, 38 k 

2 cx maquinismo, 2.719 kg. ; 13 ex. para- 
fina, 583 kg ; 2 ex. pelo de coelho, 302 
kg: 5 cx, peças de automóveis, 380 kg 
4 vol. idem, 56 kg.; 125 vol. produtos 
químicos, 5.171 kg.; 29 cx, flo de sedi 
556 kg. ; 463 vol, ferro, 17.845 kg. ; 247 vi 
aço, 10.893 kg; 6 vol. produtos químicos, 
593 kg. 


PIMENTA PRETA 
COMINHOS 
CANELAS 
PIMENTA BRANCA 


e outras espécies recebemos « 
vendemos ao melhor preço. 
Trav. Fernandes Tomaz, 108 


PREVENÇÃO 


Navegação 


ENTRADAS cárias e o Comércio em geral, de 


Aprenda a escrever 
a máquina, VELOX—Rua de S. Brás 477. 


Misericórdia do Port 


Assembleia Geral 
Extraordinária 


=. 5 ; 
E TA Qua Manuel José dos Santos, mestre 

pts ro de obras, morador em Catassol.| Não se tendo realizado, por falta 

DOURO Maia, previne os Bancos, Casas Ban- | de número, a Assembleia Geral Ex- 


traordinária dos Irmãos da Santa 


José Chodas Bogarinho. 


ENSINO Câmaro Municipal 


== 


de Anadia 
BDITAI. 


Concurso público para a obra 
«Adaptação do Edifício dos Paços do 
Concelho de Anadia». 


Conforme o deliberado em reunião 
15 de Outubro corrente : 

Faz-se público que no dia 15 de 
Novembro de 1946, pelas 14 horas, 
no Edifício dos Paços do Concelho, na 


de 


AR. Cassequel (S.) 13005 1,3908 14005 De Setubal, o vapor portugues «Se-| que é falso o seu aceite numa letra |Casa da Misericórdia do Porto, a 

Ag. Gas Neves“. DME 008 TIME | mondim, aproximado... 517.000800 ct; cap. Corijo, de tm fon. 1 dia de | de. cambio na quantia de 9500800 | anunciada para o passad dia 13, fica ) Sua, as feumdco da aa 
Ag. Colonfal (Soc) 7958 7958 BO0S SAÍDAS (Nove mil e quinhentos escudos) de | a mesma Assembleia convocada pata alpal se procederá E anseia da Poa 
Asuclana Agra “SO6 Sus SAOS EX PORTA AO Para Leix0es, a traineira porwgucsa | que José da Costa Monteiro e es-| as lá horas do próximo domingo, dia | Para. Arcememisas, ca emprisitad. de 
an RE Soa ITóniro saleina, 4'0 Iugremotor DOrtúRUES via” | gosg D, Maria Augusta Monteiro, do |20 do corrente, no local já indicado | ghdseiação, de, Elfício dos muco co 
Idem, t. de 25 .. —  — BS 50 tamb. cravagem centelo, 2030 kg. ; Largo do Bonjardim, 682, desta c1- | (sede da Misericórdia), para efeito | Conceho dE a anil Dios 
ER Dano pas pra ceixõEs dade, a ane ortdurs TO Md poe à rei da Compro | oa ati Mep 
E Moçambique .. 8 dã0s DIS O egg; 150 barris, idem, 18,000 eg; 1 cx | SIMAS Por isso se pede para a mesma |misso da mesma Instituição. CARE de 


F. Colonial, port 
t. peq. 


F. Colontal, assent. 
to PEQ. enorme 


140 kg.; 1 carro para crianç; 


aples, 
3 cx. louça porcelana, 204 kg. 


tm. 


vol. material eléctrico, 535 kg. ; 10 fd. pa- 
pel de Imprensa, 795 kg.; 1 porção miné- 


Do Porto, a trainetra portugu: 
clnar, em lastro, » o lugre-mof 
tuguês «Jaime Silvas, cap. Silva, 147 
ton. em Jastro; dos bancos Ja Terra 
Nova: lugremotor «Avize, cap. Guerra, 
% ton, e 12 dias de viagem; vapor dé 


letra ser apreendida e não tran- 
saccionada em qualquer pagamento 
e o caso será oportunamente escla- 
recido junto das autoridades compe- 
tentes a quem o caso está entregue, 


41 
” 
tubro de 1946, 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fate, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


pesca Lutador», cap. Ramalheira, 507 
ton, e 42 dias de viagem; e vapor de 
*S, Rut», cap. Vilelo, 4 ton, e 41 
cias de vingem todos com bacalhau 
fresco, 
MALAS 
Para Liverpool, o vapor Inglês «Mes 
=0e», cap. Fumner, com carga diversa, 


Porto, 17 de Outubro de 1946 
Manuel José dos Santos Frazão. 


(Segue-se o reconhecimento) 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef. 8004 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem ligada & 
o. P. 


A's 18 horas, 
avista, Vento S 
pouco” agitado, 


fora da barra nada se 
(fresco) e o mar um 


TEJO Negrelos e Vizelr 


Entraram os vapores, holandeses «Fi- 
ducias de Génova; e «Virgos de Rotor- 
dão; norueguês «Cypriar, de Tunis. com 
carga goral 

Despacharam os vapores: sueco «Gljm- 
mingebus» para Curaça 

za», para Bilbau o Passages 

units». para Alexandria é 
uês «icssa», para Curaçau 

com carga goral, 


Oliveir: 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
desde casa ao comboio ou 
do combolu a casa, 
Peça Informações pelos teletones : 
Em Lisboa, 25391 e no Porto, 1163. 


11,55 
1635 e 10,30. 
Partdas ve 
sábados e domingos. ás 
Estas carr 


Pireu; noru (a) 


e Barranquil 


Misericórdia do Porto, 16 de Ou- 


O Presidente da Comissão 
Administrativa, 


(a) Alberto Carlos de Almeida 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lametas, Santo Pirso 


velgueiras, às 125 Aq 
1y55 (ay 
gadas ao Porto, às JU e 19,30. 

as efectuam-se Je 
» de Maio a & de Setembro ás 


A base da licitação é de Escudo: 
533.346300. O deposito provisório para 
admissão ao concurso é de Escudos 
13.334$00, mediante guia passada pela 
Secretaria desta Câmar- em qualquer 
dia útil, das 10 35 17 Jioras e até às 
W7 horas do último dis anterior ac 
concursc, =, ofectuado na Tesouraria 
da Caixa Geral de Depositos, Crédito e 
Previdência, 

O programa de concurso e 2 ca- 
derno de encargos encontra-se patente 
na Secretaria da mesma Câmara Muni- 
cipal, todos às dias úteis, das 11 às 
17 horas. 


Paços do Concelho de Anadia, 17 
de Outubro de 1946, e eu José Alfrede 
de Freitas, Chefe da Secretaria, < 
subscrevi. 1875] 


18786 


de 


Fernandes & Ribeiro, Ltd. 


Horário — Partidas do Porto, às 17,3% 
Aos sábados, &s 14 e aos domingos. 4: 
Chegadas a Fegueiras às 2,0 


cha O Presidente da Câmara, 


18,30. Luciano Correia, 


|) 


= PILHAS 


PERTRIX 


DE TODAS 


A MELHOR 


PILHAS SECAS PARA TODAS AS APLICAÇÕES 


Importante: Os senhores revendedoras queiram 
solicitar a nova tabela de descontos que entrou 


— -— em vigor no dia 11 do corrente. 


DISTRIBUIDORES 


EMILIO DE AZEVEDO CAMPOS, FILHOS 


fiua de Santo António, 135 a 145 - PORTO 


* 


GERAIS 


Encarrego-me de compras 


Aceito representações 


Bruno Leal de Araujo, 
Filhos, Limitado 


Por escritura de dezoito do cor- 
rente mês de Setembro, lavrada nas 
notas do notário da Secretaria No- 
tarial do Marco de Canavezes, Ji- 
cenciado Cristiano Monteiro Borges 
de Araujo, Bruno Leal de Araujo 
cedeú em favor da firma Bruno Leal 
de Araujo & Filhos a quota de de- 
zasseis mil escudos que tinha na 
mesma firma, da qual faziam tam- 
bém parte seus filhos Alvaro Leal 
de Araujo e Carlos Leal de Araujo. 

Pela mesma escritura de dez 
do corrente, foi a mesma sociedade 
Bruno Leal de Araujo & Filhos 
transformada numa sociedade de 
responsabilidade limitada, da qual 
ficaram fazendo parte além dos re- 
feridos Alvaro Leal de Araujo e 
Carlos Leal de Araujo, seus irmãos 
Eduardo Leal de Araujo e Daniel 
Leal de Araujo, sociedade esta que 
é regida pelas clausulas constantes 
dos artigos: seguintes : 

PRIMBIRO — Esta nova socie- 
dade adopta à firma Bruno Leal de 
Araujo, Filhos, Limitada, e tem a 
sua sede no dito lugar de Moinhos, 
freguesia de Constance, concelho do 
Marco de Canavezes. 

SEGUNDO — À sua duração é 
por tempo indeterminado e as suas 
operações têm início nesta data. 

TERCEIRO — O seu objecto é a 
industria de artigos de ferro e alu- 
mínio, mas a sociedade poderá de- 
dicar-se a todas e quaisquer outras 
actividades permitidas por lei. 

QUARTO — O capital social é de 
trinta mil escudos, integralmente 
realizado, correspondente ás quotas 
“dos sócios que-são as seguintes : AL 

sal de 
1 CCarlos 
mil escudos; 
Araujo, cinco mil escudos; e Daniel 
Leal de Araujo, cinco mil escudos, 

QUINTO —A gerência social, 
dispensada de caução, fica afecta a 
todos os sócios, sendo, consequente- 
mente, exercida por qualquer deles 
e a remuneração respectiva fixar- 
-se-á em assembleia geral. 

SEXTO—A cessão de quotas, 
entre sócios, é livremente consen- 
tida; mas a cessão a estranhos fica 
dependente do consentimento da so- 
ciedade, a qual se reserva o direito 
de preferência, nos termos que em 
assembleia geral for deliberado, 

SETIMO — Os balanços serão 
dados em trinta e um de Dezembro 
de cada ano e os lucros líquidos apu- 
rados serão divididos na proporção 
das quotas depois de retirados cinco 
por cento para o fundo de reserva 
legal. 

OITAVO— A sociedade poderá 
ser dissolvida nos casos legais. 

- NONÔ— Por morte ou interdi- 
ção de qualquer sócio, subsistirá a 
sociedade com os sobrevivos ou ca- 
pazes, pagando a sociedade aos her- 
deiros do falecido ou representante 
do interdito o que se verificar 
pertencer-lhe em face do balanço a 
dar na ocasião. 

DECIMO — Nos casos omissos 
serão observadas as disposições da 
lei de onze de Abril de mil novecen- 
tos e um e demais legislação apli- 
cável. 18750 

Ressalvo as entrelinhas e rasura 
que dizem : nova, dito, de. 


al de. 


Marco de Canavezes e Secretaria 
Notarial, vinte e oito de Setembro 
de mil novecentos e quarenta e seis. 


O ajudante de notário, 
Virgílio Magalhães. 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 
LEILAO 

Em 27 de Outubro corrente às 10 ho- 
ras, na estação desta Companhia em Pa- 
cos de Brandão e de harmonia com o dis- 
posto no art." 144º da Tarifa Geral, pro- 
ceder-se-á à venda em hasta pública das 
remessas de'P, V, N.º 28315 e 4387 res- 
pectivamente de Lisboa Rego e Setúbal a 
Paços de Brandão, constantes de 1 vagão 
de papel inutilizado, cada uma. 

Avisam- o portanto, os respectivos 
consignatários de que poderão ainda reti- 
rá-las pagando o seu débito à Companhia 
para o au ue terão de se dirigir à Reparti- 
ção de Reclamações e Leilões, Rua 62 n.º 
107 em Es 
úteis até 


inho, em qualquer dos dias 
do corrente, das 10 às 18 ho- 
sábados cujo encerra- 
às 13 horas. 

Outubro de 1946. — O 
of da Exploração, (a) 


Espinho, 4 
Engenheiro Di 
Ferreira de Almeida. 


18754 


VANTAGENS QUE OFERECE A 


PINTURA SUPERLITE 


14-1 demão uola e 

227 Segura as argamassas 

S+T isola da humidade, o mimigo | 
anão nan a ásia figa las | 

4º — Quando chove a predio fica la- 

vado e não mancha como | 

qualquer outra tinta 

— Resulta barata a s/ aplicação, 
pois não precisa de qualqu 
Prévio preparo nas paredes, 

6*— AS suas cores são firmes. 

* — E" garantida durante 5 anos, 

ae qugide que seja bem amionda: 


Dura rero: de 10 anos 
Cada ums destas vantagens seria, 
por si 3ó, eo bastante de pr 
rênele a PINTURA 

SUPERLITE 


ra acaba, 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd. 
Ri das Cruzes, 331 — Telefone. 15981 
PORTO 


—e temem 


dente na Rua de D.. 


Madeiras, Carvão, Lenhas e Vinhos Verdes 


á comissão — Dirigir infor 


mações ao Stand de kepresentações, Celorico de Basto 


ou agen tas de origem 
EO O To 


Aparelhos de sol- 
dadura elécirica 


“KNOCK - OUT” 


O grande auxiliar da industria 
metalurgica, que tanto êxito tem 
obtido em Portugal 


Aparelhos de 
10 a 200 e 10 
al 
podendo s 
dar com ele: 
trodos 
m/m a 64 
m/m e para 
as correntes 
de 220 V. mo- 
nofásico, 190 
e 380 V. tritá- 
sico 


Acaba de receber a segunda re- 
messa da sua representante da 
«K. O. Comp.» (U. S. A.). 


UNIVERSAL 


Rua de Sá da Bandeira, 534 
Telefone, 5046 


Editos ve 20 dias 


Na 3. secção do 1.º Tribunal Ci- 
vel, desta comarca, correm seus ter- 
mos, nos autos da acção de despejo 
em execução de sentença, em que é 
et o sea , 


oão Q 
660, desta cidade, e réu executado 
Jorge Santana Lobo, casado, empre- 
gado no Banco Nacional Ultraman- 
no, e residente na Rua de Santo Il- 
defonso, n.º 12-4.º andar, desta mes- 
ma cidade; e nos mesmos autos, cor- 
rem éditos de 20 dias, citando os 
credores desconhecidos, para dentro 
de 10 dias, findo o prazo dos édi: 
tos, contados da ultima publicação 
do anuncio, deduzirem os «eus di- 
reitos, naquela execução. 


Porto, 9 de Outubro de 1946 


O Juiz de Direito substituto 
do 1.º Tribunal Cível, 


Alexandre Teixeira Ritto 
O chefe da 3! Secção, 
José de Almeida Dias 
Solicitador, 
António da Graça Morais 


Botas de borracha altas 
estrangeiras 

Vendem-se na Rua do Bonjardim, 

n.º 364 — PORTO. 18327 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado 


Minho e Douro 
£DITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos de 
trinta dias, para se habilitarem junto da 
Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado. todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legada por 
Joaquim Ferreira Neto, reformado do Mi- 
nho e Douro, falecido em 3 de Outubro 
de 1946, à qual se habilitam nesta data, 
Rosa Marques da Silva, viúva do aludido 
reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabe- 
lecido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 14 de Outubro de 1946, — O] 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Ermesto de Oliveira Rociia 18759, 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 


Esta Companhia recebe propostas, em 
carta fechada, até ás 15 horas do dia 31 
de Outubro corrente, para o fornecimento 
de 40,000 travessas de carvalho, eucalipto 
e pinho, nas condições do caderno de en- 
cargos que se encontra afixado nas es- 
tações e que pode ser pedido, pelos inte- 
ressados, ao Serviço de Via e Obras 
Espinho 18708 

Espinho. 16 de Outubro de 1946 
O Engenheiro Director da Expioração. 

Forreira de Almeida 


Os MÓVEIS MILFINS são fabricados 
com contraplacados das melhores 
marcas estrangeiras, 


Têm muita arrumação « esplêndido 
aspecto decorativo. 


Em exposição alguns dos 150 
modelos na 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 — Tel, 331 
MOVEIS MILFINS 


Rua do Monte dos Burgos 
(A! Circunvalação. Fim da linha 6) 


ADMIRAVEL. 


Fica à pele tratada com 
RADIAZE, a nata invisivel, 
que APAGA AS RUGAS e as 
sardas, criando uma pele 
nova. Faz desaparecer os 
feios PONTOS NEGROS e 


os pés de galinha. Suprime 
as BOLSAS ADIPOSAS que 
se formam nas palpebras; 
suprime tambem O DUPLO 
QUEIXO formado por gor- 
duras superfluas, e faz de 
saparecer o cleiro, dando & 
pele um assetinado que nun 
ca foi alcançado até agora. 
Dá firmeza nos seios. 
RADIAZE aotua só por si 
sem exigir o emprego dos 
gordurosos cremes, de nolte 
que dificultam a respiração 
da pele, tapando-lhe os po- 


ros. USE RADIAZE com a 
nossa GARANTIA sóbre os 
resultados. 

Bolão: Esc. 25500 


Tubo grande: Esc. 12550 
«RADIAZE» não encobre as 
rugas; suprime-as! 
Vende-se em toda a parte 


FARMACIA VITALIA — &, 
da Liberdade, st, | 
CASA TINOCO 
Santa Catarina, 25, 
CASTILHO & 0.º — Rua de 
á da Bandeira, 6 


Use RADIAZE 


SRS. INDUSTRIAIS 


donos de lagares de azeite, todos Os 
que desejem seiras ou capachos de 
airo e de esparto, poderão consultar 
esta casa que fará os melhores pre- 
ços do mercado, que tem para en- 


Rua de 


irega imediata. — José Lopes do 
Vale, — B. B, — Mouriscas, 18777 
TRANSPORTES 


EM CAMIONS 


Aceitamos cargas para toda a 

região da BEIRA ALTA, 

Soc. Mercantil do Douro, Lda 
(Transportes TORRADO) 

Av. Rodrigues de Freitas, 185 
Telefone, 6699 — PORTO 


Leiam Vanfagen para tedos 


ALUGUERES 


MOVEIS DA LETRA | 

rviço para qualquer ponto, do Mais 
AUTO ALUGADORA. Rua Jost Falcão, 
81. Telef, 7474 1390 


gar goto de 4, 5 e | iga- 
aluguer, confortáveis, de 

Fes" “Rua Ralmundo de Carvalho. ás, 
Telefone, 3154 — Gala. 15787 


CASA 

Rua Oliveira Montero, 989, Boa constru- 
ção. Ver das 14 às 18. Informa na mes- 
ma rua 591. 18805 


COMPRAS 


ACORDEON COMPRA-SE 
Carta para a Redacção a Acordeon. 


BIOMBOS 
Formoso, ra 


ARMAÇÕES, PORTAS | 


Balcões, compram-se Vai 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto ago aos mais altos preços 
Ourivesarla santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33, Telef, 1293 1891 


COOPERATIVA O PROBLEMA 
DA HABITAÇÃO 
Compram-se 2 posições da 10, classe e 


Ida 7: classe, com direito a construção 
Preço e todos os detalhes em carta á 
Redacção ás iniciais D. F. 18706 
ENCARRETADEIRA 


compro Albano M Coelho 


caneleira. 
L 18576 


Lima, Pevídem 


= e 


OFERTAS 


As vantagens que a IM- 
PÉRIO oferece para 
colocação de capitais 


Dispomos de milhares de contos ao mais 
baixo juro para movimentá-los pelo pro- 
cesso seguinte: facilitar os negócios das 
casas comerciais com financiamentos, 
facilitar a situação financeira de todos 
aqueles que não têm propriedades, me- 
diante um fiador idôneo, emprestar ai- 
nheiro sobre hipoteca de prédios e au- 
tomóveis, financiar inventários e parti- 
lhas, vender prédios e automóveis a pres- 
tações. etc. 

Como dispômos de consultor jurídico 
e procurador privativos desta importante 
Organização, damos solução a tudo. 


ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO 


Rua de Santo António. 148-1º 
Telef, 4538 P. B, X. 


18794 
BASAL SEM FILHOS 
para a lavoura e serviços caseiros, Ofe- 
rece-se, Carta à Redacção a J. MM, — 


DINHEIRO 

Empresta-se sobre prédios, quintas € ter. 
renos no Porto e província ao juro de 
4 5, qualquer quantia até b mil contos. 
Domingos Ferreira Apolonia. Praça Al- 
meida Garrett, 22-2º -- Telef 6312 em 
frente à Estação de S, Bento. 19670 


O Porto é das cidades portuguesas 
onde mais chove. 
«PILOTO» e das gabardines 
mais água apanham por ser 
marcas mats usadas 
E isto porque a GABARDINE 
PILOTO é absolutamente 
impermeúvel 


PILOTO 


Rua Santa Catarjno, 4 


que 
das 


O Comerrio do Porto 


MOAGENS 


DESCASQUES 
DE ARROZ 


ATELIERS DE CONSTRUCTIONSL. M. S. 
LIÉGE 


Representantes para Portugal e Colónias 


A. MATTHIESS, L.DA 


ESCRITÓRIO TÉCNICO E OFICINAS 


Travessa do Fonte Velha n.º 30 — PORTO 
Telefone, 1154 


INSTALAÇÕES NOVAS 
MODIFICAÇÕES DE FÁBRICAS E DIAGRAMAS 
MÁQUINAS NOVAS ULTRA-MODERNAS 


PEÇAS SOBRECELENTES PARA TODOS TIPOS 
DE MÁQUINAS 


CILHAS — TELAS — CHAPAS DE AÇO PERFURADAS 


MONTAGEM E ASSISTÊNCIA POR PESSOAL TÉCNICO 
E OPERÁRIO ESPECIALIZADO 


OS MAIS CURTOS PRASOS DE ENTREGA 
PREÇOS DA FÁBRICA 


Brasil--Negócios 


Comerciante a saír brevemente para este país, 
aceita representações de quaisquer produtos portu- 
gueses. Dão-se referências comerciais e bancárias. 
Resposta a A. C. Rua de Santa Catarina, 279 - 
PORTO. 


TERRENO 


COMPRA-SE 


Não inferior a setecentos metros, dentro da 
cidade, para armazem de retem. 18791 
Falar: Rua Passos Manuel, 211 - MIGUEL VAZ 


TECA 00 COM ROLHAS |. 
pn topo per po OM, ROSA ga pa o 
- do retivar, Avisar: Leonel Rio = Telf, 
OFERECE-SE OFIGIAL Raços de Brandão, 40. 18712 


Carta a Cusa 


18112 | = 


de alfainte e costureira 
Paixão, Cimo de Vila, 138. 


VENDAS 
Alheiras de Mirandela 


da muito bem conceituada ADELINA e 
com o sélo de garantia a chumbo, quito 
30800. Rua Sampaio Bruno, 14. iB301 


ALTO-FALANTES 


PEDIDOS 


CONTROLADOR FABRIL 

Precisa-se para fábrica, para serviço de 
controle de produções. Indicar habilita- 
ções literárias, profissionais e idade. 
Carta à Redacção ao n.º 949 18787 


CASA NA FOZ NOVA 
pretende-se alugar, própria para 


casal 


Portas mia e o Vendo mais 4 M-10 «Jensen em 
EMPREGADO bom estado, Telefone, 80 — Adriano 
para correntista, Carta 4 Redação indi» | Teixeira — Gondomar 18507 


cando idade. referências, e ordenado que 
pretende às ais (C, B.) 10766, 


=—— e 
EMPREGADO À PRÁTICA 
PARA DROGARIA 


Precisa pars balcão, casa de mo- 
vimento. Carta indicando Idade, ete. 


BOLACHAS AMERICANAS 

lindas embal, óptima qualidade, Satda- 
mos a baixo preço Trav Fernandes To- 
más, 108 18282 


CARRO VENDE-SE 
Particular vende, por motivo de retirada 


tee 18798 || do País, carso Ford 60 H.P, em muito 
me | OM estado de conservação, com pneus 
novos, Não se aceitam intermediários 

oba ÃO Ver das 15 às 16 horas à Rus Sa dá 
para correspondência em português. Car- | Bandeira, em frente ao Restaurante Ca- 


t indie: 


& Redacção, do Idade, referên- 


manho — Matricula L D-10-41 


as e ordenado que pretende às iniciais 94 
B) 18789 | 
er REI — | corres 
MERCEARIA FINA Monoblocos e de todos os modelos. € 
Precisa de empregado habilitado, Exi- | sa dos Cofres Us; Rua dos Calde 
gem-se referências. Rus de Cedofeita, | reiros, 17. Telef 18757 
nº 149. 18801 | ———— — 
z OAVALO VENDE-SE 
QUARTO — PRECISA-SE com bom andamento de seis anos. 
com janela, preferência particular. soce- | na Quinta da Azenha S. Cosme — 
gado, com pensão, perto da Batalha. domar. Agra 
Resposta À Redacção a A. M. M 18755 


QUARTO UNICO OU SEPARADOS, 


com ou sem pensão, próximo do Insti- 
tuto Industrial do Porto, para três estu- 


DODGE-1946 


dantes. Precisa-ge. Resposta urgente, 
Carta a A. R. M. Rua das Flores, 136, 
18796 
EITTT a “NOVO -—-4 PORTAS 
EPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA INFORMA 
de máquinas, ferramentas, artigos cléc-|N hua Sá da povansa tum A Ranieri 107:0 E 107.2. 
trio H ge cutelarias e outros. 


Casa muito central a abrir ainda esto 
mês. Aceita a S00. Portusnsa de Suoi 
= Rua do Almada, 227 — Porto. 1 


é | DESCASQUE DE ARROT 


moinhos. elmento branco « cloreto de 
E | magnésio Vende Dragão — Paços, do 


Brandão, teiet 7 


LENHAS POR GROSSO 

Vendemos aos melhores preços de todos 
os tamanhos e qualidades verdes q secai 
a fabricas restaurantes cafés e particu- 
lares assentamos contratos. Pedidos a 
uel Gomes Campo Valongo ou a 
uel José Gomes, Rua Cimo de Vila 
Telefone, 15 Porto. 18650 


FARCOLINO | 


SAS, DE CONFIANÇA 


TRESPASSES 


PASSA-SE 

casa de acessórios de Farmácia com 
clientela em todo o País. Carta à Admi- 
nistração ao n.º 700. 18748 


EEE EFE 


PERDEU SE 


CAO — PERDEU-SE 
entre Castélo da Maia e a Trota, é de 
luxo, pequeno, preto, com uma malha 
branca por baixo, do pescoço e dá pelo 
nome de «Mascotes, Gratifica-se quem 
der com o seu paradeiro e comunitar 
para Fernando Silva, Santo Tirso 18760 | sa 


vamo 
PIANOS E ORGAOS 

Vendem-se a pronto e prestações, novos 
e 2º mão. Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos. Casa Daniel Ruvina Rua Formo 
173. Porto 1397 


SCHIU! 
A CONFIDENTE pode Ipotecar a 


Sim + instanificante rêmio 
anual dum seguro contrs acidentes ! 

E novo :.E forte? 

Que Importa + 

Está tão sufelto 4 acidentes como 
se fosse velho Dy doente 


€. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte, 


EMILIO LOUREIRO & C. 
Rua de Santo António 67-14 


sua casa EM 'REDO, como se 
contratr um empréstimo fosse 
um crime! 

Mas se A CONFIDENTE procede 
assim é simplesmento por hábito. 
Ou ela não se chamasse 
A CONFIDENTE, 


A CONFIDENTE 


Rua Santa Catarina, 104 


— [ELECTRICISTA 
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Camions americanos 


MODELO U. S. 6 


Carrossados para cargo com uma caixa de QUATRO 
METROS E MEIO DE COMPRIMENTO 


Aprovados para 7.500 quilos de carga 


(NO LIVRETE) 


PARA ENTREGA IMEDIATA 
Nos Agentes Gerais do “NASH” 


para Portugal 


Cândido Mota, L.º 


Rua de Santa Catarina, 594 


Telef. 7013 


Teleg. «CAMOTA» 


precisa-se, que saiba bobinar e com 
conhecimentos de instalações de 
automóveis, luz e força. Dirigir 
carta com todos os detalhes e orde- 
nado para SUIL, Vila da Feira. 

18762 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRAN! Ros 

CONPBA E 


=» 
BANCO BORGES & IRMAO 
IRTO — LISBOA — SETUBAL 


MEL A 12500 
Vendem-se grandes aianetiaos Sept 


oLEo, DE LINHAÇA. 

Substituível pelo óleo de pintura, Expe- 
rimentando gasta e volta a gastar, E 
assim que muitos já fazem. Os importa: 
dores armazenistas, Barros & Alves, L.« 
Rua Fonte Santa, 17, G: 18793 


PINTOROIL OU ÓLEO DE LINHAGA? 
Qual prefere de futuro ? Óleo de peixe 
quimicamente preparado n/ nota cheiro, 
Fornecemos de Norte a Sul 
diata caracteristicas damos 
no Porto. 


QUINTINHA 


Vende-se próximo da estrada Porto-Pó- 
von e de Pedras Rubras no lugar das 
Guardeiras. 
por 


Preço 160 
no Restau 


Relógios SIRINES 


SIRINES,. grande marca de reló- 
glos. Compre... prefira os relógios 
SIRINES — SIRINES, 18142 


contos, 


Informa 
favor 


SUCATA DE LATAO 
vendem-se, pequenas e grandes quanti- 


dades, de 10 a 11 escudos cada quilo. 
Avenida Diogo Leite, 90, Gaia, Teleto- 
ne, 3175, 18577 


TERRENO EM S, MAMEDE 

Area 8592 m2 com frente da rug 151 
metros. Vende-se por retirada, em con 
junto ou em fracções de 8 metros de 
frente por 40 de fundo. Optimo local 
para construções ou fabrica, Falar a Tel- 
xejra Junior. Rua do Godinho, 268 Ma- 
tosinhos, 1873 


TERRENO COM CASA E RAMADAS 
Na Rus da Belgica, Gaia com a área 
de 12.000 metros quadrados, servindo pa- 
ra fazer quinta ou montar industria 
Vende-se, Para ver e tratar com A, Gul- 
marães — Av, dos Aliados, 30- 

18517 


Vende-se 
uma boa casa, no lugar das Vendas No- 
vas, de Lourosa, com rés-do-chão e 1º 
andar muito bem dividida com garagem 
e água encanada em todas as divisões o 
um bom quintal. Para tratar com c «Pal 
Adão» todos os dias. Faz frente .om a 
estrada nacional com larga viste dma O 
mar, 18525 


VENDEM-SE ) CASAS 
na rua 9 de Julho, e 2 na rua de Serral- 
ves, Falar, rua de Serralves, 491, ou rua 
la Liberdade, 5 18761 


2 PNEUS 500x15 
novos e camaras, Rua 
126 — Telefone 4141, 


Alferes Malheiro, 
18802 


DIVERSOS 


BOLSA DE SENHORA 
Esquecida no correlo da noite de 17 com 
documentos e outros valores, gratifica- 
-se a quem a entregar na Rua dos CIé. 
rigos, 1879 


LIVROS ESCOLARES 
novos e usados, compro e vendo. Rua do 
Bontim, 170, 18758 


LIVROS ESCOLARES USADOS 
Compra e vende, LIVRARIA AÇADE- 
MICA, Rua Mártires da Liberdade, 10, 


de preço na: 
60-64, DO PORTO. 


COM AS CONSERVAS NouDAR 


CADA LATA CONTÉM UMA REFEIÇÃO BEM 


TEMPERADA E COSINHADA PRONTA A SERVIR 


mio 
NOUDARIL 
CABEÇADA DE PORCO 


“DOBRADA DE PORCO 
À PORTUGUESA 


SARRABULHO E 
PASTA DE FÍGADO 


2 
INDUSTRIAL 


PORTUGAL 


À VENDA EM TODAS AS CASAS 


DA ESPECIALIDADE 


DELEGAÇÃO EM LISBOA : 
ALFREDO F. RAMOS 


Largo de S. Julião, 12-1.º-6 — Telef, 21024 — LISBOA 


e 


DISTRIBUIDORES NO PORTO : 


SOCIEDADE TREVO, LTD. 
Rua de Mousinho da Silveira, 76 — PORTO — Telef. 5101 


EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS, 


Rua de Santo António, 


AMPERIMETROS | 
e VOLTIMETROS 


de quadro e de bolso 


135 a 


145 — PORTO 


FILHOS 


Grande Leilão 


Amanhã, Domingo, 20, às 3 horas, constando de : 
com toreldos e tremidos; mobília de visitas com terno estofado a veludo, Idem 
de estar, quartos de cama em estilos diferentes, mobilias de jantar, Idem, moveis 
avulso, Pianos, Rádios, Aspiradoros de pó, Roupas de cama e me: 
turas, relóg os, cofres, sendo um Monobloco, fogões, candeeiros eléctricos, grande 
quantidade de enfeites e «bibelots», 
lhos, bengale'ros e tudo mais que se encontrará exposto para venda sem reserva 
ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 


iços de louça para almoço e janta 


Escritório em pau preto 


quadros, pin- 


spe- 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


O Senhor Feliz Ventura, ao ver 
chegar a sua encomenda de 


CAMISAS JANOTA 
exclama radiante ; 
Ah! Como eu vou passar 
a andar janota ! 


JANOTA - Camisaria 
PRAÇA DA BATALHA 
(Bm frento à R. do Santo António) 


Telefone 6387 


ECE ESTES SIMPATICOS 
BICHINHOS ? 


“7 f 


õ ! 
vr 
Talvez não os conheça todos. 
São traças, em várias metamorfoses, 
A propósito já tem no seu guarda- 
fato um PERFUMADOR IDEAL? 
Ainda não? E porquê ? 
Como lhe venho dizendo o PERFU- 
MADOR IDEAL é um Implacável 
inimigo da traça, que tantos estragos 
Não se descuide pois! 
Cada FERFUMADOR IDEAL custa 
10$00 e vende-se nas farmácias, dro- 
garias e bazares, + 


Não encontrando na sua terra queira 
pedi-lo à agência 
CTIE 
Pri Cartos Alberto 72 - [ouro 
que O envia à cobrança com o 


poste franco. 


AQUECIMENTO ELÉCTRICO. 
ÁGUA ENCANADA NOS 


2 


milia, mediante ensalidade 
muito acessível, 
VIVE SÓ? q 


(QUENTE E FRIA) 


notáveis 
introduzidos recentemente no 


HOTEL BOA VISTA 


onde se vive confortâvelmente 
e se é tratado como em far 


VIVE EM PENSÃO ? 
EXPERIMENTE O 


HOTEL BOA VISTA 


Esplanada do Castelo 


QUARTOS. 


melhoramentos 


FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz - 83 


8 Sábado, 19 de Outubro de 1946 O CEmerrio do Porto 


ao : ' ; Disputa-se, na, a anti PR a 
y Ê o re Companhia de Navegação 
se 7 noQLEanita a, Associação de Cloiismo do 
N — É Po PRE pio «Carregadores Acoreanos» 
e o 
Afirmação de melhoria esa de pda Gun par 
E! hoje que se realiza a final da taça SF Lda a - 4 q taremse meia hora Antes, nos balneá- ANVERS e 


em que o Porto e Lisboa podiam orgulhar-se da «Jaime Noronha» — F. O. Porto- HAVRE | 


redes-Penafiel-Porto, 


BASQUETEBOL Ni ZA o o nd O OTTERDAM,| 


«Gonçalo Velho» 


sperado em 20 


Vão distantes os temp 


aua importância, como centros desportivos, em relação à parte restante do País.)  -Guifões e V. da Gama-Fluvial A prova de «Campeões», efectua-se 

Hoje, tudo está modificado e se nem todos os distritos têm progredido, no campo da dentina grand io p a , no dia 27 do corrento 

educação Sísica, de modo a fazerem concorrência às duas primeiras cidades, é ine-| nada. Disputâm-so as duas finais: da f ' j É 4 Para encerrament epoca. vai a NEW YORK | 

gavel que, em algumas regiões, se tem avançado muito. taça Jaime Noronhas, entre o8 ven É : - e POr ir ge RR . á Recebe carga. no 
Há um exemplo, recente, confirmativo do que dizemos : o último encontro | 4 oi d m [A ARA Outubro, a prova de «Campeões», para E ç ( d h) rto Douro em 2! 

Di a a rende craprimelra chiado. Felicia | ASS: eremios ds, 21,90) 0, 6 (do Ea duto Mora da Canteiro aa 18 Funchal, Ponta| «Sete LIdODES» | do derme 

contas, foi apurada receita total superior a 40 mil escudos. Quem diria, há poucos | Vasco da Gama contra o Fluvial. | S E aid ici il Delgada, 


3 aindo, minhoto vir r-se de tão amplo e incitante am- | No Primeiro jogo, Os «azuis é bran- 
anos ainda, que o futebol voto viria a rodear-se de tão amplo e e a cosv, com uma formação mais valorosa 


lente, a suscitar tão. fundo o ftteress. das: genial, ao ponto de obter receitas Que | que ao mta (que ASReaantanants prod y Ê : +: | TIRO AOS POMBOS 


portuenses e lisboetas apreciariam, pois não poucos jogos por cá ejecruados ficam | Curarão conquistar as medalhas & atri- 
duir aos vencedores dos vencidos, Os 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


muito aquem ! O facto verifica-se, porem, e de maneira interessante. uifonenses, na eir; ctuação e e - 
E À o, im- q é 'ormelo elo) E 
ra be tous sentimos da lperio,: comiagrnão, Ta: actividade (6: p prngresio| Erasmo na Ria TEN tante Nta car catamp ; O Torneio Internacional do Estorll 
do futebol minhoto, esta demonstração é eloquente, prometedoramente eloquente, fonvencidos de que desta partida re- A ; ; E 
quanto a um futuro risonho... desde que a boa orientação se mantenha. O eine qalIAUTONIOBILISMO BD ESP RTIV ONT era eae ra carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 
— Com o regresso à paz, as competições 
nesta altura da temporada estão em ; z z 
E melhor, forma, O via ue” venceu automobilismo desportivo voltam, tambem, Eis um lance interessante » malor entusiasmo, apesar do tem David José de Pinho, Filhos 
merecidamente o . do Porto vai otografado em pleno Grande Prémio Automobilista de Milão, duma agresto que se registou rante as 
(0) GAIA E QUANDO | cmi tudo aa para Conquistar E passagem do italiano Trossi, o vencedor S Teleis 141 e 6585 
FUTEBOL , DE Q ppa a a De” manha conctj-se Rua Nova da landega, 20:21—PORTO. Teleis | jtl ei 
E UANDO a taça que tem o nome dum dos maio e , pão da , à Estado 
ue Rs M no res atletas seus. Ambas as equipas Es que foi ganha pelo espanhol o 
CAMPEONATO DE SETUBAL Q errar olusro. UMa aquiatebol EHonitS da averde, com I-1l. Ciassificaram-se a 
Manuel Teles de Carva 


1; 3º, cond 
M 
com 8-6. 


e Villada 
com 8-9 


Onze Unidos-Vitória, 3-2 


Armando José 


jonar uma partida admirável em 
3 = p As práticas desportiv BRACARENSE 
SETUBAL, 18, — Jogo disputado no), (Às bráticas depommos Ci na | campo do Fluvial hoje, à noite, acuse) O Clube Portuense de Desporto, Vilar 
Sha ao caforpouino LEArio. Ninguém desconhece que no di 
Onze Unidos — Almeida; Belo e Pin-) ou castas. E que 0 ideal desportivo es tamente, que foi o árbitro o unico res- | teve de ser suspensa à 6º volta. 


e em jogadas bem organizadas. | horas. 
Montijo. O resultado ajusta-se ao des- uma numerosa assistência. vai intensificar a sua actividade COMENTARIOS progedeu à entrega da dedo ra ; e 
= z e Começou a seguir a disputa do troteu 
“As equipas alinharam não há diferenças de religiões, políticas Vilanovense-Vasco da Gama O Clube Portuense, que ao basquete- Vencedores, prova a um pombo, em ra S | ) [0] ra [e | n [0] Us 
A 4 eira; Saloio, | acima de todos esses pormenores, Amanhã, de manhã, os vascaínos fa- | ficar a sua actividade desportiva, inl- te, que k 
to; Silva, Carreira e Oliveira; Sai ponsávei pelos desmandos e atitudes) “A tarde efectuou-se o encontro Por- Aberta a inscrição de passageiros para 


bem concepcionado. São capazes de pro- | tem, este ano, uma equipa prometedora. 2 
Livres indirectos : pro: | ter este ano, ama cura pri NOTAS DO DESPORTO |:; E 
destinadas a) | tudo lsso 6 de prever que q 
enrolar da partida, pois o Vitória ape- | Sua base, um simbolo de camarad 
bol dedica o maior carinho, vai intensi- Não queremos dizer, desde já e abe que se inscreveram 47 atiradores, e que 
s atletas | zem deslocar Bo campo «Soares dos | clando já, amanhã, o seu programa di- PERNAMBUCO, 


ninhas L, Vital, Custódio e Cani-| | Por isso, » amizade entre n 
Shastro deve ser toda a sua preocupação e estar | Reis» três equipas, para defrontarem o | reéctivo, efectuando jogos. amigáveis com felas que se verificaram, no domingo. | tugal-Prança, que os gauleses v PAR 
dela — Baptista; Montez e Cruz; | acima da sua melhor ou pior prevara- | Vilanovense. Estamos convencidos de |o Boavista. no Bessa é no seu campo, | PO pala onte, com grande supremacia, por 79-80 ? A e MANAUS. — Vapor a sair em Novembro 


ma $ Bacheco; Campos, Pas: | cão, que os galenses vão apreciar. essas | com o Alma-Portuense e Basquete Clu- | ,, Esse slemento, sendo uma autoridade | quanto 08 nossos representantes 1 
Tio Rendas Rodrigues e Cotioso Pes E. na luta para se obter um vence- | exibições, demais que O Vilanovense be do Porto. dentro do terreno, competindo-se velar | ram ape 
reira, y dor, nunca deve aparecer uma vitória peia integridade fisica dos jogadores e | saídos 
Árbitro — Joaquim Matias. rodeada de pormenores que humilhem o —e conduzir o seu trabalho pôr forma a) As equipas eram assim constituídas AGENCIA CONFIAN A 
Os setubalenses foram os primeiros | vencido, nem uma derrota. que. sendo dar prestígio e elevação à luta, tem O] FRANÇA — Chastaing, Di : 


a marcar por intermédio de Passos a | encarada como sinal de inferioridade so direito, também, de perder a serenidade | Dassit, conde de Dura 
p e, implicitamente, perder a autoridade | vre Pomerol e La Rochi Rua de Entreparedes n.º 17 e 19— Telf. 6544— PORTO 


uma passagem do centro. A finalizar | pretenda suprir com valentias des.eais e ) 
do tempo, o mesmo jogador, desta | para o vencedor. Vence quem é melhor a q a [A LEMA ra sóbre sí próprio. PORTUGAL — Dr. Manuel Teles de 
vez servido por Rodrigues, “eleva o) ou mais feliz; mas vencem sempro, am- O árbitro mão é diferente dos outros, | Carvalho, À. Calça € Pina, Romão Co- | GRE CC 
marcador. Os montijenses, porém, não | hos os adversários, quando se compor- não é um super-homem ; sc os elemen- | sais Junior. Luís Infante da Camara, Ho = - o 
acusam a desvantagém e marcam o Seu | tam como verdadeiros desportistas tos à sua volta, plâcidamente, perdem a | rácio Matas, A. Carvalho Monteiro, João | RRRRRNESE 
primeiro tento. Infelizmente juntos com os aespor- trasmontana, porque não havemos de Juno 
- 
“ara 


Para passaportes e inscrição dirigir-se à 


as derrubar 66 dos 5h pombos 


No reatamento, Saloio estabeleceu o andam alguns indivíduos, nos nos- admitir, descuipando-o, que 0 diregtor 
da partida, uma vez por outra, num 


delt- is .. . e 
empate, a omtho bs Onie, Unidos del | vos tubes. “a quem E preciso lembrar | Comentários à ultima jornada da 1.º volta do caso” excepcional. como Po” de domingo | - AEROMODELISMO 


o ngelido ia fhesul? | à rias alo fode focin “a Teinerença as Fra. diferente» Vasorizar menda o “sau 
3 - qa : vaorlzar menos o seu 
tado, que possam dar bom pro (o A M P E (0) N ATO R E G | O N A E trabalho e a sua acção?! A LAPA. encerra a época no dia 27, 
qu DOS setubalenses, sobressairam Ken- REGRAS DO JOGO K cera com uma organização no acró- , , 
dos Saloio, Caninhas I, Vital e Cus- o F.C. de Valadares, simpauca agre- ê i » jo consideramos às assistências: más, dromo de Pedras Rubras 
fio Ea miação concelhia, acada” ae iniciar Jima União e Académica estão de novo empatados. . [icms das so Putas io essi A] xo qa md 

Seixal-Barreirense, 0- série de palestras sobte o futebol, dedi- x REA fas ; je No dia 2%, dispuiam-se, no acródro- 

série de pociassociados e atletas. Tala) — O Lusitânia, alcançou a 1.º vitória e a Naval, |emoasava E campo do Sposing São | mogiegocaras Rubsas, as provas de du- 


O resultado obtido pelo Seixal deve- | palestras, lições teóricas das leis e regras k foi diferente da de Famalicão, Guima- 
e oblaicoRes” que” de opôs | iutebolísticas, estão a cargo do nossoco- [embora perdendo E ' de | tor é com motor de. Borracha, com a 
usa an O go atado “ barieis | loga” Justino” Lopes, que, pelos Gonheci- P em Anadia, continua em 3. lugaryric; Viana, Barcelos ou rate ST MIA Sp AP teres à tpoea 
rense, o melhor em campo, Na segunda | mentos que tem da matéria, há-de for- diferente de todos os outros. * O Secretariado de Aeronáutica Ch A R SUECO 
partos porém, a melhor iniciativa per- | cosamente rodcá-las de agrado e inte Para bem dos desportistas conimbri | dos 11 para os 12 minutos, alcançava dois E é tudo, demonstrando o seu Interesse pelas or- 
arte Dor o encontrou” forte | Sense Oxalá que a feliz Ideia do F. C.| censes, a fistonomia do Campeonato Re- | tentos. quanto bastou para o adversário) Por muito que os anos corram, cias | Fanitações da bi 1 PA Pato o one 
tarreira em Pascoal e Fontes. do Valadares encontre por parte daque- | lonal de Coimbra, que parecia já ar-| baixar bandeira. Podendo até Ro final, | sitique ou não para o Nacional, seja mes: | curso Som, Uma valiosa taça de prata 4 

Soy a direcção do Evaristo dos San-| fes para quem se destina a devida com- ) rumado, quanto às quas primeltas post. aumentar para, quatro bolas sitique ou não para o Nacional, telá mes. | Outros prémios valorizarão as provas. 4 44 
tos, as equipas apresentaram: preensão. cões. voltou à primeira forma pelo facto] | À forte vontade de vencer, anotada por | aqueles “dois adversários olve-se” em | Coin do posse Sa pitulo. com a colabo: 

sea PE Shiva; Jerónimo e Mar- |? Na Verdade, há muitos pormenores go | do União ter derrotado a Academica. | um publico numeroso mas coriecto, con- | todas as terras e sente-se O os A ie 
tins; Santos, Ismael e Tavares; Oli- | futebol que aínda não são compreendi-| Foi o melhor que podia ter aconte: | seculu desmantelar um «team» cujos | tos em todos os sectores d 8 deus fel» | para quem o desenvolvimento da Aero- 
veira, Narciso, Diniz, Filipe e Bandeira. | dos pelo grande publico e por muitos | cido valha-nos isso, para espevitar um | princípios tinham sido prometedores. ' 's de actividade. | náutica também tem interesse, 7 r =, 

Púreirense DP "Silva; Pascoal é | does ce fa toda a vantagem em Cscla- | campeonato que estava sendo um auten- Podem” Inscrever-se” estreantes, prin-) | Esperado em LEIXÕES em 26 do corrente 
Fontes; Reis, Gervásio e Ricardo; Bap- | recé-los, desviando de erradas interpre- | tico «enterro» do desporto contmbricense. | Classificações Os jogadores piantes e nicíados, com palradores € 


tista, Jordão II, Jordão 1, Martins e | tações o espírito de muitos. Bom seria | Mas. com O «voltface», do passado do- os unicos responsáveis, com as suas | aviões com motor de borracha. Os lan- 
Magno. so todos 08 clubes seguissem a inicia- | Mingo. na Arregaça. à marcha modifl-)  Denois de concluida a 1: volta os] atitudes, pelos disturblos que se desen- | Camentos de pairadores serão feitos com 
Goo dos valadarenses a quem deselamos | cou-se como reflexo dum encontro em | clubes apresentam as seguintes posições | olam à Volta do terreno, pela actuação | foldana dupia Para carga, tratar com os Agentes : 
Ginásio-C.U.F., 8-2 o maior êxito para a ídeia. que não fi on aquele entusiasmo, tanto Crassificações: sido do diecion da partida. O regulamento está patente na secre- 
ntro como fora do rectangulo que, .V. E DF OP, nas mãos do praticante despor- da L. 1. P. À, à rua do Almada, ânci ce p : 
O Ginásio, que na 14 volta já ven-|y F, G. DE GAIA, CONTA MELHORAR | Dorventura teria havido se o tornefo ti | Acagemica 9" 4718 | tivo, sela qual fór a modalidade, fazer + das 16 da 19 húras ecdan Lido 35; Agência Marítima Lusitano Americana 
cera à C.U.K, no seu próprio campo, O CAMPO JOAO DE DEUS vesse aspecto qualíficativo. & à IS] uma boa assistência, contribuir, podero- | de todos os dias uteis, atá o dia 2) do 


13 | samente, para o bom e perfeito desem- | corrente, data em que a inscrição é en- 


voltou a repetir a proesa. Aos 20 mi- Dn veraa com 6 premeenta Ce o Assim. podemos, desde já, assegurar 
Iê Em conversa com O presiaente, e com dt| penho. do Juiz de campo. pias LL Rua da Nova Alfândega, 108-2:: — Telefone 198] — PORTO 


nutos, surgiu o 1. ponto dos pés do], eta da secção de futebol do E C. de | Uue. O interesse merdurará até ao dia ) Anadia 


Costa, empatando Malaquias pouco de- | do oassado, no campo | 17 do proximo mes, altura em que ter | Snort A sua compostura, em afirmação de mm 
pois eia GR Bite Jogagor devem | Gaja: q rede, Thfouise a. pretensão do ) mina O Jórneio com O Rrande Encontro | Tasitania” 7 | coremesão, "e itmiasto, o set (espirito)! O Laio A ACRNTA CS E NS | a 
y É guns melhoramen- | Academ ão vO, às SUAS les, 08 seus E = 
Edo LIMPO EP code de a ardie de Jogos, Aus, | q jo PSIRS, CtrActeristicas de que fol 10; | Listas dos marcadores Hestos, a sun compreenção, entim, tudo CEEE 
: -se | Eoubemos que o clube pediu, já há tem- | dedo desd erro Academica E sar ná balança do a = 
cio asegundo tempo, caracterizowse | A Federação de Futebol q seu auxi- | do Csterar que. Sb O ão faro dos | qu Neli da 4º volta — a formada em hem, ouido mal: Sescontorme  aiaua ah A qma val ger (prestada. À gtoçÃo 
Polenta, valentão A CLULF, a bos, actua: | lo financeiro para tal fim. | (ago. | cleamos multo súnertor, Até Delo facto dos | que so mascâtam menos «gónlti-0s mar | ESAÃO O, poucos mínutos do de natação do Salgueiros 
Z E ud | do a tura o pedido pôde ser defe- | cteams» e à s | cadores encontram-se distribuidos da se ) q 
t asa do Ee Moises de REA a No a cAdfdo  EpoRtu: alguns peroRos qua a aa pena guinte forma: jogo EO o fim triste que a par- EE? upar, Role, pelas 21 horas, num 
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-Se; , sabe ue a sua petição está bem a he a g Rigo (União), 4 Azeredo (Academica). 6; Si- ra, em correria desordenada, u- as aos nadadadores mais classífica- 
misto Da os or ERonto; to sabem QU à A Prerida, como es- | IU6 Valeu, Dois quanto aos restantes en- | mões (União). 3: “Anibal (União); 3; Lei: | nhos cerrados é no ar. dirigiu-se a Gal, dos na época finda, e prestada tam-| À PERNAMBUCO, CEARA | 
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ton Barreiro, voltou a ven: | gastar para realizá-los cerca de 40 con- | jando com falta de sorte, encontrase um | (Academica), 1; Caldeira (Naval), 4i La- rting foi o mais prejudicado — Av lo D. Fei- ; 
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À A Amora conseguiu equilibrar o pri-| diria reacção. É la II Divisão. que terminou com Os se: |alguns dos seus elementos e os braca- | renhida para a conquista do títul 
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sent E URNA A a | A O O RR ONO BOAS CT, ba CE RL E ETA O UPA 
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AND ENATRONE Aran irem ROS: impeto de cinco unidades dianteiras que | com os encontros Academica-Naval O grupo de Famalicão venceu o seu | M: O do corrente 
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e a inclusão de Bentes à interior) estive. 
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o grupo local, desloca-se a esta locali- | por Jaime, dou. Mas, salvos os 10 nínutos do começo, : A 

dado. no domingo, o F, G. da Póvoa, |" Penedono — Lucena; Sebastião e |o União voltou a ser senhor da situação, | ado CO 0 a oa in grea = COMO venceram. a cuia fo! | tras categorias, para comparecerem. ama- | GREENE CERs o 
Este jogo está a desperiar nos des- | Lourenço; J. Amaral, Chicopina e To- | embora menos acentuadamende, pe ES Oui à confirmação do que acima | pinta, MP vendo. pelo distrito” fio | nã. às 10 e 11 horas, para formação das = 

portistas trofenses grande interesse, | neco; Amancio, Coelho, Amaral, Al-| Na turma azul—o que já no relato de | deixamos dito cam à espera da reabilitação equipas que tomarão parte no campeo- 

ca Costa, Fernando e Matos; às 9,45: Ma- | dito, Nelo, Domingos, Teófilo, Fernan- 


fredo e Joaquim segunda-feira fizemos referencia- salten- | ya | Divisão Joga-se a 4.º Jornada <o> nato, 


<o> taram-se alguns nomes mas. verdadeira- Futebol Clube de Gaia tinha, Paulo, Joaquim, Julio, Hernani | do, N. N. Nelson, Jerónimo, Leiteira, 


G. D. Ranhad: D. Penedono, 3-1 + o E teve fim ríme! I t 30: 
é + D. + % No fim, folioteraçido & =| mente, todos, á exconção de França e fi É A a prímeira volta deste e Claudino; e às 10,3): Godinho, Do- | Manuel Luzia, José, Alemão, Coelho, 
tarNo fim. fot otereéido ao gruno viat | Homem. tiveram comportamento. superior | qq ?º encontros Indicados para a 4a for; | movimentado, campeonato distrital, Que) pode-se a comparência. amanhã, no | mingos, Elnheiro, Dil, Guilherme, Mo-" Norberto, Bausto, Abro e Manuel AI: 
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sado domingo, efectuou-se um encon- | troca de brindes. fossem os. dois. elementos acima, os mu | Na Flaueira da For), deve ser. interos. | = como os outros anteriores, campo e O OTA O Datas |. OS Juniores devem estar no Parque 
sante de seguir pelo equilibrio que se No próximo domingo temos o Início He a! às 830 para seguirem para Gaia. Boavista Futebol Clube 
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tro entre o Grupo Desportivo desta fre-| Fazemos votos por que se repitam | Seros teriam, por certo, aumentado deve verificar. Já o mesmo se não deve] da repetição dos jogos 


guesia o o da vila de Penedono. Corso | tais encontros, dos quais sairá mais Y 
Aqui "aínda, nho 4 campo apropriado, | fortalecida a amizada entre "os dois | O erimeiro triunto do Lusitania Tal esta Tong de mede Qrenater boa. re: resultados. ntto. O rnetiicação dos 


o jogo teve lugar num terreno amã-| povos. — O. a aos Maríalva Em Braga joga-se o o. principal 
dic: é a, 7 
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Basquetebol — Roga-se a comparên: 
cia, no campo do Bessa, amanhã, p 
las' 9,30 horas, dos jogadores da cate- 

Futebol — Os juniores já inscritos, | goria de honra e reservas, o às 10,30 
devem comparecer, às 16 horas, todas | horas, os da categoria juniores, para 
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mingo, O seu primeiro triunfo, contra o = ab pe P, ficlal com o U. D. V: É 
Sport Co dp Ri -Gil Vicente e Fafe-Vitória, nos campos ara: ovjogo oflelal com O U. a-| as quartas-feiras, para treino, Os no-| treino com o Portuense de Desporto. 
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mo) foram moRariados as tres pontos mas, completam a jornad s, comparecem, amanhã, no campo de | mesma hora. Basket Clube do Porto 


7 y 8 : Dias, Al- 8 

4 se à classificação fosse feita pela or Vamos a ver qual dos adversários é | Curim, pelas 14 horas: Artur, — A comissão pró-juniores informa E a 

so, à classificação fosse folia Da ca | Qs cursos do Sport Clube do Porto, [capaz de desmentir o nosso prognóstico. | ves. Meneses, Castro, Vitorino, Carlos. | os associndos que, so, encontra patente ros ed ao Apart, Antero, Né 

melhor futebol praticado, tinhamos que em plena actividade inteiramente favorável aos donos da | Miro. Soeiro. Antunes. Vilarinho, Se- | no Café do Marquês do Pombal, à caixa ) Arlindo, Canedo, Sá e Pereira, pelas 

concordar que embora pela tangente. à pesar aotiy casa. em Braga e Famalicão e dos visl- queira. Abreu, Mesquita e Neves. de fundos para despesas desta cate- | 109 hotas no campo do Portuênso do 
ria Govin. de Mertencer do, Sport. & antes em Fafe. goria. 8] p -treino, 

vitória devia de pertencer ao Sport Encontram-se em pleno funcionamen- | “E4 um — o" sporting — rectificará €. de Oliveira do Douro E) 


Isto, quanto ao aspecto acima aponta: 
do Pois pelo entustasmo, posto na luta, | to OS cursos de ginástica do Sport Clube o resultado da primeira volta Este clube tem a sua sede provisó- 
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do Porto. há poucos reabertos, com aran: o ci 

sobressalu muito mais à Lusitania. Este js Jogadores abaixo mencionados, | A direcção pele a comparência de É 

teva a sorto belo seu lado, nã marcação | de, animação e concorrência: sorare | comparecem amanhã, no campo, afim | todas os jogadores, amanhã, no campo, | ano o o a da o cor 

do tento da. vitória. em que o defesa | O numero de inscritos aumento, numa dE u(= deexarem contra 0 5, €, de Colmbrões: | pelas 16 foras. PATR nda Rd Ear ReRta a ai co) 

Couro atm nos es olêmeteu cosa | pr de nheremo, digna do resto cone pn ES TRIANISMO | fisco Mário castro, Neta. ária TT. esp . 

ovoriunidade. j ds 'ardoso. Lourenço, Ernesto, Demésio, A. D. de S. Pedro da Cov: s 

«ede, Gu Í Sebastião, Caracol Teixeira e Franzinti erre fava Olube Desportivo do Oandal 

A Naval nerdeu hem em Anadia Fot adiada is 14.30, Araujo, Arménio. Francisco. g =| Futebol — Atendendo à boa classl- 

As classes femininas de ginástica de- | E ol adiada e «I Légua de Valbom» | Cardoso, Martins. Neca. José Coelho, re Gi Rana dr mio de: | ficação da 1º categoria, a direcção 


ia TEaROS AT á A «I Légua de Valbom», para cor- 1? Ear = r atira Eno! 
muP Io (te demos. chegamos à conclusão ) em, começar a, funcionar depois do dia | radores. não flndos, (Não ne efectua | Atento e Manuel Teixeira Vin Sotino | slgnados, no nosso Campo, Amanhã, pe: )cbear ade” prestar, t9do- O ápcio na 
na o Us Tiguicendos “om | vão. concorridas como nos demais. anos, | Amanhã. segundo nos Informa o clube e PEA vel com 0º Atático Clube da | deslocação de amanhã, às Aves. Assim, 
à Marcação do 19 «goal que havia de | eraças nos reconhecidos benefícios que | º"8anizador da preore. Sporting Clube Vasco da Gama | Gervide: Franklim, Domingos, Moura, | informa que aqueles que se queiram 
ser o ponto de honra, aqueceram wm | da sua prática advem para a perfeita E e Trindade, Couto, Pereira, Bessa, Hen- | deslocar podem utilizar o comboio que 
nouco e palrou pelos balrradinos a ideia | formação da mulher. COLUMBOFILISMO Pede-se a comparência, hoje, no|rique, J. Maria, Silvestre, Marques e | parto da estação da Trindade, às 9,15 
1 Jane o tono estava, talvez, perdido. (2 Sport Clube do Porto respeita, assim campo do Fluvial, pelas 22 horas, dos | Trindade TT. pras cas miau saí de Ne- 
que não se velo a ve prque | a tr . sendo, mesmo, re- : 5 á g s 17 ras. 
os “atores. da “primeira Dola. não GDFO- miação que, pela ginástica Cennima tem | Foi encontrado um pombo correto doguinter dogadores: Jal Ria Bon LA ttorho) : 
voitaram à desmoralização que, porventu- | o culto devido, como o prova o numero Encontra-se em poder do Jaime | Amadeu, Alexandre. Fernando Mota é Clube Desportivo de Portugal 


Z a k A a reinava do do do adversario. de alunas que, todos os anos, se inscre- | da Costa Ramos, de Vairão, Vila do Con- | Guilherme. Pede-se a comparência dos jogado- Andebol — Afim de treinar com q 

cida E. paro: AM assim, depois do intervalo. w equip vem nos seus cursos, numa interessante | de um pombo correio, tendo na anilha Amanhã, no campo «Soares dos Rels» | res abaixo indicados, na sede, amanhã, | Sport, devem comparecer, amanhã, 

o é do Anadia entrou disposta a modificar a | continuidade, legítimo orgulho deste im- | as seguintes indicações; 65:7-112 — Por- "as 9 horas: Tulio, Castro, Aniceto, Mi- | pelas 1230 horas, afim de seguirem [9,30 horas, na Belavista, os jogadores 
Grupo Desportivo de Ranhados (Méda) fistonomia da partida e, de tal modo que, , tugal — 41, guel, Licínio, M. Machado, Ciro, M. para Penafiel; Alíredo, Santos, Nan- da 1.º categoria e juniores, 


